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Apresentação

Entre os tributos de gratidão da Diocese de Valença ao seu 
sexto bispo, Dom Elias Manning, está a publicação de seus artigos 
periódicos em nosso jornal Vida Diocesana. E esta quer ser também 
um serviço eclesial ao presente e ao futuro próximo de nossa mis-
são evangelizadora, quando se soma à publicação das Diretrizes 
Diocesanas de nossa Missão Evangelizadora. Estas introduzidas 
pela Carta ao Povo de Deus da Diocese de Valença, aprovada pelo 
Conselho Diocesano de Pastoral e referendada pela Assembleia 
das Comunidades. 

A leitura destes artigos – escritos de forma literária fluente, de 
fácil compreensão, agradável e pastoralmente atraente – permite ao 
leitor uma visão de conjunto do que foi a rica e fecunda presença 
pastoral de nosso irmão-bispo e de seu legado evangelizador que 
preconizou e profetizou o que o Papa Francisco viria a definir para 
a comunidade cristã católica: “uma Igreja pobre para os pobres”.

Não as redige como teólogo nem como pregador. Não defende 
nenhuma tese ou postura moralizante. Dom Elias o faz simplesmen-
te como pastor e amigo, que rasga sua intimidade, sem medo de ser 
julgado ou avaliado, para convidar-nos a todos, bispos, padres, re-
ligiosos, seminaristas, agentes de pastoral, animadores de comuni-
dades e fiéis a nos assentar à mesa com ele e participar da aventura 
de ter sido desafiado pelo Cristo Pastor a deixar-se conduzir pelo 
Espírito Santo na concretização de um ministério e de uma Igreja 
em permanente estado de missão.

Os textos que selecionamos, produzidos em tom coloquial e 
fraterno, de forma resumida conseguem apresentar um verdadeiro 
tesouro e acabam tornando-se, para nós, itinerário de um retiro 
espiritual e alimento de crescimento humano, cristão e vocacional.

Os pequenos artigos nos encorajam a assumir, com tranquili-
dade, o compromisso de ser, também nós, testemunhas qualificadas 
do audacioso projeto de Jesus na edificação de uma Igreja justa e 
fiel, que não se intimida em viver na contramão da história para 
implantar nos tempos de hoje o Reino definitivo da liberdade dos 
filhos e filhas de Deus.
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A cada tema que se sucede vamos dando conta do caminho 
progressivo engendrado por Dom Elias e realizado com todas as 
forças e dirigindo a todos os segmentos de nossa querida comuni-
dade eclesial diocesana, especialmente por um laicato maduro no 
diálogo e consequente no engajamento pastoral e social. 

O conjunto desses escritos ao longo de 24 anos de caminha-
da do pastor com o seu povo, é como um espelho que reflete a 
vitalidade de uma comunidade de Comunidades Eclesiais de Base, 
alimentada pela Palavra e pela Eucaristia em crescente dinâmica 
comunional e ministerial e engajada no cuidado da vida, especial-
mente dos mais pobres.

Está encharcada pelo testemunho de um bispo simples, pobre 
e, mais que um pastor, também irmão de suas comunidades, em sua 
grande maioria de pobres. Quando precisou, usou do cajado em 
defesa da justiça e da profecia.

Nós, seus contemporâneos, lemos nas entrelinhas também a 
centralidade da Palavra de Deus em sua vida, testemunhada abun-
dantemente no apoio à Catequese Catecumenal e à formação per-
manente, especialmente, através dos Círculos Bíblicos e das Escolas 
Bíblicas Populares, bem como dos cursos de iniciação teológica.

Depreende-se destes escritos um amor preferencial pelos 
pobres, Círculos Bíblicos e CEBs que, todavia, não lhe roubou o 
respeito pelo pluralismo na missão evangelizadora, mediante o 
acompanhamento e a integração dos novos movimentos eclesiais na 
vida da diocese. Isso, sobretudo, através da promoção e valorização 
das Assembleias e Conselhos Pastorais, nos níveis comunitário, pa-
roquial e diocesano.

Assim, vemos aqui registrado o momento áureo de nossa cami-
nhada, na realização do Sínodo Diocesano. As diretrizes definidas 
– ao longo dos anos sinodais – são mais orientações do que normas 
que redundam na formação de um laicato que, com o bispo e os 
padres, também participam da vida, da missão e das decisões da 
Igreja. Estas diretrizes podem ser apreciadas na segunda parte da 
presente publicação.

O tríplice caráter existencial, missionário e comunional-deci-
sional de pastores e fiéis de nossa diocese, que nos referimos no pa-
rágrafo anterior, retrata, por sua vez, uma Igreja de um bispo filho 
de Francisco de Assis que se antecipou ao Papa Francisco que agora 
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define: A proposta dos Grupos Bíblicos, das Comunidades Eclesiais 
de Base e dos Conselhos Pastorais se coloca na linha de superação do 
clericalismo e de um crescimento da responsabilidade laical (Discurso 
aos bispos do CELAM – JMJ-RIO).

Desejamos aos leitores uma boa e responsável leitura destas 
páginas, por uma fé mais esclarecida e engajada que honre a vida e 
a missão de quem com generosidade, sabedoria e simplicidade será 
para sempre nosso inesquecível pastor. Entre Francisco de Assis e 
Francisco de Roma, o franciscano de Valença, Dom Elias Manning!

Como o bispo de Hipona, Agostinho, chamado o “Santo do 
coração flamejante”, o bispo Elias faz suas “confissões” e deixa apa-
recer, como aquele, a trajetória audaciosa que forma, lentamente, 
um coração de pastor, para dá-lo inteiramente à sua Igreja, na in-
quietude pela visão de Deus e do Seu Cristo. 

No Cristo Comunicador do Pai!

Pe. José Antonio da Silva
Vigário Geral
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Comentário do Padre Edilson Medeiros 
de Barros para o livro de Dom Elias

A pedido do padre José Antônio, organizador deste livro de-
dicado ao nosso querido bispo Dom Elias, humildemente apresento 
algumas considerações acerca de seu fecundo pastoreio em nossa 
Diocese de Valença.

Como seu seminarista, lembro-me do dia em que fui conversar 
com ele na Cúria, apresentando-me como um vocacionado que ha-
via decidido entrar para o seminário. Era o ano de 1991. Naquela 
tarde, fui recebido na sala de estar, e num diálogo fraterno e longo, 
fui recebendo uma acolhida admirável e pude estar certo de que 
seria conduzido por mãos amigas de um bom e zeloso pastor. 

Inicialmente, no Seminário Arquidiocesano de São José no Rio 
de Janeiro, e depois no Seminário Paulo VI de Nova Iguaçu, sempre 
pude sentir sua proximidade e apoio, sobretudo nos momentos de 
maiores dificuldades. Com palavras de estímulos e orientações se-
guras, fui dando os passos necessários para as Ordens Menores, o 
Diaconato e o Presbiterato, sempre recebidos por Dom Elias.

Como padre novo, tive a graça de ser sempre valorizado pelo 
irmão bispo. Assumi a seu pedido as paróquias de Conservatória e 
Santa Isabel, o ministério de coordenador diocesano do Batismo e 
coordenador da Dimensão Ecumênica da Diocese. A essa altura, já 
participava da Coordenação Diocesana de Pastoral e Conselho Pres-
biteral, o que me fez em seguida tomar parte do Colégio de Consul-
tores Diocesanos. Desde seminarista, nesse sentido, acompanhei de 
perto a sua missão de pastor.

Atendendo ao seu convite, para ser o coordenador diocesano 
de Pastoral, função que exerci por oito anos, senti-me cada vez mais 
valorizado em meu ministério e, consequentemente, a grande chan-
ce de continuar bem perto dele, encantando-me com seu jeito de 
conduzir a nossa diocese: com competência, seriedade, doação, hu-
mildade invejável, firmeza pastoral e fidelidade ao Evangelho.

Não sem dores, sempre foi sereno em enfrentar as críticas da-
queles que não compreenderam sua maneira de administrar, acom-
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panhar a pastoral e decidir sobre os destinos da diocese. Como al-
guém que o acompanhou de perto, nos últimos anos e, mais ainda, 
como cura da Sé Catedral, e não “ jogando nenhum confete” – pois 
além de não ser meu estilo, sei que repudia esse tipo de coisa –, te-
nho que dar o meu testemunho: Dom Elias é um homem humano e 
pobre. E sua figura destaca-se pela retidão de princípios, pela obe-
diência inconteste dos valores evangélicos e, sobretudo, pelo caráter 
inquebrantável!

Na Evangelização proporcionou-nos incontáveis ocasiões de 
renovação pastoral, quer pela continuidade das Assembleias Dioce-
sanas, quer pelo Sínodo, notadamente destacados pelas Diretrizes 
de Pastoral da Diocese e a riqueza da confirmação e introdução 
de muitos ministérios eclesiais e litúrgicos. Sabendo sempre contar 
com os melhores elementos do Povo de Deus, garantiu que a Pasto-
ral Diocesana estivesse sempre em sintonia com os projetos e orien-
tações da Igreja de Roma, do Brasil e de nosso regional. Valorizou o 
clero, as religiosas e as lideranças. E quanto teve que corrigir, o fez 
como um Pai que tem a responsabilidade de educar os seus filhos e 
filhas. Foi pena que, em certos momentos, a diocese não foi madura 
o suficiente para avançar em águas profundas. As possibilidades, 
Dom Elias garantiu-as. 

Na administração, seu testemunho foi admirável. Sempre com 
os pés no chão, fez o que estava ao alcance da diocese, e, priorizan-
do os trabalhos, continuou as reformas, ampliou o patrimônio e 
apoiou nossas paróquias para que fizessem o mesmo. Um último 
gesto foi empenhar suas economias pessoais para melhorias no Sí-
tio da Diocese. Tenho certeza de que, se não fizesse este gesto, tão 
cedo não poderíamos pensar em algo lá.

Alguns certamente questionaram seu jeito americano de ser, 
sua resistência em transitar nos ambientes de poder, seu recolhi-
mento, entre outros... Graças a Deus, ele não se incomodou com 
isso, justamente porque o essencial em sua missão de bispo não fal-
tou: confirmou seus irmãos na fé e animou-nos na Unidade. Cum-
priu de forma excepcional o seu dever.

Foram 23 anos de Episcopado em nossa Diocese de Valença, 
da qual comemoramos os 90 anos de evangelização. Dom Elias ago-
ra é o nosso querido bispo emérito. Com o presente livro de seus 
pensamentos, queremos registrar seu legado pastoral e dizer muito 
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obrigado por tudo o que fez por nossa igreja particular e que po-
derá contar sempre com nossas orações. E temos a certeza de que 
a história saberá dar o merecido valor ao seu pastoreio entre nós!

Ao padre José Antônio, o sincero agradecimento pela feliz ini-
ciativa e organização deste exemplar trabalho.

E a Dom Elias, os parabéns por ter sido um dileto Pai, Pastor e 
Amigo de nossa Diocese de Valença.

Valença, 15 de Agosto de 2015
Solenidade da Assunção de Maria
Ano Jubilar Diocesano

Pe. Edilson Medeiros de Barros
Chanceler da Cúria Diocesana, vigário episcopal 
do Vicariato I e cura da Catedral



Da esquerda para direita: Pe. José Antonio da Silva, Dom Elias e Pe. Edilson 
Medeiros de Barros.

“Não as redige como teólogo nem como pregador. Não defende nenhuma tese 
ou postura moralizante. Dom Elias o faz simplesmente como pastor e amigo que 
rasga sua intimidade sem medo de ser julgado ou avaliado, para convidar-nos a 
todos, bispos, padres, religiosos, seminaristas, agentes de pastoral, animadores de 
comunidades e fiéis a nos assentar à mesa com ele e participar da aventura de ter 
sido desafiado pelo Cristo Pastor a deixar-se conduzir pelo Espírito Santo na con-
cretização de um ministério e de uma Igreja em permanente estado de missão.” 
Pe. José Antonio da Silva

“Como seu seminarista, lembro-me do dia em que fui conversar com ele na Cúria, 
apresentando-me como um vocacionado que havia decidido entrar para o semi-
nário. Era o ano de 1991. Naquela tarde, fui recebido na sala de estar, e num 
diálogo fraterno e longo, fui recebendo uma acolhida admirável e pude estar 
certo de que seria conduzido por mãos amigas de um bom e zeloso pastor.” 
Pe. Edilson Medeiros de Barros
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Mensagem de Dom Waldyr Calheiros
 	

Dom Elias, bispo de Valença comunicou sua renúncia. É que 
quando completamos os 75 anos de idade, nós, bispos, apresenta-
mos ao papa, conforme solicita o Código de Direito Canônico.

Muitos bispos do Regional Leste 1 da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), assistiram sua ordenação episcopal. 
Vários bispos concelebraram com o cardeal Dom Eugênio de Araú-
jo Sales.

Durante seu pastoreio, Dom Elias e eu participamos juntos de 
várias reuniões discutindo as decisões pastorais que mais se reco-
mendavam para nossa gente. Podemos pontuar no seu comporta-
mento de pastor o seu jeito de pastor:

– primeiro: seu zelo apostólico, sempre preocupado em servir 
os seus cooperadores próximos, os sacerdotes;

– segundo: sua preocupação dedicada para que os fiéis tives-
sem seu pastor em cada paróquia;

– terceiro: em suas visitas pastorais fazia questão de ouvir o 
clamor de seus diocesanos.

Não se poupava de participar de todos os encontros de recicla-
gem que eram promovidos pela Igreja, 

Na alegria fraternal.
Volta Redonda, 10 de outubro de 2010.	

Dom Waldyr Calheiros
In memorian



“O verdadeiro cristão não é capaz de saber da dor dos irmãos sem também ficar 
atingindo pessoalmente. São Paulo nos lembra que nós todos formamos um só 
corpo, com Cristo como a nossa cabeça e o Espírito Santo como a nossa alma. O 
que acontece a um irmão nosso em qualquer canto do Brasil ou do mundo está 
acontecendo a nós também. Pois formamos todos o único Corpo de Cristo. E a 
Igreja é o corpo de Cristo presente em toda parte. O nosso sentimento deve ser o 
de Jesus Cristo, que assumiu as nossas dores morrendo por nós na cruz. 

Precisamos criar mais e mais a consciência de que como cristãos não podemos 
viver no isolamento.

Precisamos aprender a sentir com a Igreja, a sentir com os nossos irmãos que 
conosco formam os dedos, os braços, as pernas do Corpo de Cristo”. Dom Elias 
James Manning.
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Ao completar 90 anos de sua existência, a Diocese de Valença 
movimenta-se agradecida ao Senhor da História por tão significati-
va data, comemorada neste ano de 2015. Torna-se necessário, decor-
ridos todos esses anos, conhecermos algo do que aconteceu naquele 
longínquo ano de 1925, quando tudo começou graças ao trabalho e 
à dedicação de “espíritos nobres e emancipados da avareza terrena”, 
bem como à “colaboração anônima do povo de Valença”, no dizer 
do historiador Leoni Iório.

A Diocese de Valença foi criada em 1925, após 122 anos da 
construção da tosca capela, no mesmo local onde hoje se encontra 
a Catedral de Valença e após o trabalho dedicado dos sacerdotes 
que sucederam ao padre Manuel Gomes Leal, pioneiro na formação 
espiritual e educacional dos índios e gentios que aqui viviam.

Tudo teve início com os planos para a criação da vizinha Dio-
cese de Barra do Piraí que, não podendo ser logo ereta, por falta 
de patrimônio organizado, levou à cogitação entre as autoridades 
eclesiásticas da possibilidade de transferir tal criação para outra 
cidade próxima que dispusesse do patrimônio indispensável para 
tanto. Ora, tendo-se conseguido a permanência do Bispado em Bar-
ra do Piraí, ao mesmo tempo conseguiu-se, em Valença, no prazo 
relâmpago de 24 horas, levantar-se o patrimônio necessário para 
a criação da diocese, através de doações e subscrições populares. 
Confirmou-se, assim, o espírito religioso desse povo evangelizado 
desde os primórdios da fundação da Aldeia de Valença e que sem-
pre se faz presente, junto com seus líderes, na promoção daquilo 
que possui de mais caro: a fé alicerçada no Evangelho trazido pelo 
padre Manoel Gomes Leal sob a sombra da cruz.

Podemos dividir, como faz Leoni Iório, em dois aspectos os 
esforços empreendidos para a formação de nossa diocese. Pelo lado 
espiritual, o mencionado historiador e escritor valenciano, que cita-
remos à exaustão, destaca o trabalho daqueles que denomina “pre-
cursores e patrocinadores da criação do Bispado de Valença”. São 
eles: o comendador Nicolau Leoni, o qual recebeu do Papa Pio XI 
a comenda de honra pelos serviços que prestou à Santa Igreja, e o 
então vigário padre Antônio Corrêa Lima. Já pelo lado material, 
obviamente necessário, o coronel Manoel Joaquim Cardoso, sem 
dúvida um dois maiores benfeitores da diocese, para a qual legou o 
prédio onde até hoje se encontra instalado o palácio episcopal e o 
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prédio e chácara onde outrora funcionou o Colégio Valenciano São 
José hoje, infelizmente, perdido pela diocese; o comendador José da 
Siqueira Silva da Fonseca, que recebeu do Papa Pio XII a Comenda 
da Ordem Equestre de São Gregório Magno; a família Pantagna, 
“representada pela veneranda D. Urbana de Castro Pentagna, Ni-
colau Pentagna, doutores Humberto de Castro Pentagna e Savério 
Pentagna”. Todos contribuíram com valores monetários para a for-
mação do patrimônio diocesano, bem como com apólices da Dívida 
Pública. Mas devemos destacar, também, a já citada colaboração do 
povo valenciano. Dentro das posses e possibilidades de cada um, a 
diocese nasceu já fruto do esforço e desprendimento de seus filhos, 
do maior ao menor, do mais prestigiado ao mais humilde.

É necessário destacar-se, ainda, alguns detalhes precursores da 
criação da diocese. Esta, até hoje, é sufragânea da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro, ou seja, faz parte da Província Eclesiástica desta 
Arquidiocese, uma das duas de nosso estado, juntamente com a de 
Niterói, governada, até a ereção em 1925, pelo bispo D. Benassi, se-
gundo nos informa o livro O Circulista, 38 anos na evolução religiosa 
de um povo, do saudoso monsenhor Nathanael de Veras Alcânta-
ra, antigo pároco da Catedral de Nossa Senhora da Glória. Ainda 
segundo ele, “para facilitar o trabalho apostólico”, o estado foi des-
membrado para acolher as novas Dioceses de Campos, Valença e 



22     I - Panorama Histórico da Diocese de Valença

Barra do Piraí, vindo mais tarde as de Petrópolis, Volta Redonda, 
Friburgo e Nova Iguaçu. Continuando em sua descrição no artigo 
transcrito do jornal paroquial da Catedral de Valença, que possuía 
o mesmo título do livro citado, de agosto de 1976, “os trabalhos 
preparatórios foram conduzidos pelo saudoso Padre Salgado cujo 
levantamento foi levado ao então Núncio Apostólico D. E. Gaspari”, 
o qual conduziu o assunto à Congregação competente, em Roma. 
Como já mencionado, em pouquíssimo tempo foi levantado o pa-
trimônio necessário para a ereção da nova diocese e, desta forma, 
pouco depois foi publicado o ato oficial de criação desta nossa cir-
cunscrição eclesiástica, a Bula “Apostólico Ofício”, de 27 de mar-
ço de 1925, do Papa Pio XI. Para reger a recém-criada diocese, D. 
André Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, de quem falaremos 
em outra parte deste trabalho. Enquanto o novo bispo não era or-
denado para assumir sua cátedra, foi nomeado como administrador 
apostólico, em 21 de agosto, monsenhor Alfredo Bastos, também 
incansável nos trabalhos preparatórios para que o terreno estivesse 
preparado para acolher o seu pastor, o seu primeiro bispo, qual 
novo João Batista a preparar os “caminhos do Senhor”. Criada em 
março, só em 18 de setembro a diocese foi canonicamente ereta 
com a posse de monsenhor Alfredo Bastos. Um detalhe que até 
certo tempo atrás era ignorado por grande parte de nosso povo 
diocesano: o padroeiro da diocese, São Sebastião.

Desta forma nasceu a nossa diocese que, durante todos os seus 
anos de existência, conheceu alegrias e tristezas. Ao Criador imutá-
vel de todas as coisas devemos graças por ter disposto a situação de 
forma a existirem pessoas altamente desprendidas e capazes de re-
conhecerem a maturidade desta outrora região dos índios coroados 
na fé para sediar uma diocese que hoje se ufana de seus benfeitores, 
como dito, encontrados entre todas as camadas de nosso povo, co-
nhecidos ao não, famosos ou anônimos. Hoje, como parte viva da 
Igreja de Deus, santa e pecadora, a Diocese de Valença comemora, 
com ufania, fidelidade à Sé de Roma e à Palavra de Deus, os seus 
90 anos, ciente das dificuldades que enfrenta, tendo abraçado com 
alegria a sua cruz, confiante na promessa do Salvador que prometeu 
assistência à Sua Igreja até o final dos tempos, através das luzes do 
Espírito Vivificador desta Igreja que, possuindo em seu seio o joio 
e o trigo, procura converter um e aprimorar outro, na fidelidade 
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e no amor ao mandamento divino de todos acolher sem exceção. 
Confiteantur tibi, Domine, omnia opera tua; et sancti tui. 

A Diocese de Valença abrange hoje nove municípios, num total 
de 26 paróquias. São eles: Levy Gasparian, Miguel Pereira, Paraíba 
do Sul, Paty do Alferes, Rio das Flores, Sapucaia, Três Rios, Valença 
e Vassouras. Nesses nove municípios, mais de 300 mil pessoas são 
assistidas pela Igreja, não só na área da celebração e da formação 
religiosa, como também nas áreas social e educacional, amparando 
crianças carentes, deficientes físicos, enfermos, idosos e trabalhado-
res da cidade e do meio rural. A diocese promove cursos, seminá-
rios e retiros para leigos e religiosos. 



24     I - Panorama Histórico da Diocese de Valença

NOSSOS PASTORES

 

Dom André Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti 
(1925 - 1936)
1º Bispo da Diocese de Valença

 
Homem extremamente piedoso, D. 

André lançou as bases do ensino secun-
dário e religioso, fundando, em 1927, 
o Ginásio Valenciano. Abriu, ainda, os 
principais cômodos do Palácio Episco-
pal para o funcionamento da Escola 
Normal. Manteve o ensino em nossa ci-
dade com sacrifícios pessoais, privando-

se até de sua alimentação. Chegou a vender seu próprio anel para 
custear o ensino em Valença. Implantou associações religiosas, das 
quais algumas penduram até os nossos dias: Apostolado da Oração, 
Pia União dos Filhos de Maria, Liga Católica, entre outras. Trouxe 
para a diocese várias congregações de religiosas, para a educação e 
o amparo das crianças e órfãos, o cuidado dos doentes e a proteção 
dos idosos. Na vacância, assume o monsenhor Antônio Salerno.
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PADRES ORDENADOS
Antonio de Paula Dutra
Ivo Santi Donin
Nathanael de Veras Alcântara

Dom Renato de Pontes  
(1938 - 1940)
2º Bispo da Diocese de Valença

Após dois anos de vacância na 
diocese, em que foi vigário capitular o 
monsenhor Antônio Salerno, assumiu 
em 03 de abril de 1938, Dom Renato de 
Pontes, com 38 anos de idade. Embora 
moço e cheio de ideais, veio a falecer 
logo após.    Assume novamente a dire-
ção da diocese o monsenhor Antônio 
Salerno.

Dom Rodolfo das Mercês 
de Oliveira Pena (1942 - 1970)
3º Bispo da Diocese de Valença

Homem boníssimo, um grande 
conciliador, amigo de todos. Realizou o 
1º Congresso Eucarístico Diocesano. Foi 
atuante em sua ação religiosa, social e 
educacional, continuando o trabalho de 
Dom André. Durante seu episcopado, é 
instalada a Ação Católica especializada 
que envolveu, sobretudo, a juventude 
(JAC, JEC, JIC, JOC e JUC). Os jovens 
eram comprometidos no campo políti-

co-social. Possuíam uma fonte de espiritualidade da ação  e no mun-
do; autocompreediam-se, como braços da hierarquia da Igreja. São 
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memoráveis os Encontros Regionais promovidos por esse insigne 
bispo. Ainda hoje, inclusive, persiste o seu método Ver–Julgar–Agir. 
A ação católica acima referida formou quadros de liderança eclesial 
e social hoje presentes em nossas comunidades. Foi, também, cam-
po fecundo de vocações religiosas e sacerdotais. Após renúncia de 
D. Rodolfo, a diocese ficou dois anos “sede vacante”, sob a adminis-
tração do bispo de Barra do Piraí, Dom Agnelo Rossi.

PADRES ORDENADOS
José Aragão
José Nicodemos Facury
Wilson Saraiva Wermelinger
José Marques
Rubens Cerqueira
Argemiro Brochado Neves

Dom José Costa Campos
(1960 - 1979)
4º Bispo da Diocese de Valença

 

O quarto bispo, Dom José Costa 
Campos, foi o grande renovador da 
diocese, com a criação das comunida-
des de base, com a implantação dos 
movimentos de renovação (Cursilho de 
Cristandade, TLC, MFC), com a atuali-
zação do clero, com a renovação da ca-
tequese, com o incremento da Liturgia 

e com a aplicação das diretrizes do Concílio Vaticano II, do qual 
participou. Como membro da presidência da CNBB, durante anos, 
pela catequese, criou o Instituto de Pastoral e Catequese (ISPAC), 
órgão responsável pela renovação catequética do Brasil. Foi ele uns 
dos instaladores da Faculdade de Valença. Repetidas vezes solidari-
zou-se com a classe operária e com os trabalhadores rurais. Todos 
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se recordam de suas visitas constantes às paróquias. Com a eficiente 
colaboração das Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado, implan-
tou cursos de atualização catequética e formação do laicato. Foi ele 
ainda quem convocou as duas primeiras assembleias pastorais. As-
sumiu a sede vacante, como administrador apostólico, monsenhor 
Pedro Higino Dias Diniz.

 
PADRES ORDENADOS
Sebastião da Silva Pereira
João José da Rocha
Maurice Phillipe Perron
José Maria Paiva
Pedro Higino Dias Diniz
Johnson Ferreira Mury
Daniel de Barros Santos   

Dom Amaury Castanho 
(1980 - 1989) 
Falecido em Jundiaí 01/06/2006
5º Bispo da Diocese de Valença

Dom Amaury, aqui chegando, 
foi grande incentivador de diversas 
iniciativas: apoiou os Movimentos 
Leigos, introduziu a Renovação Ca-
rismática e o Movimento de Emaús. 
Durante o seu pastoreio, floresce-
ram: a pastoral operária, do negro e 
das barragens. Fez-se presente junto 
aos trabalhadores em suas comemo-
rações e lutas. Promoveu a criação 

dos Conselhos Diocesanos e Paroquiais de Pastoral. Intensificou 
a realização das Assembleias Diocesanas. Entre muitas atividades, 
criou o informativo Comunidade Diocesana, do qual era redator. Na 
vacância da diocese, o administrador diocesano foi o monsenhor 
Argemiro Brochado Neves.
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PADRES ORDENADOS
Medoro de Oliveira Souza Neto
Miguel Arcanjo Lima Leal
José Maria Nunes
Juvenal Aranha Neto
Joel Martins de Abreu

Dom  Frei Elias James Manning, 
ofm. Conv. 1990 até 2014

Nasceu em 14 de abril de 1938, 
em Troy, New York, U.S.A. Filho de 
James (Jaime) e Agnes (Inês). Re-
cebeu os Sacramentos de Iniciação 
Cristã na Paróquia São Miguel, Troy, 
New York, U.S.A. Fez seu curso fun-
damental na Escola Paroquial de São 
José (das Irmãs de São José) e o ensi-
no médio no Instituto La Salle (das 
Irmãs Lassalitas) em Troy. Foi sa-
cristão da Paróquia São Miguel. Nos 
anos de 1956-1958, estudou no  Semi-

nário Menor São Francisco da Ordem dos Franciscanos Menores 
Conventuais, Staten Island, New York. Em 1958, recebeu o hábito 
franciscano e o nome de “Elias”. Em 1959 fez a Profissão Simples 
(Temporária). De 1959 a 1961, cursou Filosofia no Seminário Santo 
Antônio – em Hudson, Rensselaer, New York. No período de 1961-
1962, cursou o primeiro ano de Teologia no mesmo seminário. Aos 
06 de novembro de 1962, chegou ao Brasil (no navio argentino Rio 
Tunuyan, no porto do Rio de Janeiro). Estudou Língua Portuguesa 
e cultura em Petrópolis, no CENFI. De 1963-1965, cursou Teologia 
no Seminário Arquidiocesano de São José, Rio. Em 1963 recebeu a 
Tonsura e as Ordens Menores. Em 1964 recebeu o subdiaconato e, 
em 1965, o diaconato (pela imposição das mãos de Dom Jaime de 
Barros Câmara). Aos 30/10/1965, recebeu a Ordenação Presbiteral 
na capela de São Francisco, Staten Island, New York, por Dom Fran-
cisco E. Hyland. No dia seguinte celebrou sua missa primacial na 
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Paróquia São Miguel, Troy, New York. Foi vigário paroquial em San-
ta Rita de Cássia, Pontalina, Goiás (Diocese de Itumbiara); vigário 
paroquial e pároco na paróquia São Francisco de Assis, Rio Com-
prido, Rio de Janeiro. De 1976 a 1979 foi custódio provincial da 
Ordem dos Frades Menores Conventuais – Custódia da Imaculada 
Conceição do Rio de Janeiro. Em 1975 fez o curso CEFEPAL, de 
Espiritualidade Franciscana, em Petrópolis. Em 1979, foi nomea-
do pároco de Santa Rita de Cássia, Pontalina, Goiás. Em 1986 foi 
transferido para Araruama, RJ, onde exerceu a função de pároco. 
Aos 14 de março de 1990 foi nomeado bispo de Valença. Sua orde-
nação episcopal e posse como sexto bispo diocesano de Valença foi 
no dia 13 de maio de 1990. Preocupou-se desde logo com a partici-
pação dos leigos nas atividades religiosas, valorizando as pequenas 
comunidades. Implantou a Pastoral de Conjunto, integrando as seis 
linhas básicas preconizadas pela CNBB, através da Coordenação 
Diocesana de Pastoral. Em sua grandiosa simplicidade, realizou um 
excelente trabalho administrativo e pastoral em nossa diocese. Hoje 
é nosso bispo emérito e continua enriquecendo o cenário eclesial 
de nossa diocese. 

Neste ano de 2015, Dom Elias celebra 50 anos de ordenação 
sacerdotal e 25 anos de ordenação episcopal. Parabéns!

 
PADRES ORDENADOS
Luiz Fraga Magalhães
Carlos Alberto do Nascimento Barbosa
Paulo César Costa
Pedro Mendes Rodrigues
Francisco Assis Oliveira
Edílson Medeiros de Barros
Damião da Cruz
José Antônio da Silva
Levi da Cruz
Leandro Ferreira de Freitas
Júlio César Maia de Almeida
Waldir de Paula Felipe
Marcos Aurélio Guimarães Rabello
Welder de Carvalho Silva
Thiago Corvino Toledo
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7º Bispo: Dom Nelson 
Francelino Ferreira

Nacionalidade: Brasileira 
– Data de Nascimento: 26.02.65 – 
Local de nascimento: Município 
de Sapé – Estado da Paraí-
ba (criado no RJ desde os cinco 

anos,  quando migrou com toda a família) – Pais: In Memorian: Ju-
lio Francelino Ferreira & Rita Alexandrina Ferreira. Batizado em: 
18/03/1965. Crismado em: 01/08/1976. Primeira Comunhão em: 
19/12/76. Ingresso no seminário: 09 de fevereiro de 1983, oriundo 
da Paróquia de São Conrado, onde fazia Pastoral na Capela (foi 
feita paróquia em 1986) da Rocinha com as Irmãs Missionárias de 
Foucauld. Recebeu o Ministério de Leitor no dia 21 de março de 
1988 no Seminário  São José, tendo como celebrante D. Romer. Aco-
litato em 28 de julho de 1988, na Paróquia N. Sra. da Conceição da 
Gávea; celebrante: D. José Palmeira Lessa. Ordenação diaconal: 22 
de maio de 1989, na Igreja de Nossa Senhora de Boa Viagem (Roci-
nha/RJ); bispo ordenante: D. Karl  Joseph Romer. Data de Ordena-
ção Presbiteral: Catedral do Rio de Janeiro em 04/08/1990; bispo 
ordenante: D. Eugênio de Araújo Sales.  Nomeado bispo titular de 
Alava na Espanha e auxiliar do Rio de Janeiro pelo Santo Padre, 
Papa Bento XVI em  24/11/10. Ordenação Episcopal 05/02/2011; 
bispo  ordenante: Dom Orani João Tempesta.

2. Formação Pessoal.

* Ensino fundamental (primário): Escola Municipal – Bairro 
do Salgueiro (1973-1976).  Ensino médio (ginásio): Escola Munici-
pal Frederico Azevedo (1977); Escola Municipal Christiano Hamann 
(1978); Escola Municipal Manoel Cícero (1979-1980). Segundo grau 
e auxiliar de administração: Escola Estadual André Maurois (1981-
1983).  Bacharelado em  Filosofia: Faculdade Eclesiástica de Filoso-
fia João Paulo II (Estrada do Sumaré, nº 1, Rio Comprido/ Seminá-
rio do RJ); 1984-1985. Bacharelado em Teologia: Instituto Superior 
de Teologia da Arquidiocese do Rio de Janeiro (Estrada do Sumaré, 
nº 1, Rio Comprido/Seminário São José/RJ);   1986-1989. Mestra-
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do  em Teologia Sistemática: Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (rua  Marquês de São Vicente, 225, Gávea); 1994 a 
1997.  Doutorado em Teologia Sistemática: Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
3. Histórico das funções  exercidas.

a) Função   acadêmica:    professor e coordenador de Ensino 
Religioso, no  Instituto Santo Antônio, Pavuna, RJ, 1996-1999;  pro-
fessor do Instituto Superior de Teologia da Arquidiocese do RJ,  de 
1988 a 2013;  professor da PUC/RJ (1997/8) no Departamento de 
Cultura Religiosa;  professor de Teologia no Seminário Rosa Mís-
tica, Diocese de Nova Friburgo, RJ, 2004-2008;   professor do Ins-
tituto Superior de Ciências Religiosas, filiado à Puc-Rio, de 1990 
a 2013; professor da Faculdade de Teologia São Bento, RJ, 2006-
2012; professor da Faculdade Internacional Signorelli, 2012-2013. 

b) Função pastoral na Arquidiocese do RJ: vigário paroquial 
da Paróquia N. Sra.   da Conceição, Realengo, RJ, de 04/08/1990 
a  6/12/1990; pároco da Paróquia São Luiz Rei de França, Costa 
Barros, RJ, de  09/12/1990 a 19/09/1999.

 Responsável pela construção do Centro Social e início da cons-
trução da Capela de Sant’Ana, destacou-se com um intenso traba-
lho com a juventude,  Pastoral de Favela e Círculos Bíblicos e RCC. 
Pároco   da Paróquia São Marcos, de 19/09/1999 a 08/11/2008. 
Construção da Creche Comunitária, construção do templo defini-
tivo,  destacou-se na Pastoral da III Idade,  Pastoral Familiar, Pasto-
ral dos Adolescentes e  Pastoral de Condomínios. Pároco da Matriz 
de Nossa Senhora da Glória, de 09/11/2008 até abril de 2011. Nes-
se período destaca-se   o serviço de reestruturação administrativa 
e Pastoral da Igreja. Membro da Diretoria da Irmandade de São 
Pedro, como segundo secretário (2005-2006). Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora de Copacabana e Santa Rosa de Lima (01/4/13). 
Presidente e vice-presidente da Casa do Pobre (01/4/2013). Diretor 
Espiritual externo do Seminário São José (1997-2004). Assessor ecle-
siástico da Pastoral Universitária da Arquidiocese do RJ, 2003-2007. 
Assessor  eclesiástico da Pastoral da Juventude, Arquidiocese do RJ, 
2005-2008. Membro do Conselho Presbiteral da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro. Por três  mandatos, eleito pelo clero, vice-presidente 
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do CONIC/RJ, 2009/2010. Presidente do CONIC/RJ, 2012/2013. 
Conselheiro de equipes e de setores de Nossa Senhora, 1990 a 2010. 
Coordenador vicariato, Jacarepaguá, da Pastoral Familiar e coorde-
nador vicarial do ECC/Jacarepaguá.   Membro do Ministério Hie-
rárquico  de 1999 a 2009. Funções episcopais na Arquidiocese do 
RJ: vigário geral; bispo auxiliar e moderador da Cúria Metropoli-
tana,  animador do Vicariato Episcopal Oeste; referencial das Pas-
torais Arquidiocesanas –  Educação, Ensino Religioso, Ministérios 
Leigos (2011), Irmandades, Ecumenismo e  presbíteros. 

c) Função   no Regional Leste 1 da CNBB:   padre assessor 
eclesiástico da Pastoral da Juventude do Regional da CNBB LESTE 
I, 2000-2008; bispo referencial na Pastoral da Educação, Ensino Re-
ligioso, Juventude e presbíteros. “…Uma pessoa que não é humilde, 
não pode sentir com a Igreja, sentirá aquilo que lhe agrada… há 
três pilares de pertença a Igreja, de sentir-se Igreja: a humildade,  
a fidelidade e a oração pela Igreja… Amar Cristo sem a Igreja é 
uma dicotomia absurda….” (Papa Francisco).

O Brasão: é um sinal de identificação do Pastor com o povo 
que ele quer defender e conduzir. À luz desta realidade, o presente 
Escudo Episcopal é expressão visual do lema que anima um progra-
ma de vida. As cores vermelha e azul, separadas com a cruz, simbo-
lizam a dimensão martirial e mariana do ministério episcopal; os 



 I - Panorama Histórico da Diocese de Valença     33

três símbolos evocam a gratidão e  homenageiam as três paróquias 
onde exerceu seu ministério presbiteral: a flor-de-lis (a Paróquia de 
São Luis Rei de França), o leão alado (a Paróquia de São Marcos) e 
o M (a Paróquia de Nossa Senhora da Glória). Os peixes, os leigos, 
o sensus fidelium da Igreja  a quem pretendo amar e servir, estando 
sempre atento, dando o máximo de mim em comunhão com o Co-
légio Episcopal. 

O Lema Episcopal: “SENTIRE CUM ECCLESIA”, a Igreja é 
“pecadora” (porque constituída por homens e mulheres que o são), 
ela também é “santa”, habitada pelo Espírito que continuamente a 
chama à conversão, animando tantas coisas boas que também tem 
e faz. Com as suas forças e as suas fragilidades. Constata-se, na 
atualidade, no interior da Igreja, uma aspiração à autonomia e a au-
todeterminação. O “Sentire cum Ecclesia” contradiz as aspirações 
de uma liberdade sem restrições. A obediência e comunhão para 
com as diretrizes da Igreja há de se tornar garantia para o êxito 
do meu ministério  pastoral. O SENTIR COM A IGREJA revela o 
meu profundo desejo de estar sempre em sintonia com a  Sé  Apos-
tólica e com os anseios do Povo de Deus.  Mesmo a Igreja sendo 
portadora de problemas e defeitos, continua a ser a Igreja fundada 
por Jesus, confiada a Pedro com a missão de continuar a Sua pre-
sença e missão no mundo;  aderindo-a, amando-a e edificando-a  a 
partir de suas próprias forças e mistérios. Ela  é “Santa”, habitada 
pelo Espírito que continuamente a chama à conversão.  No dizer de  
São Cipriano “a Esposa de Cristo não pode adulterar, é fiel e casta. 
Aquele que se separa dela saiba que se junta com uma adúltera, e 
que as promessas da Igreja já não o alcançam. Aquele que abandona 
a Igreja não espere que Jesus Cristo o recompense, é um estranho, 
um proscrito, um inimigo. Não pode ter Deus por Pai no céu quem 
não tem a Igreja por mãe na terra.” Já  São João Crisóstomo alertava 
com os seguintes dizeres: “Não te afaste da Igreja: nada é mais forte 
do que ela. Ela é a tua esperança, o teu refúgio. Ela é mais alta que 
o céu e mais vasta que a terra. Ela nunca envelhece.” Também Santo 
Epifânio: “Há um caminho real, que é a Igreja Católica, e uma só 
senda da verdade. Toda heresia, pelo contrário, tendo deixado uma 
vez o caminho real, desviando-se para a direita ou para a esquerda, 
e abandonada a si mesma por algum tempo, cada vez mais se afun-
da em erros”. Diante disso, esse Lema Episcopal quer  suscitar ao 
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longo desse meu ministério episcopal as convicções e sentimentos 
de Santa Teresa D’Ávila, com os quais quero servir e amar a Jesus 
Cristo sempre na e com a Igreja: “Em tudo me sujeito ao que pro-
fessa a Santa Igreja Católica Romana, em cuja fé vivo, afirmo viver 
e prometo viver e morrer”.

PADRES ORDENADOS:
Pe.  Marcos Ribeiro Silvestre 
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Mensagem do novo Bispo de Valença  
15 de março de 1990

	
Mensagem de D. Elias ao povo da Diocese de Valença, no dia 15 

de março de 1990, ocasião em que quatro padres da diocese foram vi-
sitá-lo em Araruama-RJ:

Eu fiquei muito contente com esta visita de vocês, porque já é 
um sinal de muito interesse da parte do clero e do povo da Diocese 
de Valença, ao fazer esta viagem de mais de três horas até Ararua-
ma, para se encontrar com a gente, só apenas um dia depois da 
promulgação de minha nomeação. 

Sei que há pessoas na diocese, como acontece em todo lugar, 
que ficam com certa preocupação de como ele vai ser: será que vai 
cortar cabeças, que vai acabar com isso ou com aquilo? 

Eu gostaria de dar um certo sossego a todos. Eu sou um frei, 
frade franciscano. Este ano completo 25 anos como padre. Nós usa-
mos o título de frei que quer dizer irmão em latim, frater, frei. Eu 
gostaria que o povo e o clero de Valença, todo mundo, os religiosos 
e as religiosas, saibam que eu vou como frei, como irmão. Eu gosta-
ria de manter uma comunicação simples com todos, porque eu nun-
ca procurei ser uma pessoa complicada. Se sou não sei. Eu gostaria 
de ser uma pessoa acessível, irmão de todos. Eu vou caminhar com 
vocês, para se, Deus quiser, me santificar com vocês, aprender com 
vocês, trabalhar com vocês. Não vou resolver nada sozinho, porque 
eu não sou capaz.

Eu vou com ajuda de vocês, caminhar para o céu, caminhare-
mos juntos. A nossa finalidade aqui na Terra é tentar dar glória a 
Deus por cada coisa que fazemos, que somos, que pensamos. Se nós 
conseguirmos isso, Deus vai ficar muito feliz conosco. Não vamos 
pretender grandes coisas; vamos tentar fazer o que Deus quer.

É bom que vocês saibam que quando eu soube, no dia 23 do 
mês passado, que seria bispo de Valença, pois antes eu não sabia 
nada, peguei o mapa para saber onde fica Valença. Eu sabia mais 
ou menos, mas desejava conhecer a região um pouco melhor. Tam-
bém peguei o anuário para saber quantas paróquias tem a diocese, 
conhecer os padres que trabalham lá. Logo depois do dia 23 senti 
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necessidade de rezar pelo povo, pelo clero, pelos religiosos e reli-
giosas, pelo povo cristão e não cristão, bem como pelos que não 
acreditam em Deus, e moram aí, nesta região de Valença.

Eu sinto que vai ser meu dever principal lembrar-me constan-
temente de vocês em minhas orações, e já comecei. Desde a época 
– no mês passado – quando eu soube desta nomeação, vocês passa-
ram a contar com minhas orações todos os dias, e eu peço o mesmo 
a vocês. Lembrem-se de mim em suas orações, porque eu sou uma 
pessoa bastante limitada. Reconheço minhas limitações, mas se a 
Igreja confiou em mim, se o Papa João Paulo II teve essa confiança 
de me chamar para esta missão, mesmo sabendo das minhas limi-
tações, então eu estou disposto a assumir contando com a ajuda de 
vocês, com as orações de vocês.

	 Muito obrigado, e até o nosso encontro em Valença.

A Casa de Jesus

Em geral temos memórias sadias e agradáveis da casa onde, 
com a ajuda dos nossos pais e no meio dos nossos irmãos, aprende-
mos a falar as primeiras palavras e a caminhar os primeiros passos. 
Torna-se até difícil separar o conceito “casa” do conceito “família”. 
O abrigo, a proteção e a privacidade oferecidos por uma casa pos-
sibilitam a um casal e seus filhos a se sentirem “um”, a crescerem 
como família.

A maioria de nós que lê este artigo nunca sentiu a dor de resi-
dir por baixo de um viaduto, ou de morar permanentemente com 
toda a família em apenas uma sala, ou de mudar constantemente de 
endereço porque nenhum lugar é “nosso”. 

O Evangelho nos dá alguns dados com respeito a Jesus e Sua re-
sidência. Quando Ele nasce, José e Maria estão longe da sua casa em 
Nazaré. Sua primeira residência é uma caverna, abrigo dos animais. 
Pois, “não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc, 2, 7). Antes da 
visita dos Magos, parece que José já tinha conseguido em Belém um 
local melhor do que a caverna. Pois os Magos, “entrando na casa, 
acharam o Menino com Maria, sua mãe” (Mt. 2, 11). Logo depois da 
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partida dos Magos, Jesus é obrigado a mudar de residência. José, avi-
sado pelo anjo em sonho, “tomou o menino e sua mãe e partiu para 
o Egito” (Mt. 2, 13:-15). Após a morte de Herodes, José, aparente-
mente com vontade de voltar para Belém, muda de ideia devido à má 
fama de Arquelau, e “veio habitar na cidade de Nazaré” (Mt. 2, 23).

Desde o nascimento, Jesus sente na carne a dificuldade de não 
ter uma casa fixa. Por isso, as palavras que Ele pronuncia, já como 
adulto, ecoam com tanta sinceridade: “O Filho do Homem não tem 
onde reclinar a cabeça”. Curiosos, André e outro discípulo pergun-
taram a Jesus: “Rabi, onde moras?... Vinde e vede; eles foram e viram 
onde morava e permaneceram com ele aquele dia” (Jo, 1, 38-39).

A pergunta feita pelos dois discípulos “Onde moras?” é lema 
da Campanha da Fraternidade desta Quaresma. Este ano Jesus nos 
faz um convite especial para ir e ver o que Ele – na pessoa dos nos-
sos irmãos menos favorecidos – chama de “casa”. Quem sabe se, 
nós, vendo essa dura realidade, não vamos ser levados pela graça 
de Deus a tomar iniciativas concretas. Pois, “a fé, se não tiver obras, 
está morta” (Tg. 2,17). 

	 Que este final da Quaresma seja tempo de verdadeira con-
versão para todos! E que a Páscoa da Ressurreição de 1993 traga 
para vocês, meus irmãos e minhas irmãs, renovada fé na presença 
viva de Jesus ressuscitado no meio de nós.

Senhor, Fazei-nos Instrumentos de Vossa Paz!

Com estas palavras atribuídas a São Francisco de Assis soando 
em nossas mentes, assistimos nestes dias a invasão do Iraque pelos 
Estados Unidos, país de nosso Ocidente cristão que sempre pregou 
a liberdade e a democracia.

Diante deste quadro triste, perguntamos: onde estão os valores 
cristãos da fraternidade, igualdade, humildade, respeito pelo dife-
rente, justiça e paz? Parece que foram substituídos pela prepotên-
cia, orgulho, egocentrismo e agressividade.

É interessante notar que é o mesmo e único Deus lá no céu, 
que escuta as orações que surgem das mesquitas muçulmanas lota-
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das do Meio-Oriente, que também escuta os apelos dos cristãos das 
igrejas cheias do Ocidente. Somos todos filhos do mesmo Pai, mas 
ainda não aprendemos a viver em paz como irmãos.

Uma das dificuldades maiores para nós humanos é CON-VI-
VER, viver com o OUTRO, viver com aquele que é DIFERENTE de 
mim. Sem querer simplificar demais as coisas, tenho a impressão 
que esta nossa dificuldade está na raiz dos desentendimentos, das 
brigas’ e das guerras que assolam o mundo. Jesus soube acolher e 
respeitar o diferente: o leproso (Mt 8,1-4), o centurião (Lc 7,1-10), o 
publicano (Mc 2,13-22), o chefe da sinagoga (M 9,18-26), a cananeia 
(Mt 15,21-28), a prostituta (Lc 7,36-50), a samaritana (Jo 4,1-42), o 
oficial do rei Herodes (Jo 4,46-54), a mulher adúltera (Jo 8,1-11). 
Para Jesus cada pessoa humana é irmã ou irmão, merecedor de 
nosso respeito e atenção.

No século XIII, São Francisco de Assis traduziu em linguagem 
muito simples este conceito de fraternidade que Jesus nos deixou. 
Para Francisco, todas as criaturas são irmãos e irmãs nossos. No 
mundo fraterno de Francisco não sobra espaço para a agressão à 
natureza, para o desrespeito às pessoas e principalmente para a ma-
tança que resulta da guerra.

Que Jesus, o Príncipe da Paz, e Francisco, o Mensageiro da Paz, 
ajudem aos líderes das nações e a nós todos, a entendermos melhor 
a sua mensagem!

Fraqueza ou Fortaleza

Nos últimos anos temos assistido a transformação de um ho-
mem forte, esportista, ágil e sorridente, na imagem de um velhinho 
corcunda de semblante sério e de movimentos lentos. A doença e o 
envelhecimento fazem parte do processo que envolve a condição hu-
mana. Sendo um personagem público e mundialmente conhecido, 
o Papa João Paulo II acaba sendo observado por todos e em tudo 
na sua caminhada pela vida. É o caso da famosa frase que “o Papa é 
prisioneiro do Vaticano’’.

Tem sido interessante ouvir e analisar as variadas opiniões das 
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pessoas, referentes ao Papa, a partir do progressivo enfraquecimen-
to de sua saúde, desde poucos anos atrás. Houve até quem disse que 
ele não estava.mais em condições de governar a Igreja, e que a ima-
gem da fraqueza física dava a impressão de uma Igreja enfraquecida 
na sua liderança.

Ultimamente, percebemos outra opinião. ‘As pessoas estão ob-
servando em João Paulo II uma’ força extraordinária, que não é do 
corpo, mas do espírito. Ele é o primeiro a reconhecer a sua limita-
ção física e lutar para vencer sobre isso. Não tem nem medo nem 
vergonha de mostrar publicamente ao mundo que ele é humano·e 
limitado como os outros. Mas mais importante é que ele manifesta 
um espírito forte e decidido, uma consciência profunda de sua mis-
são de evangelizar. Ele não deixa que o corpo abata o espírito.

João Paulo II está dando um exemplo extraordinário para o 
mundo todo e principalmente para nós cristãos. Olhando para o es-
forço que ele faz para ser fiel à sua missão, mesmo no sofrimento, se 
torna fácil entender o que, há anos atrás, o Apóstolo Paulo deixou 
escrito para a nossa reflexão: “Pois é justamente na fraqueza que a força 
da graça mostra sua potência. É, pois, de boa vontade que me gloriarei 
de referência das minhas fraquezas, para que a força de Cristo habite em 
mim. Por isso, sinto prazer nas fraquezas, nos opróbrios, nas necessidades, 
nas perseguições, nas angústias por Cristo. Porque, quando sou fraco, en-
tão é que sou forte” (II Cor.12, 9 e 10).

O Salvador Excluído

Após 2000 anos de Cristianismo, e considerando os aconteci-
mentos e o pensamento que circulam pelo mundo de hoje, parece 
que, quando se coloca diante do presépio, uma boa parte da socie-
dade enxerga só a palha da manjedoura, e não vê mais o Salvador.

O que é que estamos vendo hoje? Alguns guardiães e defenso-
res da lei – juízes e policiais – usando as suas posições para defrau-
dar em vez de defender o povo; vemos o lucro gerado pelo tráfico 
de drogas que mata os nossos jovens; a força do crime organizado; 
a capacidade dos marginais de dominar as autoridades legítimas; 
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vemos estradas recém-pavimentadas de asfalto “eleitoreiro”, que 
com um pouco de chuva acabam em buracos; vemos os obstáculos 
e as dificuldades constantes diante da tentativa de implantação do 
ensino religioso nas escolas; vemos um órgão do governo acusando 
a Igreja de “mais um crime contra a humanidade” porque a Igreja 
não aceita o preservativo como solução para o problema da AIDS, 
e porque é contra a distribuição de “camisinhas” para as crianças e 
jovens nas escolas; vemos a tentativa em alguns países do mundo de 
eliminar a oração e os crucifixos das salas de aula. Qualquer leitor 
teria capacidade de aumentar com facilidade esta lista.

E quais são as possíveis soluções que a sociedade de hoje ofere-
ce para melhorar o nosso mundo? Vamos aumentar em tamanho e 
número as prisões; abaixar a idade mínima para podermos prender 
os jovens; eliminar a religião das escolas; distribuir “camisinhas”; 
tirar os crucifixos das salas de aula...

Será que não estamos enxergando só a palha? É bom lembrar 
que o Menino Jesus ficou de costas para a palha e com o olhar para 
cima. Então onde está a solução hoje? Onde está o Salvador? Dois 
mil anos atrás Jesus ofereceu a solução para se criar uma sociedade 
melhor: honestidade, justiça, caridade. Ele chegou a dizer: “Eis, que 
eu faço novas todas as coisas” (Ap. 21,5). Parece que a chamada 
sociedade “moderna” rejeita o “novo” que é o próprio Jesus. Acaba 
excluindo o Salvador e as soluções que Ele propõe, para colocar as 
suas soluções de “palha”. 

Há horas em que certamente Deus “coça a sua cabeça” diante 
de nossa inconsequência e da falta de lógica. Quem prefere a palha 
em vez do Salvador, que deve estar deitada sobre ela, aparentemen-
te não está com um raciocínio sadio. Vamos deixar a palha de lado 
e valorizar de novo o Salvador! Feliz Natal!



42     II - Palavras de um Bispo Franciscano

Santos Juninos – Línguas que ainda Falam

Junho é o mês da cultura e da religiosidade popular, da fé ex-
pressada e vivida de maneira simples pelo povo. As festas juninas 
fazem parte da nossa cultura. A cultura é como o ar que respira-
mos. Nascemos nela e ela nos cerca de todos os lados o tempo todo. 
Ninguém nasce fora de uma cultura. Mesmo Jesus, Filho de Deus, 
cresceu marcado pela cultura judaica com todas as suas tradições e 
costumes. É fato conhecido de que cultura e religião são profunda-
mente entrelaçadas. O documento recente sobre a Palavra de Deus 
afirma que “Deus não Se revela ao homem abstratamente, mas assumin-
do linguagens, imagens e expressões ligadas às diversas culturas. Trata-se 
de uma relação fecunda, largamente testemunhada na história da Igreja” 
(Verbum Domini, 109).

Em junho celebramos as festas de quatro santos muito popula-
res. No Documento de Aparecida a Igreja reconhece claramente o 
valor dessas tradições. “Em nossa cultura latino-americana e caribenha 
conhecemos o papel tão nobre e orientador que a religiosidade popular 
desempenha (Nº 37)... a rica e profunda religiosidade popular, na qual 
aparece a alma dos povos latino-americanos... o precioso tesouro da Igreja 
Católica na América Latina (Nº 258)... É necessário cuidar do tesouro 
da religiosidade popular de nossos povos, para que nela resplandeça 
cada vez mais ‘a pérola preciosa’ que é Jesus Cristo” (Nº 549). 

A missão dos santos Antônio, João, Paulo e Pedro era justa-
mente fazer resplandecer a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo, a 
Palavra do Pai. Mesmo com personalidades diferentes e separados 
pelos séculos, os santos juninos têm algo muito em comum: o anún-
cio da Palavra pela língua.

Este ano, a véspera da festa de Santo Antônio é o dia de Pente-
costes, o dia das línguas de fogo e do anúncio corajoso da Boa Nova 
em várias línguas pelos Apóstolos. Onze séculos depois do primeiro 
Pentecostes, Antônio de Pádua, usou a sua língua para pregar a Pa-
lavra de Deus pelas estradas da Europa. Até hoje a sua língua, que 
alimentou o povo com o pão do Evangelho, está conservada na Ba-
sílica de Pádua. Ele escreveu: “Quem está repleto do Espírito Santo fala 
várias línguas. As várias línguas são os vários testemunhos sobre Cristo, 
a saber: a humildade, a pobreza, a paciência e a obediência; falamos estas 
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línguas quando os outros as veem em nós mesmos. A palavra é viva quan-
do são as obras que falam”.

João Batista, fiel à sua missão como último dos profetas, anun-
ciou a Palavra, denunciou o mal e batizou os convertidos. Referente 
ao seu pai, Zacarias, que ainda mudo confirmou o seu nome es-
crevendo “João é o seu nome”, Lucas diz: “E logo se lhe abriu a boca e 
soltou-se-lhe a língua e ele falou, bendizendo a Deus” (Lc 1, 64). No pai 
já aparece a vocação profética do filho.

A celebração do Ano Paulino (2008-2009) nos ajudou a apre-
ciar o tanto que o grande missionário e Apóstolo Paulo usou a sua 
língua e a sua caneta para espalhar a Palavra de Deus pelo mundo 
então conhecido. Ele mesmo confirma isso: “A palavra tem sido ple-
namente anunciada por mim” (II Tim 4, 17).

Felizes nestes dias ao vermos mais um sucessor de Pedro, João 
Paulo II, ser beatificado, recordamos a responsabilidade das chaves 
que Jesus confiou a Pedro como o primeiro papa. Pedro recebeu 
este cargo porque usou a sua língua para professar a fé em Jesus: 
“Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo!” (Mt 16, 16). A resposta de Jesus 
foi imediata: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” 
(Mt 16, 18), assim colocando Pedro nos alicerces da nossa Igreja.

A força dos quatro santos juninos é tanta que até hoje as suas 
línguas ainda nos transmitem a Palavra Viva!

Não Confundir o Santo com o Santo!

Nas noites de céu limpo, é muito gostoso olhar para o alto e 
admirar a luz que brilha da Lua e das estrelas, clareando o nosso 
mundo escuro. Possivelmente, enquanto olhamos, nós nos lembra-
mos de que esses corpos celestiais estão nos passando algo que não 
é deles. Pois, servindo de espelhos, eles simplesmente refletem a luz 
que recebem da única fonte, o Sol.

Deus é o único SANTO. Se existe santidade na terra é porque 
vem d’Ele. Os nossos santos são a lua e as estrelas que refletem para 
nós a santidade que vem do “Sol”, que é Deus. Os nossos santos, 
pela graça de Deus, ajudam a iluminar o nosso mundo clareando 



44     II - Palavras de um Bispo Franciscano

o motivo da nossa existência. Não querem nem ser o “Sol” nem 
tapar a luz d’Ele. Querem simplesmente refletir o que receberam 
pela bondade d’Ele. Querem ser espelhos. Maria, a Mãe de Jesus, é 
certamente como a lua entre os corpos celestiais, aquela que brilha 
mais e transmite melhor a luz, a santidade recebida de Deus. No 
Apocalipse, João fala do “grande sinal no céu”: uma mulher reves-
tida do sol, a lua debaixo dos seus pés, e na cabeça, uma coroa de 
doze estrelas (Ap 12,1).

A padroeira da América Latina, Nossa Senhora de Guadalupe, 
apareceu, no manto do índio Juan Diego, envolvida pelos raios do 
sol e pisando sobre a lua. 

Recebendo a imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida 
na diocese, entre os dias 24 e 30 de maio, vamos acolher uma luz a 
nós encaminhada pelo Pai. Maria é aquela seta que, constantemen-
te, aponta na mesma direção para o seu Filho Jesus, com um único 
conselho nos seus lábios: “Fazei tudo o que Ele vos disser”! (Jo 2,5).

O Criador do Desnecessário

“Vós sois digno, Senhor nosso Deus, de receber honra, glória e po-
der, porque todas as coisas criastes, é por vossa vontade que existem e 
subsistem porque vós mandais” (Ap 4, 11 ).

São João louva a Deus porque criou e sustenta toda a criação. 
Parece que de repente, em anos recentes, nós criaturas humanas 
acordamos para o fato que estamos massacrando as outras criatu-
ras, nossas irmãs. De repente percebemos que por causa da nossa 
agressividade e ganância, a criação começa a vingar e cobrar de 
nós as nossas atitudes. Poluímos o ar e como resultado as geleiras, 
derretem, o mar sobe e invade a terra. O Sol, devido aos furos na 
camada de ozônio, ameaça nos dar câncer de pele. Devastamos as 
florestas, ameaçando o futuro fornecimento de água doce e de oxi-
gênio. Jogamos lixo e esgoto em nossos córregos, rios, e mares.
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“Louvado sejas, meu Senhor,
com todas as tuas criaturas,

especialmente, com o senhor irmão sol,
o qual é dia, e por ele nos alumia...

Louvado sejas, meu Senhor;
pelo irmão vento,

pelo ar e pelas nuvens,
pelo sereno e todo o tempo,

pelo qual as tuas criaturas dás sustento.
.Louvado sejas, meu Senhor,

pela irmã água,
que é mui útil e humilde

e preciosa e casta...
Louvado sejas, meu Senhor;

pela nossa irmã a mãe terra,
que nos sustenta e governa,

e produz frutos diversos
  e coloridas flores e ervas.”

(Cântico do Irmão Sol, São Francisco de Assis).

Para nós, como pessoas de fé, não é possível fazer um divórcio 
entre a natureza-criação e a realidade. Tudo que nos cerca é fruto 
do amor de Deus para conosco. A criação é espelho da beleza e da 
bondade do Criador. A agressão à criatura acaba sendo uma agres-
são ao Criador. 

Devido à poluição atmosférica, que produz o efeito estufa e o 
aquecimento global, neste ano de 2008 um bloco de gelo de 400 
quilômetros quadrados se desprendeu da parte ocidental do conti-
nente Antártida e ficou boiando no mar. Essa massa de gelo existia 
há pelo menos 1.500 anos. Alguns cientistas atuais fazem projeção 
que os oceanos poderiam subir cerca de um metro e meio até o final 
do século.

O que podemos fazer para ajudar a salvar o planeta Terra, que, 
além de ser nossa casa, é também, no pensamento de São Francis-
co, nossa “irmã” e “mãe”? Em primeiro lugar, devemos recordar o 
carinho e o amor com que Deus nos entregou a criação. Alguém já 
chegou a dizer que Deus é tão bom que, além de nos fornecer o ne-
cessário para sobreviver, resolveu nos dar também o desnecessário. 
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Ninguém precisa de flores para se manter vivo, mas Deus nos deu 
para nos alegrar e dar mais beleza ao nosso mundo. As práticas sim-
ples – uma árvore plantada, um pouco de água poupada, o jogar lixo 
no lixo –, são pequenos sinais do nosso apreço pela bondade de Deus 
para conosco. “No princípio Deus criou os céus e a terra... Deus con-
templou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom” (Gn 1,1 e 31).

Eucaristia, Pão da Unidade

Em geral, os Congressos Eucarísticos Nacionais acontecem de 
cinco em cinco anos (Natal, 1991; Vitória, 1996; Campinas, 2001; 
Florianópolis, 2006). Este ano, após apenas quatro anos, o 16° 
Congresso Eucarístico Nacional foi celebrado de 13 a 16 de maio 
em Brasília.

O que motivou esta mudança de costume? É que, aos 21 de 
abril de 2010, tanto a capital federal como a Arquidiocese de Bra-
sília completaram 50 anos de existência. Do mesmo modo que a 
capital de um país deve servir de ponto de união do seu povo, a 
presença de Jesus na Eucaristia deve ser motivo de unidade para 
todos os povos.

Provoca profunda reflexão o fato de que o mesmo Jesus no 
Santíssimo Sacramento esteja simultaneamente presente no Japão, 
no Canadá, na África, na Austrália, e em todas as partes do mun-
do. Pela Sua presença Eucarística, Jesus abraça o globo terrestre. O 
desejo que brota do coração de Jesus é a realização da unidade de 
todos os povos. “Pai santo, guarda-os... a fim de que sejam um como 
nós... Para que todos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e 
eu em ti” (Jo 17,11 e 12).

Jesus instituiu a Eucaristia em ambiente de comunidade. Foi 
no meio da comunidade dos 12 que Ele deixou este grande pre-
sente para nós. Partindo da vida em comunidade, a reflexão do 
16° C.E.N. de Brasília aponta três lugares eclesiais onde há maior 
possibilidade de alimentar a unidade: (1) a própria Celebração Eu-
carística, a Missa, em que, pela oração, há constantes apelos à uni-
dade: “Senhor Jesus Cristo, não olheis os nossos pecados, mas a fé 
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que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade”; (2) no Sacramento da Reconciliação, Deus nos dá a pos-
sibilidade de restaurar a unidade quebrada pelo pecado; o perdão 
recebido cria novos laços de unidade com Deus e com os irmãos; (3) 
os ministros da Eucaristia, ordenados e também extraordinários, 
são pessoas que têm a missão de fomentar a unidade com Cristo e 
entre os membros das comunidades; fazem isso através do esforço 
de serem fiéis ao tríplice pedido de Jesus a Pedro: “Apascenta as 
minhas ovelhas” (Jo 21, 17). 

No fundo, a questão da unidade é questão do amor. “Se al-
guém disser: ‘Amo a Deus’ mas odeia seu irmão, é mentiroso. Por-
que aquele que não ama seu irmão, a quem vê, é incapaz de amar 
a Deus, a quem não vê” (I Jo 4, 19 e 20). Traduzindo: “Comungar 
Jesus e não comungar o irmão, não dá».

O Ultimo Olhar

Um pai consciente e bom dá prioridade para a sua família.
Para poder garantir as necessidades da vida para a esposa e os 

filhos, ele assume o trabalho duro do dia a dia, colocando de lado o 
cansaço e os interesses pessoais. Sabe que a sobrevivência da família 
depende dele. Ele se coloca em último lugar. 

No triênio de preparação para o grande jubileu, o Pai também 
ocupa o último lugar, o ano de 1999. A virtude da caridade nos 
lembra que o único motivo que levou o Pai a criar o mundo foi o 
seu amor infinito. E o que Ele espera de nós é a correspondência 
no amor. O sacramento da Reconciliação nos dá a possibilidade de 
reparar a nossa falta de amor para com o Criador.

Os direitos econômicos – terra, alimento, trabalho, moradia 
– a serem refletidos durante 1999, são presentes do Pai para a hu-
manidade que, infelizmente, não sabe sempre usá-los conforme a 
Sua vontade. O ano de 1999 deve ser tempo forte de valorização 
da família humana, a família de Deus, em que nós, como irmãos e 
irmãs de raças, cores, línguas e culturas diferentes, reconhecemos 
juntos que o Pai é «nosso”.
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Que o Pai nos ajude a sermos bons filhos, unidos no Seu Filho, 
pela graça do Espírito Santo!

“Amor” ou Amor

O conceito de amor, bastante difundido hoje, é o “amor das 
novelas”: “Eu te amo enquanto você serve os meus interesses e o 
meu egoísmo”.

É o “amor” egoísta baseado na emoção, no sentimento. A pala-
vra usada neste sentido tem que levar aspas, pois realmente não é 
amor, mas uma simples fantasia do amor.

Para o cristão, o símbolo mais acertado do amor verdadeiro é 
o crucifixo: o amor daquele que dá a vida pelos outros, o amor gra-
tuito, a doação pessoal tão plena que não deixa espaço para o egoís-
mo. O mundo de hoje, que não sabe interpretar de maneira sadia o 
termo “autorrealização”, não consegue entender o sentido do amor 
cristão, pois o amor do mundo é o “amor- caderneta-de-poupança”: 
só darei, só investirei, se for receber de volta.

Deus Pai só sabe dar sem se preocupar em receber de volta. 
Ele manda chuva e sol sobre justos e injustos, e faz festa na volta do 
filho pródigo. Seu Filho Jesus procura a ovelha perdida, não as 99 
“boazinhas”. E Ele chega a dizer: “Por isso meu Pai me ama: porque 
eu dou a minha vida” (Jo 1O, 17).

	 Neste ano de 1999, dedicado ao Pai, ao Amor e à Reconci-
liação, nós, que gozamos do nome de cristãos, precisamos refletir 
seriamente sobre o amor evangélico, o amor que Jesus nos propõe, 
deixando de lado o “amor” das novelas. “Amai-vos uns aos outros 
como eu vos tenho amado” (Jo 15, 12).
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Pensando a Conferência de Puebla

Puebla é uma cidade cujo nome todo traduzido do espanhol, sig-
nifica “Povoado dos Anjos” (Puebla de los Angeles). É a diocese mais 
antiga do México, pois foi criada em 1525, cinco anos antes da cria-
ção da Diocese da Cidade do México, que fica relativamente perto.

No ano de 1979, a cidade de Puebla de los Angeles foi local da 
realização da III a Conferência dos Bispos da América Latina. A pri-
meira tinha sido realizada no Rio de Janeiro (1955) e a segunda, na 
cidade de Medellin, Colômbia (1968). Já na década atual, a quarta 
conferência realizou-se em 1992, na capital da República Dominica-
na, a cidade de Santo Domingo.

Portanto, este ano celebramos os 20 anos da Conferência de 
Puebla. Qual é a herança que Puebla deixou para a Igreja na Amé-
rica Latina?

Comentando sobre esse encontro de 1979, que produziu o Do-
cumento de Puebla, o padre J. Batista Libânio diz: “Tiveram coragem 
os bispos de expor-se à crítica, ao debate, por amor à verdade e por fidelida-
de ao povo, a quem querem servir com as orientações pastorais traçadas... 
Há um espírito de Puebla, que é de colegialidade, de participação, de diá-
logo, de lealdade em busca da verdade, que está por cima do texto redigido. 
Ele deve ser o grande prisma de leitura do Documento”.

Puebla chega a fazer um tipo de exame de consciência no qual 
admite que, apesar de a América Latina ser continente cristão, fica 
envergonhada de ser, na mesma hora, uma sociedade estrutural-
mente injusta, opressiva, exploradora e excludente. Porém, com es-
perança, reconhece que existem na América Latina forças que ofe-
recem a possibilidade de superar essas contradições fundamentais.

Puebla reforça o tema da libertação integral: que Jesus quer a 
salvação das pessoas, não só das almas. O documento se alegra com 
o crescimento das Comunidades Eclesiais de Base, reforça a opção 
preferencial e solidária com os pobres e a sua predileção pelos jo-
vens. Surge como nova a preocupação com a transformação desde 
dentro das estruturas da sociedade pluralista. A Igreja quer “mer-
gulhar” no mundo para tentar melhorá-la.

	 A riqueza que Puebla nos deixou e os rumos que o docu-
mento aponta merecem o nosso estudo.
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Sentir com a Igreja

Escrevo estas linhas de Itaici, onde nós, bispos do Brasil, es-
tamos participando da 31ª Assembleia da CNBB (28-04 a 07-05 de 
1993).

É bem possível que quase todos nós já tivemos a experiência 
de, não acertando o alvo – o prego – dar uma martelada no dedo. 
O resultado todos conhecem: da boca sai um grito, os olhos se fe-
cham ou veem “estrelas” e as pernas ficam com vontade de pular. 
Uma martelada no dedo da mão é sentida até a planta dos pés. 
Todo corpo sofre com a dor de um dos membros do corpo, mesmo 
pequeno que seja. Dentro de uma assembleia nacional de pastores 
das dioceses do Brasil ficamos sabendo das dores que atingem as 
várias partes do corpo: uma diocese da Amazônia que conta com 
apenas o bispo e dois padres; uma área enorme do Nordeste onde 
o povo não consegue água para beber; locais onde bispos e padres 
estão sendo ameaçados de morte simplesmente por defenderem os 
verdadeiros donos da terra – os índios –; lugares onde o nosso povo 
sobrevive do que cata no lixo.

	 O verdadeiro cristão não é capaz de saber da dor dos irmãos 
sem também ficar atingindo pessoalmente. São Paulo nos lembra 
que nós todos formamos um só corpo, com Cristo como a nossa 
cabeça e o Espírito Santo como a nossa alma. O que acontece a 
um irmão nosso em qualquer canto do Brasil ou do mundo está 
acontecendo a nós também. Pois formamos todos o único Corpo 
de Cristo. E a Igreja é o corpo de Cristo presente em toda parte. O 
nosso sentimento deve ser o de Jesus Cristo, que assumiu as nossas 
dores morrendo por nós na cruz. 

Precisamos criar mais e mais a consciência de que como cris-
tãos não podemos viver no isolamento.

	 Precisamos aprender a sentir com a Igreja, a sentir com os 
nossos irmãos que conosco formam os dedos, os braços, as pernas 
do Corpo de Cristo.



	 A IGREJA NO OLHAR  III	DO PASTOR 	
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Janela Aberta, Vento e Poeira

A janela foi aberta. O sopro de vento entra na grande sala, 
mexe nas cortinas e aos poucos vai tirando a poeira das mesas, ca-
deiras e prateleiras. A grande sala é a Igreja. O sopro renovador é 
o Espírito Santo. A poeira acumulada é o passar dos anos durante 
os quais a mobiliária bonita e rica perdeu um pouco do seu brilho 
e a própria sala não acompanhou tudo que aconteceu lá fora. A ja-
nela, que foi aberta para permitir o sopro renovador do Espírito, é 
o Concílio Vaticano II.

O Papa João XXIII foi quem provocou esta imagem. O mundo 
muda muito rápido e a Igreja, que vive no mundo, tem a tendên-
cia de ir devagar. João XXIII, percebendo isso e querendo “tirar a 
poeira”, abriu a “ janela”, o Concílio Vaticano II, aos 11 de outubro 
de 1962. O concílio durou três anos, terminando em 1965. Durante 
os próximos três anos, de 2012 a 2015, a reflexão sobre a riqueza 
do concílio será essencial, pois, mesmo após 50 anos, ainda há uns 
restinhos de poeira dentro da grande sala. Precisamos permitir o 
Espírito a continuar soprando.

João XXIII fez questão de afirmar que a finalidade do concílio 
era pastoral e não doutrinal: “A Igreja Católica, levantando por meio 
deste Concílio o facho da verdade religiosa, deseja mostrar-se mãe amorosa 
de todos, benigna, paciente, cheia de misericórdia e bondade com os filhos 
dela separados” (Discurso de Abertura, 1ª Sessão, 11/10/1062).

No ano depois do encerramento do concílio, o Papa Paulo VI 
disse: “Deixa o Concílio à Igreja um ‘tomo’, um volume de doutrinas e de 
decretos que lhe podem marcar a nova primavera... Olhemos para o Con-
cílio, dando graças a Deus e confiando no futuro da Igreja. Tornar-se-á 
o grande catecismo dos tempos novos” (Alocução à Assembleia da CEI, 
23/06/1966).

Que o Espírito Renovador nos ajude a valorizar esta nova pri-
mavera, nestes tempos novos!
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A Palavra que Alimenta é a Alma da Igreja

O mundo em que vivemos é de grandes contrastes. Na mesma 
hora em que conseguimos enviar gente para a Lua e tirar petróleo 
do fundo do mar, vemos milhares de pessoas morrendo de fome e 
bebendo água contaminada. O alimenta ainda não chegou a todas 
as pessoas – nem o alimento material nem o alimento espiritual. 
Ninguém deve sofrer fome, pois todos têm direito à vida plena.

Tentado pelo diabo a tornar pedra em pão no deserto, Jesus 
responde com as palavras de Deuteronômio 8, 3: “Não só de pão vive 
o homem, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus” (Mt 4, 4). 
Isso nos lembra que a Palavra de Deus é verdadeiramente alimento 
espiritual. “Dias virão em que o povo sentirá fome da Palavra” (cf. Am 
8, 11). Durante os meses de janeiro e fevereiro pretendemos nos 
aprofundar na Palavra de Deus em nossos Círculos Bíblicos.

No dia 11 de novembro de 2010 o Papa Bento XVI divulgou a 
Exortação Pós-Sinodal “Verbum Dei” (A Palavra de Deus), assinada 
por ele no dia de São Jerônimo, 30/09/10. Este documento é fruto 
do Sínodo dos Bispos sobre “A Palavra de Deus na Vida e na Missão 
da Igreja”, realizado em Roma no mês de outubro de 2008. Motivo 
de alegria para nós é o fato que o documento não trata só da Pala-
vra na vida e na missão da Igreja, mas a sua terceira parte trata da 
“Palavra no Mundo”. É claro reconhecimento da fome e da necessi-
dade da Palavra no mundo atual “fora das paredes” da Igreja. 

A Igreja de hoje quer ver a Bíblia presente em todas as suas 
atividades – nossas pastorais, movimentos e associações – como se 
fosse a própria alma lhes dando vida. Por isso surgiu nos últimos 
tempos a chamada “Animação Bíblica de Toda a Pastoral”. Que o 
Senhor nos enriqueça com a Sua Palavra neste mês de janeiro! “A 
Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração” (Dt 30, 14).
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A Palavra na Igreja

A Palavra de Deus, sendo uma pessoa, o próprio Filho de Deus, 
Jesus Cristo, penetra em tudo neste mundo. São Paulo, consciente 
disto, escreve para os hebreus: “A palavra de Deus é viva, eficaz, mais 
penetrante do que uma espada de dois gumes, e penetra até a divisão da 
alma e do corpo, e das juntas e medulas, e discerne os sentimentos e pensa-
mentos do coração” (Hb 4, 12).

Em sua Exortação Pós-Sinodal, “A Palavra do Senhor” (Verbum 
Domini), publicada aos 11/11/10, o Papa Bento XVI levanta três 
aspectos referentes à Palavra: (1) Deus que fala e dialoga conosco; 
(2) a força da Palavra dentro da Igreja; (3) a missão da Igreja de 
anunciar a Palavra ao mundo.

Os quatro Círculos Bíblicos de fevereiro vão se limitar ao se-
gundo aspecto mencionado pelo papa: a Palavra de Deus na Igreja. 
Em seu documento o papa valoriza, entre outros ministérios, o Mi-
nistério da Palavra: “Como é sabido, enquanto o Evangelho é proclamado 
pelo sacerdote ou pelo diácono, a primeira e a segunda leituras na tradição 
latina são proclamadas pelo leitor encarregado, homem ou mulher. Quero 
aqui fazer-me eco... a necessidade de cuidar, com uma adequada formação, 
o exercício da função de leitor na celebração litúrgica e de modo particular 
o ministério do leitorado que... é ministério laical” (VD 58). 

A Liturgia é lugar privilegiado da Palavra de Deus. Pois é jus-
tamente a Palavra que fundamenta a vida de oração e a vida sacra-
mental da Igreja. O papa dedica várias páginas da Exortação ao 
relacionamento entre Palavra e Liturgia.

A Igreja de hoje está mais consciente do que nunca da neces-
sidade de restaurar o processo catecumenal, o processo de Inicia-
ção à Vida Cristã, que procura levar as pessoas à conversão de ser 
simples batizados a serem discípulos-missionários. Este processo, 
baseado na Palavra de Deus, junta a catequese com a liturgia na 
preparação das pessoas.

“A semente que caiu na terra boa são os que ouvem a palavra com 
coração reto e bom, retêm-na e dão fruto pela perseverança” (Lc 8, 15).
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Jesus, Palavra Viva do Pai

Quando uma preocupação ou acontecimento triste fica repre-
sado em nosso coração, e de repente aparece alguém disposto a nos 
escutar, somos capazes de abrir a boca e derramar um desabafo que 
vai longe. Foi justamente isso que aconteceu com Cléofas, um dos 
dois discípulos que depois da morte de Jesus caminhava rumo a 
Emaús (cf. Lc 24, 18 e 24). Ele reclamou frustrado: “Nós esperávamos 
que fosse ele que havia de restaurar Israel” (Lc 24, 21).

Em resposta, Jesus, a Palavra, explica para os dois discípulos 
tristes a Palavra. É isso mesmo, a Palavra explica a Palavra. O ho-
mem estranho pelo caminho, o próprio Jesus, eliminando aos pou-
cos a tristeza dos dois através da presença e da Palavra, desperta 
neles um pedido: “Fica conosco, já é tarde e já declinou o dia” (Lc 24, 
29). O desabafo de Cléofas valeu muito, pois suscitou a resposta me-
lhor possível da fonte mais merecedora de crédito, a própria Palavra 
de Deus.

Queremos recordar o zelo extraordinário do Apóstolo dos 
Gentios em sua missão incansável de semear a Palavra. Paulo tem 
uma consciência perspicaz da força da Palavra. “A palavra de Deus 
é viva, eficaz, mais penetrante do que uma espada de dois gumes” (Heb 
4, 12). Em nosso quarto Círculo Bíblico esperamos aprofundar a 
relação entre Paulo e a Palavra.

No dia da Ascensão não foram só os Onze que Jesus enviou 
para semear as sementes da Palavra. Ele enviou, e envia ainda hoje, 
a sua Igreja, que somos nós todos. Sejamos bons agricultores! 
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A Igreja, Humana e Divina

Queremos aprofundar mais um pouco a nossa reflexão sobre 
a riqueza que o Espírito Santo, pela sua ação durante o Concílio 
Vaticano II, nos trouxe através do documento Lumen Gentium. Logo 
de início surge uma pergunta: será que 50 anos depois do concílio 
estamos vivendo toda a riqueza que ele deixou? Vamos ouvir a voz 
de alguém que “veio do fim do mundo”.

“Ao que parece, hoje o Espírito Santo nos incomoda, porque nos 
incentiva, empurra a Igreja para que vá adiante. E nós, ao contrário, 
queremos que ele adormeça, queremos domesticá-lo, e isto não é bom... 
para nós, a comodidade é melhor! Hoje aparentemente estamos todos 
contentes com a presença do Espírito Santo, mas não é bem assim. Por 
exemplo, vamos pensar no Concílio: O Concílio foi uma linda obra do 
Espírito Santo. Pensamos no papa João XXIII: um pároco bom, obediente 
ao Espírito Santo. Mas depois de 50 anos, fizemos tudo o que o Espírito 
Santo nos disse no Concílio? Não! Comemoramos este aniversário, ergue-
mos um monumento, mas desde que não incomode. Nós não queremos 
mudar, e o pior: alguns querem voltar atrás. Isto é ser teimoso, significa 
querer domesticar o Espírito Santo; significa ser tolo e ter um coração 
lento” (Papa Francisco).

Como é que olhamos a nossa Igreja e a ação do Espírito Santo 
dentro dela? O questionamento do papa é muito sério. No tempo 
de criança aprendemos no catecismo que sacramento é sinal sensí-
vel de uma coisa sagrada que permanece oculta. A própria Igreja é 
sacramento porque tem as qualidades do sensível e do oculto. Ela 
é humana e sensível, pois é formada de gente batizada; é também 
divina, com seu aspecto sagrado e oculto, porque foi fundada por 
Jesus e é guiada pelo Espírito Santo.

Lumen Gentium nos ensina que quem ilumina a Igreja e o 
mundo, aquele que oferece luz para o povo, é o próprio fundador 
da Igreja, Jesus Cristo. O capítulo II de Lumen Gentium nos lem-
bra que, como batizados, nós todos, ordenados e não ordenados, 
estamos ao redor da “mesa redonda sem cabeceira” e, portanto, 
em igualdade como Igreja – Povo de Deus. Através de sua missão 
e de seus ministérios a Igreja é a comunidade de salvação para 
todos os fiéis. Nos Evangelhos Jesus fala constantemente da im-
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plantação do Seu Reino. Para esta finalidade Ele fundou a Igreja, 
justamente para ser instrumento de difusão do Reino. Por isso a 
Igreja está presente no mundo para transformá-lo como se fosse 
fermento na massa.

“Tu És Pedro”

Enquanto escrevo, e desde o dia 28 de fevereiro com a renúncia 
de Bento XVI, a nossa Igreja está na situação de sede vacante. Cer-
tamente até a saída deste jornal, ou pouco depois, teremos de novo 
um sucessor de São Pedro em Roma.

Dias atrás uma senhora, comentando sobre a renúncia, me dis-
se: “Eu me sinto órfã”. O interessante é que “papa” quer dizer “pai”. 
Por alguns dias perdemos o pai. Uma família é construída sobre a 
base de pai e mãe. Jesus falou a Pedro: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja” (Mt 16, 18). Pedro tornou-se nosso pai e a 
Igreja tornou-se nossa mãe, a Santa Mãe Igreja. Evidentemente o 
que motivou Jesus a dar primazia a Pedro entre os 12 não foi a sua 
inteligência, gênio ou coragem, mas a sua fé. Entre os 12 foi Pedro 
que, com uma velocidade incrível, respondeu a Jesus: “Tu és o Cristo, 
o Filho do Deus vivo” (Mt 16, 16). O que a Mãe Igreja espera do papa 
é uma fé inabalável.

Jesus exige de Pedro mais amor do que dos outros Apóstolos: 
“Simão, filho de João, tu me amas mais do que estes?” (Jo 21, 15). E a 
prova que Jesus espera desse amor – três vezes repetida – é a ali-
mentação do Povo de Deus. Pedro e seus sucessores têm o dever de 
passar a vida, o pensamento e a pessoa de Jesus para as “ovelhas”. 
O que a Mãe Igreja espera do papa é que seja um canal de nutrição 
capaz de passar a vida de Jesus para nós.

Jesus exige que Pedro seja ponto de unidade da Igreja: “E tu, 
uma vez convertido, confirma os teus irmãos” (Lc 22, 32). A nossa 
Igreja é chamada de “católica”, universal. A doutrina que recebe-
mos de Cristo através de Pedro e seus sucessores é a mesma em 
todos os tempos e lugares. A unidade vem do próprio Cristo que 
pediu ao Pai: “Pai Santo, que eles sejam um, como nós somos um” ( Jo 
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17, 11). O que a Mãe Igreja espera do papa é que seja o centro da 
nossa unidade.

Peçamos ao nosso Pai bondoso que ajude o nosso papa, para 
que, agarrado na mão de Jesus, possa ser capaz de caminhar sobre 
as águas agitadas do mundo e da Igreja atuais com as palavras do 
Mestre soando no seu ouvido e no seu coração: “Coragem! Sou eu. 
Não tenhais medo!” (Mt 14, 27).

Que Jesus dê ao novo papa as mesmas graças que deu a Pedro: 
uma fé inquebrantável, um amor provado pelo serviço e uma capa-
cidade extraordinária de unir!

O Apóstolo Paulo e a Igreja

Os historiadores colocam o nascimento de São Paulo entre os 
anos 7d.C. e 10d.C. O Papa Bento XVI convocou a Igreja a celebrar 
a Ano Paulino, os 2000 anos do nascimento de São Paulo, de 28 de 
junho de 2008 a 29 de junho de 2009. Somos convidados a conhecer 
melhor a pessoa e a pensamento deste grande discípulo e missionário.

O próprio Paulo admite que não foi ele que procurou ser após-
tolo, mas que foi chamado por Jesus Ressuscitado. Por isso ele inicia 
a Carta aos Romanos: “Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para 
ser apóstolo, escolhido para o evangelho de Deus” (Rm 1,1). Ele é 
apostolo por vocação.

A palavra “conversão” implica uma mudança radical: de água para 
vinho, de amargo para doce, de trevas para luz, de noite para o dia. 
A mudança de Saulo para Paulo foi radical, não apenas uma troca de 
nome. Nos Atos dos Apóstolos lemos: “Saulo aprovava este homicídio 
(de Estevão)... Saulo, porém, devastava a Igreja, penetrando nas casas, 
arrancava homens e mulheres e metia-os na prisão... Saulo só respirava 
ameaças e morte contra os discípulos do Senhor...” (At 8,1; 8,3; 9,1).

O que mudou a vida de Paulo não foi o encontro com uma 
doutrina nova, mas o encontro com uma pessoa. Foi um encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Ao experimentar o amor de Jesus, Pau-
lo mudou totalmente o rumo de sua vida. De perseguidor da Fé 
tornou-se promotor da Fé. De zelador da Lei tornou-se discípulo e 
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missionário de Jesus Cristo. A mudança foi radical. “Já não sou eu 
que vivo, pois é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).

O Documento de Aparecida convida a Igreja da América Lati-
na a fazer a experiência de São Paulo: “A Igreja é chamada a repen-
sar... sua missão. Trata-se de confirmar, renovar e revitalizar a novi-
dade do Evangelho... a partir de um encontro pessoal e comunitário 
com Jesus Cristo, que desperte discípulos e missionários” (DA 11).

Do vasto ensinamento de Paulo duas ideias aparecem como 
básicas: 

– a universalidade da Boa Nova: a mensagem de Jesus, a Boa 
Nova, o Evangelho tem alcance universal; não é para um ou outro 
povo, mas para todos, e daí surge a vocação missionária de Paulo e 
de todos os cristãos; Paulo torna-se “Apóstolo dos Gentios”, e nós 
também somos chamados a ser missionários no meio dos nossos 
irmãos e irmãs;

– a centralidade da Pessoa de Jesus Cristo: antes de sua conver-
são o centro da vida de Paulo, como judeu zeloso, era a Lei; depois, 
Jesus tornou-se tudo para ele; “Ele é a imagem do Deus invisível, o 
Primogênito de toda criatura... Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu 
Corpo; Ele é o Princípio, o Primogênito dos mortos...” (Cl 1,15-18); 
“Nem a morte nem a vida, nem os anjos, nem os principados... nem 
qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8, 38-39); cabe a nós nos 
perguntar qual é o lugar que Jesus ocupa em nossa vida

A Igreja e Animação Bíblica da Pastoral

Entre as cinco urgências e perspectivas da ação evangelizadora 
da Igreja no Brasil, as novas Diretrizes da CNBB 2011-2015 colocam 
a Igreja como “lugar de animação bíblica da vida e da pastoral”. 
Como um passo concreto para chegarmos a um entendimento me-
lhor desta urgência, a CNBB marcou, no período de 08 a 11 de ou-
tubro de 2011, em Goiânia, o 1º Congresso Brasileiro de Animação 
Bíblica da Pastoral. Participaram em torno de 500 pessoas de todas 
as partes do país.
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Alguns anos atrás, para muitos católicos, a Bíblia não passava 
de enfeite sobre uma estante na sala da casa. Por Providência Divi-
na, já antes do Concílio Vaticano II, iniciou-se uma valorização da 
Bíblia, através do chamado Movimento Bíblico. Posteriormente, a 
partir do concílio (1962-65), surgiu a Pastoral Bíblica, motivada, em 
grande parte, pelo documento Verbum Dei, que recordou as palavras 
de São Jerônimo: “Ignorar as Escrituras é ignorar Cristo”.

Em tempos mais recentes, a Conferência de Aparecida (2007) 
já falava em outros termos: “Devido à animação bíblica da pastoral, 
aumenta o conhecimento da Palavra de Deus e do amor por ela” 
(DAp 99,a). O Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus (2008) 
e o documento pós-sino dai consequente, Verburn Domini (2010) 
clareiam, ainda mais, o novo modo de encarar a Palavra de Deus. 
Recomenda “que se incremente a pastoral bíblica, não em justa posição 
com outras formas da pastoral, mas como animação bíblica da pastoral 
inteira”.

“Não se trata simplesmente de acrescentar qualquer encontro 
na Paróquia ou na Diocese, mas de verificar que, nas atividades 
habituais das comunidades cristãs, nas paróquias, nas associações e 
nos movimentos, se tenha realmente a peito o encontro pessoal com 
Cristo que Se comunica a nós na sua Palavra” (VD 73).

Basicamente, a Animação Bíblica da Pastoral tem três funções: 
(1) fornecer formação para o Povo de Deus – conhecimento; (2) criar 
a comunhão e fomentar a oração – espiritualidade; (3) ajudar na pro-
clamação e na evangelização – missão. 

As Diretrizes da CNBB (nºs. 44 a 55 e 92 a 97) merecem estu-
do em nossas comunidades, para que tenhamos mais condições de 
animar a nossa vida diária e a nossa pastoral comunitária com a 
Palavra de Deus.

“O Verbo – a Palavra – se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14).



III – A Igreja no Olhar Dd Pastor     61

O Que é uma Visita Ad Limina

De cinco em cinco anos, surge o comentário que “o Bispo vai 
fazer a Visita ad Limina”. Junto com este comentário, surge a curiosi-
dade de saber o motivo de esta visita ser chamada “ad limina”. 

“Limina”, em latim, quer dizer “soleiras”. Como sabemos, a solei-
ra é a entrada da casa. O nome completo da visita poderia ter mais 
uma palavra em latim, “Apostolorum” (“dos Apóstolos”), que n o r m a 
I m e n t e é subentendida. Então, a visita é às casas dos Apóstolos. 
Porém, sendo Pedro e Paulo enterrados em Roma, a visita é aos 
túmulos dos Apóstolos.

A Igreja apresenta as seguintes normas para os bispos:

– “O Bispo diocesano tem a obrigação de apresentar ao Sumo Pontífi-
ce, a cada cinco anos, um relatório, sobre a situação da diocese que lhe 
está confiada ...” (Cân. 399, § 1). 
– E ainda: “No ano em que é obrigado a apresentar o relatório ao 
Sumo Pontífice, salvo determinação contrária da Sé Apostólica, o Bis-
po deve ir a Roma para venerar os sepulcros dos Apóstolos Pedro e 
Paulo e apresentar-se ao Romano Pontífice” (Cân. 400; §1).

Nós, bispos do Regional Leste I (Estado do Rio de Janeiro) da 
CNBB, estamos escalados para fazer a Visita ad Limina do dia 23 
ao dia 30 de setembro próximo. Durante a semana de visita, como 
é de costume, vamos concelebrar a Santa Missa nas quatro basílicas 
principais de Roma: São Pedro (no Vaticano), São Paulo Fora dos 
Muros, Santa Maria Maior, e São João Latrão (a Catedral da Diocese 
de Roma). Também, lembrando os nossos mártires, concelebrare-
mos na Catacumba de São Calixto.

Haverá reuniões com várias Congregações e Conselhos Ro-
manos, que são as equipes de trabalho do papa e são responsáveis 
pelos diversos setores da Igreja: Culto Divino, Bispos, Textos Legis-
lativos, Clero, Educação Católica, Institutos de Vida Consagrada e 
Sociedades de Vida Apostólica, Doutrina da Fé, América Latina, 
Saúde, Família e Leigos. 

Certamente, o ponto alto da visita será o encontro pessoal dos 



62     III – A Igreja no Olhar Dd Pastor

bispos com o Papa Bento XVI. Porque a unidade dos bispos com o 
papa nos lembra da unidade desejada e estabelecida por Jesus entre 
Pedro e os outros Apóstolos.

O Concílio Vaticano II recorda: “O Senhor colocou apenas Pe-
dro como pedra e guarda-chaves da Igreja (cf. Mt 16, 18-19) e o 
constituiu Pastor de todo o seu rebanho (cf, Jo 21, 25ss). Porém o 
múnus de ligar e desligar, que foi dado a Pedro (cf. Mt 16,19), cons-
ta que também foi dado ao Colégio dos Apóstolos, unido ao seu 
Chefe (cf. Mt 18, 18; 28, 16-20). Enquanto composto de muitos, este 
Colégio exprime a variedade e a universalidade do Povo de Deus; e 
enquanto unido sob um Chefe, exprime a unidade do rebanho de 
Cristo” (LG, capo 111,22).

Peçamos a Jesus, o Bom Pastor, que a Visita ad Limina de 2010 
seja fonte de graça e renovação para Seu rebanho nas igrejas dioce-
sanas do Estado do Rio.

IV Celam e VII Assembleia Diocesana  
de Pastoral - Um Feliz Casamento

Os bispos da América Latina é Caribe, reunidos em Santo Do-
mingo, República Dominicana, entre os dias 12 e 28 de outubro de 
1992, chegaram a aprovar seu documento final por 201 votos a favor 
e cinco abstenções. No documento a Igreja assume três compro-
missos básicos: (1) urna nova Evangelização dos nossos povos, (2) 
urna promoção integral desse mesmo povo; (3) uma Evangelização 
inculturada.

Um mês depois, o Povo de Deus da nossa diocese – fiéis, reli-
giosas(os), sacerdotes e bispo – reunido em Valença nos dias 28 e 
29 de novembro, após uma caminhada que passou por assembleias 
comunitárias e paroquiais, aprovou o seu documento de “Compro-
missos Diocesanos para urna Nova Evangelização”, por 283 votos a 
favor, dois contra e duas abstenções. O nosso documento diocesano 
procura traçar algumas pistas pastorais simples e práticas para a 
implementação do objetivo geral da nossa ação pastoral, fruto da 
VII Assembleia Diocesana de Pastoral – “evangelizar e promover a 
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unidade do Povo de Deus, através das áreas urbanas e rurais, reno-
vando as comunidades eclesiais e ouvindo os clamores do povo por 
mais vida e esperança e seus anseios religiosos”.

A VII Assembleia se preocupou em aplicar, em nossa realidade 
diocesana, a Nova Evangelização, que o Santo Padre pede ser rea-
lizada com novo ardor, novos métodos e nova expressão. Devemos 
agradecer a Deus nestes dias pós-assembleia, pois, há evidência de 
um “feliz casamento” entre as três áreas de preocupação de Santo 
Domingo (Nova Evangelização, promoção humana integral, e incul-
turação da fé na realidade concreta) e o objetivo geral da nossa dio-
cese. O fato que os anseios do Povo de Deus da Diocese de Valença 
são basicamente os mesmos da Igreja na América Latina deve ser 
motivo de muita alegria para nós. Pois o grande desejo do coração 
de Jesus é a unidade: “Pai, que todos sejam um” (Jo 17,22).

A presença de representantes da maioria de nossas 243 comu-
nidades, as portas abertas das residências do povo de Valença, e o 
trabalho dedicado de tantas equipes e indivíduos são sinais de uma 
Igreja viva. Que Deus nos dê a graça, a coragem e o ânimo para pôr 
em prática o que aprovamos na VII Assembleia.
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“Jesus Cristo Ontem, Hoje e Sempre” (Hb 13, 8)

Esta frase de São Paulo nos lembra que, vivendo no tempo, 
temos passado, presente e futuro. A frase foi escolhida como lema 
da IV Conferência de CELAM e também das Novas Diretrizes Pas-
torais da Igreja no Brasil. 

No ano de 1492 o Evangelho saiu da Europa, cruzou o Atlân-
tico e chegou às Américas. Hoje, no ano de 1992, com um olhar 
para o passado, procuramos refletir objetivamente sobre os erros e 
acertos desses 500 anos. No mês de outubro próximo, justamente 
na Festa de N. Srª. Aparecida, os bispos da América Latina vão se 
reunir em Santo Domingo para a IV Conferência do Episcopado 
Latino-Americano. Eles vão dar uma olhada no passado, mas vão 
concentrar seus esforços muito mais no futuro. Sua reflexão será so-
bre a Nova Evangelização, a Promoção Humana e a Cultura Cristã. 
Sua finalidade será de tentar acertar melhor, junto com o papa, a 
rota da Igreja, a “barca de Pedro “, na América Latina, que já vem 
“navegando” com um rumo

bastante definido desde Medellín (1968) e Puebla (1979). O “ti-
moneiro”, o Santo Padre João Paulo II, estará presente para o início 
dos trabalhos.

Também no Brasil, o ano de 1992 exige que olhemos mais para 
o futuro do que para o passado, pois a partir de Quarta-feira de 
Cinzas, dia 04 de março, refletiremos sobre o nosso futuro, os jo-
vens: “Juventude, Caminho Aberto”. As Diretrizes Pastorais da Igre-
ja no Brasil (1991-1994), “urge levar adiante, com grande empenho, 
a opção preferencial pelos jovens, para que evangelizados, evangeli-
zem e contribuam para a liberação integral da pessoa humana e da 
sociedade, levando a uma vida de comunhão e participação” (Pue-
bla, 1H36).

Dentro da nossa Diocese de Valença ficamos felizes ao ver a se-
riedade com que muitos dos jovens assumem compromissos dentro 
de suas comunidades e paróquias. Quem sabe se, do meio desses 
jovens autenticamente cristãos, Deus não esteja convidando alguns 
para um serviço especial na Igreja, como futuros sacerdotes ou con-
sagrados(as)?
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Catequese - Coisa de Criança?

No início dos anos 60, quando cheguei ao Brasil, eu ficava ad-
mirado com o número de mulheres e crianças na igreja. Mais admi-
rado ficava, ainda, com a ausência dos homens.

Parece-me que com o passar dos anos houve uma mudança, 
pois a participação masculina tem melhorado. Porém, quando fala-
mos em Catequese, a opinião geral ainda é de que Catequese é coisa 
de criança. Pensa-se que Catequese não é para gente grande, mas 
para preparar crianças para a Primeira Comunhão.

Esse modo de pensar é equivocado, pois contraria o que obser-
vamos no Novo Testamento. Folheando as páginas do Evangelho, 
nunca encontramos Jesus catequizando as crianças. Ele acolhe as 
crianças, mas não se preocupa em instruí-las na fé. Ele passa a men-
sagem do seu Pai para os Apóstolos, os discípulos – de João Batista 
(Jo 1,35-41), de Emaús (Lc 24,13-35) e outros –, o cego de nascença 
(Jo 9,1-41) e muitos outros adultos.

Nas primeiras comunidades cristãs toda a ênfase catequética 
foi na direção dos adultos. São Lucas nos diz: “Eles se mostravam 
assíduos ao ensinamento dos Apóstolos, à comunhão fraterna, à fra-
ção do pão e às orações” (At 2, 42). Ainda no livro dos Atos, encon-
tramos o caso do carcereiro que, vendo Paulo e Silas libertos das 
correntes, pergunta: “Senhores, que devo fazer para me salvar?”. 
Lucas diz: “Expuseram a ele e a toda a família a mensagem do Se-
nhor” (16, 23-34).

	 Sem desprezar a catequese infantil, nós precisamos voltar às 
origens. Catequese – mesmo que a palavra não soe bem ao ouvido 
maduro – é coisa de gente grande. Podemos mudar o nome para 
“formação permanente», “aprofundamento da fé”, ou outro termo 
qualquer. O importante é que algo seja feito para concretizar, em 
nossa diocese, as decisões da II Semana Brasileira de Catequese (08-
12 / 10-01): “Com adultos, Catequese Adulta”.

Concretamente, durante o ano de 2002, a diocese vai fazer o 
possível para – voltando às origens – seguir o bom exemplo de Jesus 
e das primeiras comunidades. Nós, mais velhos, precisamos “cres-
cer rumo à maturidade em Cristo” (Ef 4, 13).
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A Alma dos Estatutos

A partir de uma sugestão dada durante a 5ª etapa da Assem-
bleia Diocesana de Pastoral, realizada em novembro passado, a dio-
cese iniciou o processo de atualização dos estatutos que nos nor-
teiam nos vários níveis – diocesano, paroquial e comunitário. A ini-
ciativa está sendo encaminhada, através dos Conselhos Diocesano 
de Pastoral (CDPA), Paroquiais de Pastoral (CPPs) e Comunitários 
de Pastoral (CCPs).

Todos sabem que um corpo sem alma é um corpo morto, um 
“cadáver”, fazendo estatutos novos – e até “bonitos”. Mas sem um 
sentido mais profundo, temos que nos preocupar com a sua “alma”, 
o seu espírito.

Desde o Concílio Vaticano II, encerrado em 1965, a Igreja tem 
dado ênfase à ideia de “comunhão e participação”. Jesus não es-
tabeleceu a Igreja com a estrutura de democracia em que o povo 
elege os seus representantes e governa através deles. Ele criou uma 
estrutura baseada no amor, na qual, como Ele disse, “Vocês todos são 
irmãos “(Mt 23, 8). Jesus quer que na Igreja haja unidade e participa-
ção de todos os membros. As responsabilidades são diferentes, mas 
a dignidade batismal é igual para todos.

Às vezes, falando em “comunhão”, imaginamos o pessoal na 
fila, para “receber a Hóstia”. O significado da palavra é muito pro-
fundo. É mais ligado à unidade, à comunidade. Na carta que o papa 
escreveu, em janeiro de 2001, sobre o “Início do Novo Milênio”, 
ele fala dos organismos de comunhão e participação, previstos no 
Direito Canônico, os vários tipos de conselhos à nossa disposição.

A “alma” dos nossos conselhos e dos estatutos que nos orien-
tam é, justamente, o espírito de comunhão que a Igreja quer promo-
ver. É essencial que na mesma hora em que nós atualizamos os nos-
sos estatutos, façamos uma reflexão profunda sobre a comunhão 
que deve existir entre nós. Nas palavras de João Paulo 11: “Não haja 
ilusões! Sem esta caminhada espiritual, de pouco servirão os instrumentos 
exteriores da comunhão. Revelar-se-iam mais como estruturas sem almas, 
máscaras de comunhão, do que como vias para a sua expressão e cresci-
mento” (N.M.I. n° 43).
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A espiritualidade da comunhão dará vida aos nossos estatutos, 
pois nos ajudará a lembrar que somos do mesmo corpo (I Cor 12, 
27) e que temos “um só coração e uma só alma” (At 4, 32).

Luz dos Povos

Sendo que o Concílio Vaticano II foi realizado entre 1962 e 
1965, aos poucos estamos celebrando os 40 anos dos seus 16 do-
cumentos (quatro Constituições, nove Decretos e três Declarações) 
que servem como base da renovação da Igreja.

No próximo ano, 2004, celebraremos os 40 anos da Constitui-
ção Dogmática Lumen Gentium (Luz dos Povos). Na noite de 14 de 
julho de 2003, em Nova Iguaçu, Dom Eusébio, arcebispo do Rio de 
Janeiro, fez uma alegre abertura da 6ª Semana Interdiocesana de 
Formação com a presença de parte da nossa e de mais quatro dioce-
ses vizinhas da região. O tema foi “Os desafios que Interpelam a Igreja 
nos 40 anos da Lumen Gentium”.

O documento Lumen Gentium se inicia com as palavras: “Sendo 
Cristo a Luz dos Povos”... , e trata da natureza e da missão da Igreja. A 
Igreja, com Cristo como sua cabeça, é sinal e instrumento de união 
com Deus, e da unidade de todo o gênero humano. Nós somos o 
Povo de Deus.

O Projeto de Jesus, em sua vinda para a terra, era a implan-
tação do Reino de Deus no mundo. Jesus quis – e ainda quer 
– para toda a humanidade um Reino de justiça, paz e amor. 
Diante da rejeição deste projeto por parte da humanidade, Je-
sus criou um grupo pequeno de seguidores, para mostrar que 
é possível viver os princípios do Reino. Ele convidou as multi-
dões, 72 discípulos, 12 apóstolos, três amigos mais próximos 
e um líder. Assim Jesus criou a Igreja para ser o fermento do 
Reino, no meio do mundo.

Hoje, nós, Povo de Deus, temos a missão, junto com Jesus, de 
implantar os princípios do Reino no mundo que nos cerca. Como 
podemos rezar diariamente, com a consciência tranquila, “venha a 
nós o Vosso Reino” se não semeamos a justiça, a paz e o amor? Nós 
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também somos chamados a ser “Luz dos Povos”. Se não cumprirmos 
essa vocação, a Igreja deixa de ser fermento do Reino.

“Pai que Todos Sejam Um!”

No tempo de criança aprendemos no catecismo que a nossa 
Igreja pode ser reconhecida, distinguida das outras, através de qua-
tro qualidades particulares que foram impressas nela pelo próprio 
fundador, Jesus Cristo. São as chamadas “marcas” da Igreja. Ela é 
una, santa, católica, apostólica. Na ordem de apresentação geral-
mente a unidade ocupa o primeiro lugar.

A unidade da Igreja implica muito mais do que a união ma-
terial de vários membros num só corpo. Implica a união de espíri-
tos, de almas, a união afetiva que surge do grande mandamento do 
amor. O Concílio Vaticano II, encerrado no ano de 1965, fez muito 
para reacender a chama da unidade na Igreja. Bispos de todas as 
partes do mundo se encontraram em Roma, e mesmo com línguas, 
culturas e mentalidades diferentes, como pastores de suas igrejas 
particulares, chegaram a conclusões comuns.

Hoje, 31 anos depois, alguns desses bispos, já bem maduros, 
ainda se encontram periodicamente para renovar e conservar a 
fraternidade despertada entre eles durante o concílio. A Igreja do 
mundo inteiro faz concílio para reavivar a sua unidade. As igrejas 
particulares, as nossas dioceses, fazem isso através de assembleias. 
A partir de 19 de maio de 1996, Ascensão do Senhor, a Diocese de 
Valença já vive a sua 8ª Assembleia através da oração e da reflexão. 
O dia 24 de novembro próximo será o ponto alto da celebração da 
assembleia neste ano.

Não temos como negar a vontade de Jesus. Ele quer que seja-
mos um só corpo e uma só alma. A unidade proposta por Ele não 
quer dizer padronização ou falta de diferenças. A unidade cristã 
leva à valorização do bem acima dos bens particulares, sem esma-
gar a personalidade, sem exigir a uniformidade. Jesus fala de “um 
só rebanho e um só pastor” (Jo. 10, 16), da necessidade dos galhos 
ficarem unidos à videira (Jo.15, 1-7), do mal da divisão (Mt. 12, 25). 
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E na sua oração sacerdotal faz o grande apelo ao Pai: “Para que to-
dos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu em Ti... para 
que sejam um, como nós somos um para que sejam perfeitos na 
unidade” (Jo. 17, 21-23).

Tempo de assembleia é tempo de unidade. Pai, fazei-nos um 
como tu és um com o Filho e o Espírito Santo.

Mapas são para indicar Caminhos

Onde nós nos situamos hoje em vista do Plano de Deus? .
No cartaz vemos a cruz grande de Jesus Cristo atravessando 

o comprimento de todo o mapa da Diocese de Valença e, como 
se fosse uma seta, apontando o caminho até a estrela brilhante 
do ano 2000. Os diocesanos de todas as comunidades caminham 
rumo à grande estrela, que, por causa de sua localização, exige 
que eles olhem para fora. Pois, o Reino do Senhor vai além dos 
limites paroquiais, municipais e diocesanos. O olhar aconselhado 
por Jesus Cristo vai além dos limites do homem e da mulher divi-
didos em “corpos e almas” para enxergar a pessoa humana como 
um todo. “Tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-
me de beber; era peregrino, e recolhestes-rne; nu, e me vestistes; 
enfermo, e me visitastes; estava na prisão, e fostes visitar-me” (Mt 
25, 35 e 36).

A grande estrela anuncia não só a chegada, a nova presença, do 
Salvador do mundo, como foi o papel da estrela de Belém. A estrela 
do nosso cartaz recorda 2.000 anos de Encarnação, de graça, de 
salvação; 2.000 anos de presença do Salvador no meio de nós.

A Palavra de Deus, a Bíblia, ocupa um lugar central no mapa 
da diocese de nosso cartaz. Não é a Bíblia bonita colocada na estan-
te da sala que serve de enfeite e vive meio empoeirada. Ao contrá-
rio, é a Bíblia que está sobre a Cruz, dando sentido à Paixão e nos 
ajudando a interpretar o porquê das cruzes da vida e a entender 
que é a Cruz que traz Vida e Esperança. É a Palavra de Deus aberta 
ao Evangelho do mandato missionário: “Ide pelo mundo... anunciai 
a Boa Nova” (Me, 16,15). A Assembleia Diocesana nos’ convoca a 



72     IV - Igreja a Serviço do Evangelho e da Vida

renovar o espírito missionário que tanto animou a Missão Popular 
em nossas comunidades durante o ano de 1995.

Quem sabe se a sós, concentrando durante alguns instantes o 
nosso olhar sobre os detalhes do nosso cartaz, não vamos chegar a 
entender melhor: 

O tema da 8ª Assembleia: “Olhar para fora: dever social da 
Igreja”. O lema da 8ª Assembleia: “Com a Trindade, testemunhando 
Vida e Esperança, rumo ao novo milênio”.

Unidade na Diversidade

Chegando ao final de três anos de preparação dedicados ao 
Filho (1997), ao Espírito Santo (1998) e ao Pai (1999), neste ano de 
2000 glorificamos as três pessoas como um só Deus. É o ano em que 
celebramos a unidade de Deus na Santíssima Trindade. 

Para nós, na Diocese de Valença, existe também uma trin-
dade de aniversários: 75 anos da diocese, 500 anos de Evange-
lização do Brasil e 2.000 anos do nascimento de Jesus Cristo. 
Estas celebrações estão tão unidas que os 75 só têm sentido em 
vista dos 500, que só existe a luz dos 2.000. Sem Cristo, não há 
Evangelho no Brasil e, sem Evangelho no Brasil, não há Diocese 
de Valença.

O sacramento a ser valorizado com mais ênfase durante este 
ano é a Eucaristia: comum-união. É o sacramento que une, que cria 
comunhão, que procura derrubar muros da divisão, que leva a bus-
car o perdão e a aceitar ser perdoado. Enfim, a Eucaristia é o sacra-
mento do amor.

Celebrando os nossos 75 anos como igreja particular, o nosso 
Deus Trino nos convida a fazer o esforço da unidade, a viver em 
comunhão mais profunda uns com os outros. O convite é de viver 
a unidade com o diferente, com aquele(a) que difere de nós em 
personalidade, em ideais, nos valores, na origem, cultura, na raça, 
religião... Poderíamos dizer que Deus está nos convidando a sermos 
“ecumênicos”, não apenas com as outras religiões, mas com tudo e 
todos que são diferentes de nós.
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O corpo não cresce com a concorrência entre os membros. “O 
olho não pode dizer a mão: eu não preciso de ti. Nem ainda a cabe-
ça aos pés: ‘Vós não me sois necessários’” (l Cor. 12,21). O verdadei-
ro crescimento da diocese, rumo aos seus 100 anos, virá da unidade 
dos seus membros. “Que sejam um, assim como tu, Pai, estas em 
mim e eu em ti” (Jo 17,21).

Igreja: Comunidade de Comunidades

“Nada substitui o contato pessoal” (DGAE, 59). Com estas poucas 
palavras simples, as Diretrizes expressam o motivo por que as pes-
soas humanas precisam viver em comunidade. Ano atrás, o monge 
trapista Tomás Merton colocou a mesma ideia em outras palavras 
no próprio título do seu livro Nenhum Homem é Uma Ilha. 	

As Diretrizes da CNBB 2011-2015 apresentam como uma das 
cinco urgências pastorais a necessidade da descentralização da vida 
e dos serviços em nossas paróquias. Precisamos evitar que as nossas 
igrejas matrizes sejam “supermercados” de produtos e serviços reli-
giosos onde as pessoas continuam vivendo no anonimato. É difícil 
criar laços humanos quando, na Missa, nem sabemos o nome da 
pessoa ao nosso lado. 

Com a tendência ao individualismo e ao isolamento, no mundo 
de hoje, as pessoas sentem o peso da solidão. Será que a vida ecle-
sial concentrada na matriz, na sede da paróquia, responde hoje à 
necessidade sentida pelas pessoas de convívio, de afetividade e de 
solidariedade nas alegrias e nas dores?

A partir das nossas próprias famílias, Deus nos fez seres sociais, 
necessitados de conviver, de viver com os outros, de viver em comu-
nidade. A Igreja, percebendo esta necessidade, sugere que façamos 
das nossas paróquias redes de comunidades, onde, com números 
mais reduzidos de participantes vivendo em comunidades menores, 
a convivência fraterna seja facilitada. Paulo expressa até onde preci-
samos chegar: “Já não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem 
homem nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus” (G13, 28).

A partir das nossas próprias famílias, Deus nos fez seres so-
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ciais, necessitados de conviver, de viver com os outros, de viver em 
comunidade.

“No caminhar em busca de vida comunitária, constata-se a pre-
sença das comunidades eclesiais de base, as CEBs, que, alimentadas 
pela Palavra, pela fraternidade, pela oração e pela Eucaristia, são si-
nal, ainda hoje, de vitalidade da Igreja. São também presença Ecle-
sial junto aos mais simples, partilhando a vida e com ela se compro-
metendo em vista de uma sociedade justa e solidária” (DGAE, 60).

“Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8).



	 IGREJA EM ESTADO  V	PERMANENTE DE MISSÃO
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Missão de Cristo, Missão Nossa

Há uma frase na Oração de São Francisco que diz: «É dando 
que se recebe». Frase que nos últimos tempos tem sido abusada e 
distorcida em certos meios políticos. Porém, no seu sentido cristão 
mais profundo, a frase contém a verdade. 

«É dando a fé que ela se fortalece» diz o Santo Padre, o Papa 
João Paulo II no número 2 de Sua Carta Encíclica missionária RE-
DEMPTORIS MISSIO de 7/12/1990. A ação missionária da Igreja, 
de oferecer a fé cristã aos outros povos, causa o crescimento da 
própria fé: “É dando ‘que se recebe”. Como o Santo Padre reforça 
na mesma carta: “A missão renova a Igreja, revigora a sua fé e iden-
tidade, dá-lhe novo entusiasmo e novas motivações”.

Na mensagem que nos foi enviada pelo papa para o DIA MUN-
DIAL DAS MISSÕES, dia 24 de outubro, ele destaca o valor cristão 
da vida: “Eu sou a vida” (Jo 14,6); “Eu vim para que tenham vida e 
a tenham em abundância” (Jo 10,10). A mensagem anunciada pelo 
missionário cristão é o Evangelho da vida. E esse Evangelho não é 
um elenco de normas, conceitos ou doutrina, mas é UMA PESSOA 
chamada Jesus Cristo. Jesus é a vida – o Evangelho é da Vida, o 
Evangelho é Jesus.

Diante da situação difícil da maioria das crianças do mundo e 
em vista dos 150 anos da Pontifícia Obra da Infância Missionária, 
fundada em 1843, o Santo Padre resolveu destinar as ofertas reco-
lhidas em nossas comunidades, no Dia das Missões, para “aliviar as 
crianças do mundo que vivem em condições ,infra-humanas”.

O papa é bastante concreto em sua mensagem a favor das 
missões e dos missionários, mencionando algumas “necessidades 
urgentes”: a construção de igrejas e capelas; a manutenção e a for-
mação dos seminaristas e dos catequistas; a publicação de textos 
religiosos como, por exemplo, a Bíblia, os catecismos nacionais e os 
livros litúrgicos. Percebemos que mesmo dentro da missão da Dio-
cese de Valença, com as suas 240 comunidades espalhadas por nove 
municípios, essas mesmas necessidades são urgentes.

Que o Bom Pastor faça de cada um de nós um missionário con-
forme o seu coração. A fé se fortalece quando comunicada.
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Atualidade da Missão

A nossa Igreja é a Igreja dos “Enviados”, a Igreja dos “Apósto-
los”, a Igreja que encaminha; envia, manda os seus membros em 
missão. Dizer que a Igreja é apostólica é dizer que ela é Missionária.

Mateus 10,5 diz: “Estes são os doze que Jesus enviou em mis-
são”. O apelo missionário tomou nova vida nos últimos tempos. Aos 
07/12/90 o Santo Padre nos agraciou com a carta-encíclica sobre 
a Validade Permanente do Mandato Missionário (Redemptoris Mis-
sio). Em outubro de 1992, Santo Domingo lembrou aos leigos a sua 
importante missão na Igreja: o protagonismo do leigo. No mês de 
fevereiro deste ano de 1994, os padres reunidos em Itaici (5º E.N.P.) 
refletiram sobre a sua missão no mundo urbano do Brasil, com a 
sua população atual dividida entre 77.5% urbano e 22.5% rural. Na 
Assembleia dos Bispos de Itaici em abril passado o tema central foi 
“Igreja no Brasil: Desafios e Protagonistas da Missão”. Durante o 
mês de outubro próximo o Sínodo de Roma terá como tema “A Vida 
Consagrada e a Sua Missão na Igreja e no Mundo”.

	 Percebemos nesses acontecimentos a preocupação que to-
dos – papa, bispos, padres, consagrados(as) e leigos(as) – têm com 
a missão que Jesus lhes deu. Por isso é mais do que lógico que 
celebremos o Ano Missionário este ano: de 22/05/94 (Pentecostes) 
até o encerramento do 5º Congresso Missionário Latino-americano 
(Comla V), aos 23/07 /95, em Belo Horizonte.

A Igreja é essencialmente missionária. Recebemos de Jesus a 
herança missionária. “Ide ...”. Após o seu relato de Pentecostes, em 
Atos 2, Lucas transmite as palavras francas e corajosas do sermão 
de Pedro aos israelitas: “Vós o matastes, crucificando-o por mãos de 
ímpios. A reação simples, sincera e muito concreta dos Israelitas foi: 
‘Que devemos fazer, irmãos?’”.

Corremos o risco de passar o Ano Missionário com reu-
niões, ref lexões, palavras bonitas, mas sem nada de concreto 
realizado. Façamos nossa a pergunta dos israelitas: “Que deve-
mos fazer, irmãos?”.
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O Novo Sopro Missionário

Em maio passado, Dom Serafim, arcebispo de Belo Horizon-
te, comentou em Itaici que “há casas sobrando em Belo Horizon-
te para os delegados do COMLA-V”. E sabemos que do Brasil e 
do exterior virão mais de 3.000 pessoas. Outro comentário dele 
feito com muita convicção: “Ou a Igreja é missionária, ou não é 
católica!”.

No dia 11 de junho passado representantes das dez dioceses do 
Estado do Rio se reuniram no ginásio de esportes dos salesianos, 
em Niterói, para celebrar o Encontro Missionário Regional Leste I. 
O espírito da missão pervadia crianças, jovens e adultos.

As comunidades de nossa diocese estão empenhadas na pre-
paração e na realização da Missão Popular em todos os cantos dos 
nove municípios. Não há como negar o grande efeito que o Ano 
Missionário está produzindo; o espírito de missão, meio adorme-
cido nos últimos tempos, está sendo reabastecido. A fonte dessa 
renovação é o nosso próprio Deus. Pois o tema do COMLA-V – “O 
Evangelho nas Culturas” – parte do desejo de Jesus: “Pai, que todos 
sejam um; um como nós somos um”. Jesus quer que as nações, mes-
mo com as suas diferenças culturais, sejam um na sua fé no Evan-
gelho; mensagem de um Deus Trino que Vive em perfeita unidade.

Peçamos a Deus que o COMLA-V, a ser realizado nos próxi-
mos dias, produza frutos permanentes para a nossa Igreja amada 
na América Latina!

Outubro – Mês Abençoado

Todos nós, batizados, somos missionários de Jesus Cristo. A nos-
sa missão é de fazer Jesus mais conhecido e amado em nosso próprio 
ambiente, sem precisarmos nos deslocar para África ou o Japão. En-
quanto refletimos sobre as aplicações práticas do tema do mês mis-
sionário “Missão, Trabalho e Compromisso”, no fundo do coração 
ouvimos o apelo insistente de Jesus: “Ide trabalhar na vinha”.
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	 Neste mês o próprio Jesus, que nos envia em missão, nos en-
coraja e nos lembra através do XII Congresso Eucarístico Nacional: 
“Eu estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20). 
E ainda no dia 12 de outubro, festa de Nossa Senhora Aparecida, 
teremos a alegria de acolher outra vez, após 11 anos de ausência do 
Brasil, grande missionário, o Papa João Paulo II. O Santo Padre, de-
pois de encerrar o Congresso de Natal no dia 13 de outubro, aben-
çoará mais nove cidades brasileiras com a sua presença missionária 
antes de voltar para Roma no dia 21 de outubro.

	 No início deste ano o papa já nos deixou pensativos com 
respeito à nossa missão: “Nunca como hoje se ofereceu à Igreja a 
possibilidade de, com o testemunho e palavra, fazer chegar o Evan-
gelho a todos os homens e a todos os povos. Vejo alvorecer uma 
nova época missionária, que se tornará dia radioso e rico de frutos 
se todos os cristãos... corresponderem generosa e santamente aos 
apelos e desafios do nosso tempo” (Redemptoris Missio, 92).

	 Que este mês missionário – muitas vezes abençoado – sirva 
para acender em nossos corações o novo ardor missionário necessá-
rio para atendermos estes “apelos e desafios do nosso tempo”. 

Nova Evangelização:  
trocar Tamborete por Andaime

Em nossas cidades maiores, ainda se veem residências antigas 
de um andar, imprensadas no meio de edifícios modernos de 20 e 
30 andares. Não é possível limpar os vidros ou dar uma pintura nes-
sas estruturas modernas usando os mesmos métodos empregados 
nas antigas. Pisando no tamborete, não alcançamos o 20º andar! 

Os tempos mudaram. O mundo mudou. Diz-se que não esta-
mos mais em uma época de mudança, mas em uma mudança de 
época, que implica algo radical. O tamborete tem que ser trocado 
por um andaime suspenso lá da cobertura, lá do alto.

A nossa Igreja vive imersa no mundo e tem a missão de ser fer-
mento do Reino de Deus no meio do mundo. Como consequência, 
a Igreja precisa adaptar a sua maneira de transmitir a Fé e os seus 
métodos de evangelizar às novas realidades nas quais as pessoas 
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vivem atualmente. Surgiu o grande desafio de uma “Nova Evange-
lização para a Transmissão da Fé Cristã”. Para atender esse desafio, 
o Papa Bento XVI convocou representantes dos bispos do mundo 
inteiro para o Sínodo a ser realizado de 7 a 28 de outubro próximo 
em Roma. 

O conceito de Nova Evangelização não vem com a ideia de uma 
“reevangelização”, a ideia de repetir o que foi feito anos atrás. Não é 
questão de dar uma nova pintura na mesma parede, com a mesma 
broxa e a mesma tinta, do mesmo jeito que tinha sido feito anterior-
mente. A Nova Evangelização implica algo realmente novo: novos 
métodos, novas expressões e novo ânimo.

A Nova Evangelização visa a vários destinos: às pessoas que até 
hoje não receberam o anúncio da Boa Nova (missão “ad gentes”); 
aos que, desde os tempos antigos, receberam a Palavra, mas se afas-
taram dela (partes da Europa e da América); aos que, nos últimos 
séculos, foram evangelizados, mas que ainda faltam adquirir conhe-
cimento e ter acolhida suficientes (partes da Ásia, África, Oceania 
e América).

O envio missionário, feito por Jesus no dia da Sua Ascensão, 
há 2.000 anos atrás, ainda está valendo: “Ide, pois, fazer discípulos 
entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado” (Mt 28, 
19-20). O que nos anima é o fato de que não assumimos sozinhos 
este compromisso: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos 
tempos” (Mt 28,20).  

O Grande Dom de Jesus

	 A nossa diocese encerra no mês de novembro de 2005 um 
período de três anos de sínodo sobre a “Juventude: Esperança e Desa-
fio da Igreja”. O sínodo, que em grego quer dizer reunião, é uma as-
sembleia oficial da Igreja. Os sínodos podem ser convocados pelos 
bispos em nível diocesano ou pelo papa em nível mundial.

Durante o seu pontificado, João Paulo II convocou represen-
tantes dos bispos do mundo para, em sínodos, tratar de muitos as-
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suntos, mas, de modo especial, das várias vocações cristãs (leigos, 
religiosos, padres e bispos) e da presença da Igreja nos diversos 
continentes (África, América, Europa, Oceania). Antes de seu fale-
cimento ele deixou marcada a 11ª Assembleia Geral do Sínodo dos 
Bispos com o tema “A Eucaristia: Fonte e Ápice da Vida e da Missão 
da Igreja”. Será realizada em Roma de 2 a 29 de outubro de 2005.

Durante a Assembleia da CNBB em Itaici, no mês de agosto pas-
sado, os bispos elegeram os seus quatro representantes para partici-
par do Sínodo. João Paulo II, na carta apostólica “Mane Nobiscum Do-
mine” (“Fica Conosco, Senhor’) marcou o Ano da Eucaristia, de outubro 
de 2004 até o sínodo de outubro de 2005. Na recente Assembleia da 
CNBB em Itaici os bispos aprovaram o prolongamento do Ano Euca-
rístico no Brasil até a realização do Congresso Eucarístico Nacional 
em Florianópolis-SC, de 18 a 21 de maio de 2006.

O maior dom que Jesus rios deixou é a Eucaristia na continuação, 
através dos tempos, e nas várias partes do mundo; do seu sacrifício 
da Ceia e da Cruz. Através da Eucaristia Jesus encontrou, fraternal-
mente, uma maneira de atender o apelo dos discípulos Emaús: “Fica 
conosco Senhor” (Lc 24, 29). O sínodo a ser realizado nestes dias quer 
aprofundar o fato de que nós, cristãos, temos Jesus-Sacramento como 
origem e ponto alto da nossa vida e da nossa missão. Nós acreditamos 
na presença real de Jesus na Eucaristia. Porém, sabemos que a fé é 
como uma planta. Sempre tem a possibilidade de crescer. Por isso, 
precisamos repetir como o pai do menino possesso: “Creio, Senhor! 
Vem em socorro à minha falta de fé” (Mc 9,24).

Vamos pedir ao Pai que o sínodo produza muitos e bons frutos 
para a valorização da Eucaristia na vida da Igreja; conscientes do 
fato de que nós somos a Igreja.

Onde Está o Fio Condutor

Movida pelo zelo e pela necessidade de evangelizar, a Igreja 
atualmente propõe para nós um grande número de projetos, cam-
panhas, congressos, meses temáticos e outras iniciativas. Na impos-
sibilidade de abraçar tudo, é essencial que as nossas comunidades 
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procurem descobrir o fio condutor, o eixo central e comum, que 
perpassa e une essas várias iniciativas.

Vamos olhar apenas três das mais importantes dessas iniciati-
vas: o 15° Congresso Eucarístico Nacional, o projeto “Queremos ver 
Jesus”, e a V Conferência do CELAM. Será que elas têm algo em co-
mum? Quando João Batista anunciava a chegada do Messias, dois dos 
seus discípulos partiram atrás de Jesus, perguntando: “Mestre, onde 
moras?”. A resposta de Jesus foi um simples convite: “Vinde e vede” (Jo 
1, 38 e 39) – (15° Congresso Eucarístico Nacional, 18 a 21/05/06).

Anos depois, Jesus estava em Jerusalém para a festa da Páscoa. 
Entre os curiosos que queriam conhecê-lo, havia uns estrangeiros 
que fizeram um pedido a Filipe: “Queremos- ver Jesus” (Jo 12,21b) 
– (Projeto Nacional de Evangelização 2004-2007). Esta vontade de 
“ver”, de conhecer Jesus, já é um passo certo no caminho do disci-
pulado. A pessoa que quer conhecer e seguir o Senhor recebe um 
convite do próprio Jesus para ser discípulo e missionário. Pois, ele 
afirma: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6) – (V Confe-
rência do CELAM, maio de 2007). 

Nessas três iniciativas da Igreja é possível ver um eixo comum: 
nosso desejo e nossa necessidade de conhecer, seguir e anunciar a 
pessoa de Jesus Cristo, que é o centro da nossa fé. Precisamos che-
gar a ser verdadeiros discípulos do nosso Mestre. Todo discípulo 
precisa aprender, pois nenhum discípulo continua sendo discípulo 
se não passa a vida aprendendo. A vocação cristã é de sermos “eter-
nos aprendizes”. O verdadeiro discípulo acaba sendo missionário. 
E o missionário precisa transmitir. Porque o discípulo que chega 
a conhecer e amar a Jesus de verdade não consegue ficar calado. 
Como diz São Paulo: “Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho!” (l 
Cor 9, 16).

Se não procurarmos perceber e estabelecer conexões entre as 
várias iniciativas evangelizadoras e pastorais propostas pela Igreja 
durante o ano, vamos ficar como o viajante que, em cada encru-
zilhada, pega um rumo diferente e, no fim, acaba se perdendo. A 
passagem da Campanha da Fraternidade para a Novena de Pen-
tecostes, o mês Vocacional, o mês da Bíblia, o mês das Missões, a 
Campanha da Evangelização e, por fim, para a Novena do Natal 
exige um grande esforço nosso para descobrir qual é o fio condutor 
que nos ajuda a pegar o rumo certo nas “encruzilhadas”.
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Missão: Partir para Onde?

No início do capítulo 10 do seu Evangelho, Mateus relata os no-
mes dos 12 apóstolos escolhidos por Jesus. Em seguida, Mateus diz: 
“Estes são os doze que Jesus enviou em missão” (Mt. 10, 5). Todo o capí-
tulo é uma “aula” na qual Jesus instrui os Doze sobre as exigências 
da missão. Em seguida, no início do capítulo 11, Mateus diz: “Após 
ter dado instruções aos seus doze discípulos, Jesus partiu para ensinar e 
pregar nas cidades daquela região” (Mt, 11, 1).

Bem no final do seu Evangelho, Mateus narra como Jesus, já 
morto e ressuscitado, envia os 11 discípulos em missão pela segun-
da vez: “Ide, pois, ensinai a todas as nações” (Mt, 28, 19). Os Evange-
lhos não deixam dúvida de que Jesus é, pessoalmente, o modelo 
do missionário, e que os seus seguidores, para serem fiéis a Ele, 
têm que ser missionários. A Igreja, para ser de Jesus, tem que ser 
missionária.

Certamente, no tempo de criança, a nossa imagem do missio-
nário era a do padre montado no lombo do cavalo, andando pelo 
meio do mato. Hoje, percebemos que a missão é muito mais do que 
isso. A própria Igreja nos apresenta como padroeiros da missão, 
duas figuras tão diferentes, mas na mesma hora complementares: 
São Francisco Xavier, com sua intensa vida de atividade na Índia, 
Japão e China, batizando mais de 30 mil convertidos; e Santa Tere-
zinha do Menino Jesus, mergulhada na vida silenciosa de oração e 
contemplação dentro da sua clausura de carmelita.

Hoje, temos consciência de que todo batizado tem a vocação 
missionária, mesmo sem sair da sua família, do seu bairro ou da 
sua cidade. Jesus quer que sejamos missionários dentro de casa, no 
trabalho, no colégio, na rua. Jesus quer que “falemos” dele aos ou-
tros, mais pelo que somos do que pelo que dizemos. Ele deseja que 
comuniquemos a Sua mensagem até pelo nosso silêncio, pelo nosso 
modo de ser.

Não há necessidade para nós, de partirmos para a África, quan-
do existem tantos vizinhos na nossa rua que esperam a visita de um 
missionário. “Ide, pois, ensinai...”.
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Missão e Partilha – Dar da Nossa Pobreza

Em anos recentes, a Igreja no Brasil tem-se esforçado para criar 
certa unidade entre os assuntos tratados nas várias campanhas e 
meses temáticos realizados no decorrer do ano, por exemplo, a 
Campanha da Fraternidade e da Evangelização, o mês Vocacional, 
da Bíblia e das Missões. Isso se torna evidente neste mês missionário, ou-
tubro, que, com o tema “Missão e Partilha”, retoma a questão da economia 
tratada na Campanha da Fraternidade e nos convida, como cristãos, a 
partilhar os bens que Deus nos deu com aqueles que não têm.

No mês passado, Mês da Bíblia, refletimos sobre o chamado 
de Deus a Jonas para evangelizar “Nínive, aquela grande cidade” (Jn 
1, 2). Iniciando o Mês das Missões, vamos refletir sobre a difícil mis-
são que a Igreja tem hoje de levar o Evangelho de Jesus Cristo nas áreas 
mais afastadas, como a Amazônia. Isto implica gastos financeiros mui-
to grandes, pois a locomoção dos agentes de pastoral depende de 
viagens longas e, em muitos casos, da compra e manutenção de 
barcas em vez de carros. O trabalho é ainda dificultado pelo núme-
ro limitado de missionários disponíveis – padres, religiosos(as) e 
leigos(as). A grande maioria dos padres e religiosos(as) no país está 
concentrada no Sul e Sudeste enquanto o interior, principalmente o 
Norte e Nordeste, sofrem falta de missionários (1º Encontro). 

Um dos maiores desafios da Igreja hoje, como no caso de Jonas nos 
tempos antigos, é a Evangelização das grandes cidades que sofrem os 
resultados da violência, da droga e, em muitos casos, da falta das 
necessidades básicas para uma vida verdadeiramente humana: mo-
radia, saúde, educação, alimentação, entre outras (2º Encontro). 
Não podemos nos esquecer que a “grande cidade” e tudo o que a sua 
cultura implica, chegam, através de parabólica, até mesmo aos mais 
remotos recantos do país.

Devido ao seu abandono e crescimento rápido e desordenado, as pe-
riferias das grandes cidades sofrem mais do que os centros. A Igreja 
é chamada, de modo especial, a ser presença nesses “cinturões de po-
breza” onde o Evangelho é capaz de indicar caminhos claros para se 
chegar a uma vida digna (3º Encontro). Na parábola dos convidados 
para a festa, Jesus diz que o patrão mandou buscar gente nas estra-
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das e encruzilhadas. Os tapumes de acrílico na beirada da Linha 
Vermelha ajudam a esconder a miséria das favelas entre o aeroporto 
internacional e o Centro do Rio, mas não resolvem o sofrimento de 
quem nelas moram! 

Anos atrás, um teólogo, dando um sorriso para nós, no meio 
de uma palestra sobre a missão da Igreja, chegou a nos dizer: “Há 
pessoas que pensam que Deus chegou ao Brasil no navio junto com Cabral 
em 1500!”. De fato, às vezes não valorizamos o fato de que Deus está 
presente desde o início da criação em todos os lugares e no meio 
de todos os povos. As chamadas “sementes do Verbo”, sementes do 
Evangelho, podem ser percebidas em todas as culturas. É missão 
da Igreja valorizar a Religiosidade Popular e ajudar o povo simples a 
reconhecer a presença de Deus em suas tradições e costumes reli-
giosos (4º Encontro).

O que nós, Diocese de Valença, podemos fazer para ajudar a missão 
da Igreja? Um gesto bem concreto será a nossa generosidade na co-
leta das Missões no dia 24 de outubro. Por enquanto, no Brasil, esta 
coleta ainda não chegou a uma contribuição de quatro centavos (R$ 
0,04) por pessoa por ano. Não é este um motivo para questionar nosso 
espírito de missão?!

Santas Missões Populares - Abrindo Caminhos

No dia 27 de março deste ano a Diocese de Valença completará 
os seus 85 anos de criação, o nosso Jubileu de Girassol. Para marcar 
o Ano Jubilar queremos levar a alegria da mensagem de Jesus Cristo 
a todas as casas da diocese através das Santas Missões Populares. 

Logo no início de janeiro os grupos de Folia dos Santos Reis, 
que caminham pelas ruas e estradas da nossa região, nos desper-
tam para a importância da missão. Pois, pelo canto, a Folia anuncia 
o nascimento do Menino Jesus. Os Magos que visitaram Jesus nos 
ajudam a entender o que é a essência das Santas Missões Populares, 
pois depois de visitar e adorar o Menino Rei em Belém (cf. Mt 2, 
1-12), eles assumiram a missão de anunciá-lo longe de Belém, na sua 
própria terra do Oriente.
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Todo batizado é missionário. Por isso o conjunto também dos 
batizados, toda a Igreja, é missionário. O missionário é aquele que é 
enviado, aquele que sai ao encontro dos outros. Em várias ocasiões 
Jesus deixou clara a missionariedade da Igreja. Depois de elencar 
os nomes dos Apóstolos, Mateus diz: “Esses Doze Jesus enviou...” (Mt 
10, 5). E no penúltimo versículo do mesmo Evangelho Jesus confir-
ma o envio dos Apóstolos: “Ide, portanto, e fazei que todas as nações 
se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei” (Mt. 28, 19). 
Aqui recordamos também a fidelidade de João Batista à missão de 
anunciar o Messias: “Eu vos batizo com água, mas... ele vos batizará com 
o Espírito Santo e com fogo (Lc 3, 16). As nossas Missões Populares 
têm como finalidade básica a convocação do povo para assumir com 
seriedade a Iniciação à Vida Cristã através do processo catecume-
nal. Com isso queremos dizer, um processo tranquilo que combina 
catequese e liturgia, e prepara não só para receber a Primeira Euca-
ristia e a Crisma, mas que prepara para viver uma vida de fé em, e 
amor a, Jesus Cristo.

No 3º Encontro Jesus é apresentado como modelo do missio-
nário. Pois ele é o primeiro enviado e missionário do Pai. Jesus é 
missionário em todas as horas e mesmo “fora da hora”. Ele comenta 
com a sua mãe: “Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe diz aos ser-
ventes: “Fazei tudo que ele vos disser” (Jo 2, 4 e 5). Pensando bem, as 
nossas Missões Populares não devem ter hora limitada só ao ano de 
2010. Toda hora é hora de missão.

Como é que vamos organizar as Santas Missões Populares? 
Esta pista será oferecida no 4º Encontro. Ao transmitir a Boa Nova 
ao seu amigo Teófilo, Lucas tem a preocupação de fazê-lo “de modo 
ordenado” e com “solidez dos ensinamentos” (cf. Lc 1, 3 e 4), mostran-
do que o Jesus que ele anuncia é de fato o próprio Messias prome-
tido pelos profetas (cf. Lc 4, 14 a 21). Mesmo realizadas com muita 
simplicidade, as nossas visitas missionárias precisam ter estas duas 
qualidades apontadas por Lucas: organização e conteúdo cristão. 

No resto, ao entrar em cada casa, podemos confiar nas pala-
vras de Jesus: “Quem vos recebe, a mim me recebe. E quem me recebe, 
recebe Aquele que me enviou” (Mt 10, 40).
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Eleições Municipais:  
como Encará-las como Cristãos?

	 Além de ser uma criatura racional, com a capacidade de 
pensar, a pessoa humana é também um ser social. Deus não nos 
fez para vivermos sozinhos, isolados, mas em sociedade. Por isso 
existem famílias, comunidades e cidades. A vivência em sociedade 
exige organização. Sem organização, a vida se torna caos.

	 Diante do fato que nenhum corpo pode funcionar com vá-
rias cabeças, o povo dentro dos sistemas democráticos tem o costu-
me de escolher alguns dos seus membros para ajudar na organiza-
ção e condução da sociedade. Em outras palavras, o povo vota em 
alguns irmãos e irmãs para serem os seus representantes, e paga a 
essas pessoas para cuidarem da organização da sociedade.

	 Porém, o que é bom para uma pessoa não é sempre bom 
para os outros. E também o que é bom para os outros não é sem-
pre do agrado de todos. Por este motivo a base de uma democracia 
sadia deve ser sempre o Bem Comum, ou o que é melhor para a 
maioria. Infelizmente a história nos mostra que frequentemente o 
Bem Comum é deixado de lado e o voto vai para “quem já me fez 
ou vai me fazer um favor”. 

	 Em outubro próximo, as eleições, sendo municipais, vão nos 
atingir mais de perto, pois em geral os candidatos são pessoas co-
nhecidas. Além disso, o resultado das eleições vai influenciar pro-
fundamente a vida diária das nossas comunidades em áreas bem 
concretas: saúde, educação, habitação, transporte, emprego, sanea-
mento básico. Devemos fazer um esforço heroico para deixar o “eu” 
de lado e valorizar o “nós”.

	 Com a aproximação das eleições, por iniciativa da Igreja e 
outras entidades, hoje temos em mãos um instrumento precioso: a 
Lei da Ficha Limpa. É essencial conhecermos bem os candidatos, 
seus valores e princípios, seu passado e seus projetos. Sabemos que 
a aplicação da Ficha Limpa já tem feito bem na moralização da po-
lítica no país.
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Um Olhar Eclesial sobre a Ecologia Cristã  
e Eco 92

Para o cristão a ecologia é muito mais do que um simples sen-
timento adocicado para com a flora e a fauna. A ecologia cristã 
ultrapassa também a preocupação com a sobrevivência da criação. 
O cristão deve estar consciente do fato de que, no centro de toda a 
criação, há alguém que comunica para ele uma sublimidade que, só 
por natureza, ela não tem. Talvez fosse por isso que a criação reagiu 
com terremoto e relâmpagos na hora da Sua morte na cruz. 

“Ele é o Primogênito de toda criatura; porque Nele foram cria-
das todas as coisas... tudo foi criado por ele e para ele. Ele é antes 
de tudo e tudo nele subsiste” (Col. 1,15-17).

No início de junho os líderes mundiais estarão no Rio de Janei-
ro para discutir a situação da criação que foi feita anos atrás, com 
tanto capricho pelo nosso Criador.

As discussões da Rio Eco-92 vão coincidir com a primeira festa 
dos santos juninos. Santo Antonio de Pádua que, por falta de ou-
vintes na cidade de Rímini, acabou pregando aos peixes, e por falta 
de fé de outro cidadão, viu a mula faminta desprezar o feno para 
ajoelhar-se diante do Santíssimo Sacramento.

Parece que as criaturas abaixo do homem “reconhecem” o 
seu Criador. Nós, povos modernos, precisamos levar a sério o bom 
exemplo a nós oferecido pelos peixes de Rimini e pela mula faminta 
“pois sabemos que a criação inteira geme e sofre as dores de parto 
até o presente. E não somente ela. Mas também nós que temos as 
Primícias do Espírito, gememos interiormente suspirando pela re-
denção do nosso corpo” (Rom 8,22-23).
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A Assembleia de Cada Um

Várias pessoas já comentaram que o mapa da diocese na capa 
do livrinho da Assembleia Diocesana despertou a sua curiosidade. 
Quem sabe se isso não aconteceu porque a ideia que alguns têm 
de “diocese” não é muito clara? Ao final das contas, o que é uma 
diocese?

O mapa nos lembra que a diocese não é algo imaterial, impal-
pável ou teórico. Pelo contrário, é algo bem concreto que tem limi-
tes definidos que abraçam pessoas humanas, e não simples “almas”. 
A diocese é uma região com um conteúdo muito precioso, chamado 
“gente”, pela qual Jesus “se entregou a si próprio” (I Tim 2, 6). É 
uma porção do Povo de Deus, uma parcela da Igreja de Jesus Cristo.

Em nosso caso concreto, a Diocese de Valença abraça nove mu-
nicípios nos quais se encontram muitas comunidades. Cada uma 
dessas comunidades é importante. Durante os dias de preparação 
para a Assembleia Diocesana a equipe central descobriu comunida-
des que não constavam na listagem original.

Até hoje conseguimos identificar 238 comunidades.
Este ano queremos criar mais consciência do fato que essas co-

munidades são Diocese de Valença. Faremos isso convidando para 
a Assembleia Diocesana um delegado de cada comunidade. Pois as 
nossas comunidades são os “tijolos” da parede da Igreja. Esperamos 
que não fique nenhum buraco na parede:

Ninguém o vê, mas ele desempenha bem seu papel e os outros 
precisam dele.

“Senhor que importa que eu esteja na cumeeira da casa ou em 
seus alicerces, contando que eu seja fiel, bem no meu lugar, na tua 
construção” (Poemas para Rezar, M. Quoist).

São os grãos de areia que fazem a praia, as gotas d’água que 
fazem o mar, e as pessoas de fé que fazem a Igreja universal e par-
ticular. São Boaventura nos chama a uma reflexão profunda sobre 
o valor de cada pessoa quando nos diz que se tivesse apenas um 
só pecador no mundo, Jesus ainda viria para oferecer a Sua vida 
por aquela pessoa. Esperamos que, como fruto da nossa Assembleia 
Diocesana, cada pessoa da Diocese de Valença será mais valorizada.
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Honestidade:  
é ou não é um valor em Nossa Sociedade?

Existe no Hemisfério Norte uma história popular em que se 
conta que num certo dia, pelos meados dos anos 1700, o pai do me-
nino George Washington (primeiro presidente dos E.U.A., de 1789 
a 1797) entrou no quintal e teve a triste surpresa de descobrir que 
alguém, às machadadas, tinha derrubado a sua estimada cerejeira. 
E aí a pergunta: quem é o culpado? Não muito depois, apareceu o 
menino George, olhou para o rosto sério do pai e disse: “Papai, fui 
eu que fiz”!

No capítulo 3 da sua epístola, São Tiago compara a língua 
humana com o freio na boca do cavalo e o pequeno leme do navio 
– objetos que governam o rumo – e também com a pequena chama, 
capaz de incendiar toda uma floresta. Pelo final do capítulo Tiago 
faz um apelo: “Não mintais contra a verdade”. Parece que o menino 
George Washington, como o Apóstolo Tiago, entendia o valor da 
honestidade e a força da língua. Como diz São Tiago: “Com ela (a 
língua) bendizemos o Senhor nosso Pai, e com ela amaldiçoamos os 
homens, feitos à semelhança de Deus” (Tg. 3, 9).

No dia a dia, quando os meios de comunicação nos transmitem 
as notícias de última hora, os escândalos e as fraudes, constante-
mente nos comunicados, nos deixam com um profundo sentimento 
de tristeza e quase frustração. Honestidade é ou não é um valor na 
nossa sociedade? No dicionário de alguns, “honesto” é sinônimo 
de «simplório”, e “inteligência” é «saber tirar vantagem”. Vemos 
pessoas em todos os níveis – nacional, estadual e municipal – com 
responsabilidade de zelar pelo bem comum, que, desprezando a ver-
dade e sem a mínima noção de honestidade, olham apenas para o 
seu bem pessoal, ou melhor, para o seu próprio bolso. Parece que 
a Epístola de São Tiago é pouco conhecida. “Não mintais contra a 
verdade!”. 

A falta de seriedade e de honestidade predominante hoje pre-
cisa ser confrontada no ano de 1996 que se inicia. Pois, é ano de 
eleições municipais e é ano da Campanha da Fraternidade sobre 
a «Fraternidade e a Política». Certamente, neste ano de eleições, o 
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pequeno membro do corpo chamado “língua” funcionará de uma 
maneira extraordinária. Porém, nós teremos que criar um senso 
crítico capaz de não nos deixar ser levados por esse “pequeno leme” 
para rumos ignorados ou não desejados. Feliz 1996 para todos!

A Igreja e a Comunicação

Para sermos evangelizadores, temos que ser evangelizados. A 
própria Boa Nova, que devemos levar aos outros, acaba aprofun-
dando a nossa fé. A nossa tentativa de evangelizar e o Espírito do 
Senhor que age no coração das pessoas a serem evangelizadas, aca-
bam nos,evangelizando. O processo de evangelização é como se fos-
se uma pista dupla, com ida e volta. João Paulo II, em sua Encíclica 
sobre a missão da Igreja no mundo de hoje (Redemptoris Missio), diz 
algo parecido com respeito aos Meios Modernos de Comunicação 
Social: devem ser evangelizados e também ser usados como meios 
de comunicação.

O tema central dos bispos em ltaici, na Assembleia realizada 
de 09 a 18 de abril deste ano foi “A Igreja e a Comunicação Rumo 
ao Novo Milênio”. O Documento nº 59 da CNBB, recentemente lan-
çado, traz o mesmo título e oferece as Conclusões e Compromissos 
assumidos pela Igreja como consequência da Assembleia. Com bas-
tante simplicidade, este subsídio trata, em apenas 32 páginas com 
109 artigos, a vasta área abrangida pela comunicação na Igreja. Vai 
do aperto’ de mão, de acolhida de quem chega para uma celebra-
ção, até a presença da Igreja na Internet.

O Documento 59 nos lembra que, como comunicadores cris-
tãos, não podemos dar o que não temos. Nada sai do corpo vazio. 
Só quando cheios do Espírito do Senhor teremos condições de dei-
xar transbordar o nosso conteúdo para os outros. Sem uma espiri-
tualidade bem fundada, nunca vamos ser comunicadores verdadei-
ramente “cristãos”. E o caso mencionado por São Paulo: “Ainda que 
eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
apenas um bronze que soa e um címbalo que tange” (I Cor. 13,1). “A 
caridade não passa jamais. Quanto às profecias, terão fim; quanto 
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ao dom das línguas, cessará; quanto à ciência, desaparecerá” (I Cor. 
13,8). Cristo e a Sua Igreja precisam urgentemente de apóstolos 
com espírito missionário, não de produtores de barulho.

Dentro do tema central de Itaici, nós somos convocados a 
refletir sobre a situação da Comunicação dentro de nossa dioce-
se, paróquia e comunidade. Há vários anos que estamos tentando 
formar uma Equipe Diocesana da Pastoral da Comunicação. Infe-
lizmente, apesar do esforço sincero de algumas pessoas, ainda não 
conseguimos. Como é que encaramos, valorizamos e promovemos 
o nosso Boletim Diocesano, preparado com muito sacrifício por 
uma equipe pequena? Será que temos como aproveitar melhor das 
rádios locais e dos jornais que oferecem espaço? E a Comunicação 
em nossas liturgias, como está? 

Juventude – Esperança, Desafio e Perspectivas

	 Um exame de consciência, individual ou coletivo, sempre 
nos faz bem quando queremos acertar melhor os rumos da nossa 
vida cristã. No início deste ano de 2008, examinado a nossa cons-
ciência com respeito à juventude, perguntamos: como vai em nossa 
diocese e em nossas comunidades a comunicação entre jovens e 
adultos? Será que a Igreja Diocesana e a Igreja em geral estão dan-
do pouca importância para a juventude? O que tem sido feito e está 
sendo feito, no campo da evangelização da juventude?

	 Já 40 anos atrás, no ano de 1968, os bispos da América La-
tina reunidos na segunda Conferência do CELAM em Medellín, 
Colômbia, escreveram: “Frequentemente os jovens identificam a 
Igreja com os bispos e sacerdotes. Por não os termos chamado a 
uma plena participação da comunidade eclesial, não se consideram 
pessoalmente Igreja. A linguagem ordinária de transmissão da Pa-
lavra (pregação, escritos pastorais etc.) lhes é muitas vezes estranha 
e por isso não tem nenhuma repercussão em suas vidas” (Med 5,5).

	 Na reunião do Conselho Diocesano de Pastoral (C.D.PA.) de 
25/11/07, em que refletimos sobre a Evangelização da Juventude, foi 
constatado que a comunicação adulto-jovem falha com frequência, 
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pois a “língua” falada não é a mesma. O que estamos fazendo para 
tentar solucionar esta falta de comunicação?

A Igreja da América Latina, em Puebla, México, no ano de 
1979, fez uma decisão séria referente à juventude: “A Igreja confia 
nos jovens. Eles são a sua esperança. A Igreja vê na juventude da 
América Latina um verdadeiro potencial para o presente e o futuro 
de sua evangelização. Por ser verdadeira dinamizadora do corpo 
social e especialmente do corpo eclesial, a Igreja faz uma opção 
preferencial pelos jovens, com vistas à sua missão evangelizadora 
no Continente” (DP 1186). Desde Puebla já passaram quase 30 anos. 
Temos que admitir que esta opção preferencial pelos jovens não 
tem recebido a devida ênfase.

No passado, em Aparecida, os bispos levantaram de novo o 
problema de comunicação mencionado em Medellín: “Na evange-
lização, na catequese e, em geral, na pastoral, persistem também 
linguagens pouco significativas para a cultura atual e em particu-
lar para os jovens” (Doc.Ap.100,d).  Preocupados com a juventude, 
os bispos sugerem como a primeira linha de ação: “Renovar, em 
estreita união com a família, de maneira eficaz e realista, a opção 
preferencial pelos jovens, em continuidade com as Conferências Ge-
rais anteriores, dando novo impulso à Pastoral da Juventude nas co-
munidades eclesiais (dioceses, paróquias, movimentos etc.)” (Doc.
Ap.446,a).

Mesmo admitindo que nos últimos anos a opção preferencial 
pelos jovens não tem recebido toda ênfase que merecia, devemos 
ser realistas em reconhecer que alguns passos bem concretos e posi-
tivos foram tomados, em nível diocesano e nacional:

(1) durante três anos, de 2003 a 2005 inclusive, a diocese rea-
lizou o Sínodo Diocesano com o tema “Juventude – Esperança e 
Desafio da Igreja” e o lema “Eu já escuto os teus sinais”;

(2) na conclusão do Sínodo em 2005 foi criado o Setor Juven-
tude na Diocese, com o intuito de facilitar a coordenação de todas 
as iniciativas juvenis que existem dentro dos nove municípios da 
diocese (pastoral da juventude, movimentos e grupos de jovens);

(3) o tema central da Assembleia Geral da CNBB em Itaici, no 
ano de 2006, foi “Evangelização da Juventude: Desafios e Perspecti-
vas Pastorais”;  

(4) após dois anos de reflexão em nível nacional e duas Assem-
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bleias da CNBB, foi lançado em maio de 2007 o Documento Nº.85 
da CNBB “Evangelização da Juventude: Desafios e Perspectivas Pas-
torais”;  

(5) durante o segundo semestre de 2007, o jovens da diocese es-
tudaram o Documento Nº. 85 e responderam a algumas perguntas 
levantadas a partir dele;

(6) no C.D.PA. de novembro de 2007 as lideranças adultas e 
jovens da diocese refletiram sobre o Documento Nº. 85;

(7) em nossos Círculos Bíblicos deste mês de janeiro de 2008 
queremos aprofundar e aplicar as ideias principais do documento, 
através do método ver-julgar-agir.

Demos graças a Deus pelo muito que tem sido feito a favor 
da evangelização da juventude nos últimos anos. E com franqueza, 
reconhecendo o muito ainda a ser feito, através dos nossos Círculos 
Bíblicos, vamos tentar descobrir respostas para os desafios que os 
jovens nos oferecem. Boa reflexão!

Natal-Tempo de Renovado Ardor

Com o mês de dezembro estamos ao fim de mais um ano de ca-
minhada de dentro da nossa diocese. December era o décimo mês do 
ano romano. Hoje, para nós, é o décimo segundo mês e encerra o ano.

É curioso que justamente o mês que marca o fim do ano seja pre-
miado com o início no mundo de uma Presença nova e sumamente 
importante. Dezembro é o fim e início. A celebração do nascimento 
do Salvador, Jesus Cristo, é o acontecimento central do mês. 

Pensando em dezembro, chegamos a pensar quase automatica-
mente no Natal.

Natal é sinônimo do amor. Só um amor sem limites poderia ter 
motivado o nosso Deus, infinitamente superior a nós, a tornar-se 
um de nós, e, como diz São Paulo, “igual a nós em tudo, menos o 
pecado”. Na Sua vinda Jesus traz “o novo” para nós: a Boa-Nova, a 
vida nova, a renovação espiritual. Quando o Santo Padre João Paulo 
II nos convoca para uma Nova Evangelização, ele está nos pedin-
do para espalhar no mundo de hoje o espírito do Natal: a alegria 
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contagiante de alguém que desperta para o fato que Deus nos ama 
tanto que não aguentou ficar longe de nós. E o fim do ano – época 
de revisão – nos questiona: como é que estamos correspondendo ao 
amor de Deus?

	 Que o Natal de 1991 seja para todos nós um tempo de “reno-
vado ardor”. Um Natal feliz e abençoado para todos.

O Sentido da Organização da Sociedade

Às vezes, tenho a impressão de que nós, cristãos, pensamos 
que, para sermos santos, temos que deixar de lado o humano. O 
fato é que a primeira vocação que Deus deu para cada um de nós é 
a vocação de ser gente. Ele nos chamou a existir, a sermos pessoas 
humanas. Ninguém chega a ser santo se não for, em primeiro lugar, 
uma pessoa profundamente humana.

Neste ano e mês vocacional, queremos recordar o que o Cria-
dor espera de nós como gente e, mais ainda, como cristãos. O livro 
do Gênesis nos lembra da nossa dignidade humana como imagem 
e semelhança de Deus (Gn 1,26). 

Porém, São Paulo deixa claro que não somos seres isolados, 
mas membros de um corpo com a vocação de sermos solidários 
uns com os outros (1Cor 12,12-30). Como gente com uma vocação 
de viver em comunidade, devemos participar da condução e da or-
ganização política do ambiente em que vivemos.

Os obstáculos a esta proposta de vida em plenitude (Jo 10,10) 
são numerosos. Porém, não temos o direito de cruzarmos os braços 
diante de tais desafios. Nossa missão é procurarmos soluções e en-
trarmos em ação. É nosso desejo que este simples subsídio do Mês 
Vocacional sirva de ajuda para encontrarmos caminhos seguros até 
a vida que Deus quer para nós.
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Ganhadores ou Perdedores

Nos últimos dias presenciamos, em plano nacional e internacio-
nal, dois acontecimentos envolvendo “ganhadores” e “perdedores”: 
as eleições municipais no Brasil e os Jogos Olímpicos na Austrália.

Como cristãos, pessoas movidas e motivadas pela fé a fazer 
nossos juízos baseados em valores e princípios que, nem sempre, 
aparecem aos olhos de todos, estamos convidados(as) a refletir so-
bre o conceito de “ganhar” e “perder”.

Julgando pelo conteúdo das suas cartas, São Paulo nos dá a im-
pressão de ter uma certa queda para o esporte da época. “Nas corri-
das de um estádio, todos correm, mas sabeis bem que um só recebe o prêmio. 
Correi, pois, de tal maneira que o alcanceis›› (1 Cor 9,24). “Também o que 
combate nos jogos públicos não é coroado, se não tiver lutado segundo as 
regras. É preciso que o lavrador trabalhe, se ele quer colher frutos” (2Tim 
2,5). Pois não é contra homem de carne e sangue que temos que lutar; mas 
contra os principados, ... contra as forças espirituais do mal” (Ef 6,12). 
“Combate o bom combate da fé. Conquista a vida eterna, para a qual foste 
chamado...” (1 Tim 6,12). “Combati o bom combate, terminei minha car-
reira e guardei a fé. Já não me resta senão receber a coroa da justiça, que 
naquele dia me dará o Senhor” (2Tim 4,7s).

Nesta sequência de textos, Paulo nos lembra de vários pontos 
essenciais para podermos ganhar no “ jogo” da vida. Quem se esfor-
ça, ao máximo, dentro dos seus próprios limites, é sempre ganha-
dor diante de Deus, apesar do que os outros pensam. O importante 
é o esforço que fazemos. Se “ jogamos” na base de jeitinhos e não 
“segundo as regras” vamos sair perdedores diante de Deus. A nossa 
luta, baseada na fé, envolve muito mais do que o visível. O prêmio 
em jogo é a vida eterna, que não é conferida pelos homens, mas 
pelo Senhor. Muitos considerados perdedores neste mundo, são ga-
nhadores diante de Deus.

O maior perdedor na história dos homens – sem fé – foi Jesus 
Cristo. “Tu, que destróis o Templo e o reconstróis em três dias, salva-te ti 
mesmo! Se és Filho de Deus, desce da cruz! ... Ele salvou a outros e não 
pode salvar-se a si mesmo! Se é Rei de Israel, desça agora da cruz e todos 
creremos nele! Confiou em Deus, Deus o solte, agora; se O ama, porque Ele 
disse: Eu sou o Filho de Deus” (Mt 27, 40-43).
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Lá pelo ano de 1952, quando nós, como crianças, terminamos 
a escola primária paroquial, a freira responsável pela turma, deu a 
cada um de nós uma pequena chave de metal na qual estava escrito: 
“De que serve ao homem ganhar o mundo inteiro, se vier a perder a sua 
alma?”. No verso estava gravado: “chave do céu”.

Nós, cristãos, hoje, com a chave do céu na mão, olhamos ao 
redor de nós e perguntamos: quem são os ganhadores e os perdedo-
res? Os latifundiários ou os “sem-terra”? Os acumuladores de rique-
za ou os famintos? Os moradores das mansões ou os “sem-teto”? Os 
que compram os cargos políticos ou os que recusam vender o seu 
voto por uma cesta básica?

O verdadeiro cristão não espera a justiça na eternidade. Nin-
guém deve viver só como perdedor aqui para ser ganhador no céu. 

“Antes da morte não louves homem algum, pois é no seu fim 
que se conhece o homem” (Eclo 11,30).

As Alegrias e as Esperanças da Sociedade

De vez em quando, ouvimos frases negativas com respeito ao 
modo de se viver a religião. São frases do tipo: “fé desencarnada”, 
“religião de sacristia”. Esses comentários se referem ao divórcio que, 
às vezes existe entre os princípios que Jesus e a Sua Igreja nos ensi-
nam e a nossa prática no dia a dia da vida. Também se referem a um 
tipo de religião que faz questão de separar o espiritual do material, 
a alma do corpo. Esta tendência cai facilmente na heresia chamada 
maniqueísmo (ou seja: o que é espiritual é bom e o que é material é 
mau).

É essencial lembrar que corpo sem alma é cadáver. Deus nos 
fez gente, e para sermos gente temos que ter os dois aspectos: mate-
rial e espiritual (ou, como falamos, corpo e alma). E os dois aspectos 
são bons. “Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era 
muito bom” (Gn 1,31). O nosso Deus é o Deus da unidade; não é o 
Deus da divisão.

A Igreja de hoje se preocupa em unir o aparentemente “não 
religioso” do dia a dia (política, economia, vida social, lazer) com o 
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religioso (a prática da fé). Os documentos da Igreja nos lembram que 
não se vive a fé cristã por apenas uma hora por semana, aos domin-
gos, no recinto do templo. Por isso, o tão falado, hoje, “FÉ E VIDA”. 

Um dos melhores lembretes desses fatos, oferecido pela Igreja 
nos últimos tempos, é o documento do Concílio Vaticano lI, que 
trata de “A Igreja no Mundo de Hoje” – a Gaudium et Spes. Promul-
gado aos 7 de dezembro de 1965, pelo Papa Paulo VI, o documento 
é, desde as suas primeiras linhas, mais do que atual: “As alegrias e 
as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobre-
tudo dos pobres e de todos os que sofrem, são, também, as alegrias 
e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cris-
to. Não se encontra nada verdadeiramente humano, que não lhes 
ressoe no coração. A comunidade cristã se sente verdadeiramente 
solidária com o gênero humano e com sua história” (GS, 1).

No ano passado, durante o Encontro Interdiocesano de Men-
des, celebrando os 35 anos do Concílio Vaticano lI, tivemos a alegria 
de podermos mergulhar um pouco na riqueza do ensino ecumênico 
do concílio. Este ano, entre os dias 23 e 27 de julho, no Encontro 
de Mendes vamos dar a oportunidade de estudar a proposta que 
Gaudium et Spes nos faz, para unir a Fé e a Vida. 

Hora do Exame de Conciência 

Entre os bons costumes que aprendemos como cristãos, um de 
grande valor é o exame de consciência. Somos aconselhados, antes 
de “pegar no sono” à noite, a dar uma olhada, a mais objetiva possí-
vel, sobre o dia que passamos. Devemos nos colocar diante de Deus 
com muita humildade, “desarmados”, reconhecendo que não somos 
os donos da verdade, pois Ele é o único. E com equilíbrio devemos 
olhar não só as nossas falhas do dia, mas, também os sinais de pro-
gresso. O exame de consciência é como se fosse jogar a nossa vida 
sobre a balança para ver que lado está pesando mais.

Chegamos a um ponto na história da humanidade em que os 
povos do mundo, as nações, são chamados urgentemente a fazerem 
um exame de consciência. O nosso mundo não vai bem. É lógico 
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que nós, como cristãos, não temos o direito de exigir que povos não 
cristãos usem princípios cristãos para fazer esse exame de consciên-
cia. Porém, ninguém pode escapar da obrigação de usar os princí-
pios comuns à “gente”: princípios que surgem da lei natural, dos 
direitos humanos, da própria natureza da pessoa humana.

Séculos atrás um não cristão deixou escrito: “Qual o homem que 
não ama sua vida, procurando ser feliz todos os dias? Afasta-te do mal e 
faze o bem. Procura a paz e vai com ela em seu caminho... Muitos males 
se abatem sobre os justos, mas o Senhor, de todos eles os liberta” (SI. 33, 
w. 13, 15 e 20). 

Há certos valores básicos comuns a todos os povos, alguns 
mencionados pelo salmista: a vida, a felicidade, o bem, a paz, a li-
berdade. E há outros necessários para poder se chegar a esses: ali-
mentação, moradia, saúde, educação e tudo mais para que todos 
tenham vida em plenitude (Jo.10,10).

No dia 11 de setembro de 2001, com a morte de mais de 6.000 
pessoas inocentes, foram derrubados dois edifícios em Nova York, 
conhecidos como o “World Trade Center”, ou o “Centro Mundial 
de Comércio”. Pouco mais de meio século antes, nas cidades de Hi-
roshima e Nagasaki, no Japão, atingidas por bombas atômicas, mui-
to mais pessoas inocentes morreram. Nestes nossos dias, milhões de 
pessoas da África, da Ásia e da América Latina passam fome – pes-
soas inocentes, que têm os mesmos direitos que nós temos.

O nosso mundo – injustamente dividido em “Primeiro” e 
“Terceiro” – está com problemas seriíssimos que têm que ser 
examinados. Se não houver esse exame de consciência, corremos 
o risco de não termos mundo nenhum. Numa hora destas, nos dá 
muita tristeza ver como a humanidade está iniciando os dez anos 
2001 a 2010 – declarados pelo Conselho Mundial de Igrejas como 
a “Década para Superar a Violência”, e pela UNESCO como a “Dé-
cada Internacional de uma cultura de paz e não violência para as 
crianças do mundo”.

Certamente, um ataque ao “Centro Mundial do Comércio”, 
que, pelo menos no seu nome, simboliza um modo de pensar e de 
agir de uma boa parte do mundo ocidental, levanta a questão ·da 
igualdade que deve existir entre todos os filhos e filhas de Deus. 
Fraternidade humana implica igualdade humana. “Vós sois todos 
irmãos” (Mt. 23,8). 



VI - Igreja e Sociedade     101

Quem sabe se, depois de um exame de consciência bem feito, e 
com a graça de Deus – com qualquer nome que quisermos dar para 
Ele: Allah, Javé, God, Deus – não poderemos mudar os rumos do 
nosso mundo? 

Tesouros em Vasos de Barro

“Decidi proclamar um especial ano sacerdotal, que irá de 19 de ju-
nho próximo ao dia 19 de junho de 2010. Efetivamente, celebra-se o 150º. 
aniversário da morte do Santo Cura d’Ars, João Batista Maria Vianney, 
verdadeiro exemplo de Pastor a serviço da Igreja de Cristo”.

Com estas palavras, pronunciadas aos 16 de março de 2009, na 
véspera de sua viagem à África, o Papa Bento XVI surpreendeu a 
Igreja com a proclamação do Ano Sacerdotal. É interessante notar 
que ele marcou, como início, o dia 19 de junho, festa do Sagrado 
Coração de Jesus e Dia de Oração pela Santificação do Clero. Pois 
Jesus, o Sumo Sacerdote, manifestou o seu coração para nos re-
cordar do seu amor ilimitado pela humanidade. O tema do ano é: 
“Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote”.

Nesta sua decisão, o papa foi motivado pelos 150 anos da morte 
do padroeiro dos padres, São João Maria Vianney, comemorados 
aos 04 de ‘agosto de 2009. São João Maria morreu com 73 anos 
de idade na vila de Ars, França, aos 04 de agosto de 1859, e foi 
canonizado santo por Pio XI, em 1924, Homem simples, com bas-
tante dificuldade nos estudos do seminário, João conseguiu chegar 
à ordenação através de sua profunda espiritualidade. Durante os 
anos de pároco conseguiu transformar a pequena vila de Ars, de 
local quase sem religião em centro de fé e romaria. Ele ficou co-
nhecido em toda a região como o grande confessor e conselheiro 
dos fiéis. Tornou-se padroeiro dos párocos, e hoje é padroeiro dos 
sacerdotes do mundo inteiro.

Dom Cláudio Hummes, OFM, arcebispo emérito de São Paulo 
e atualmente prefeito da Congregação para o Clero, faz o seguinte 
comentário sobre os padres do Brasil: “De modo geral, são homens dig-
nos, bons, homens de Deus, admiráveis, generosos, honestos, incansáveis 
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na doação de todas as suas energias ao seu ministério, à evangelização, 
em favor do povo, especialmente a serviço dos pobres e dos marginalizados, 
dos excluídos e dos injustiçados, dos desesperados e dos sofridos de todo 
tipo. Deles nos orgulhamos, os veneramos e amamos realmente, com claro 
reconhecimento do trabalho pastoral que realizam” (Fala de D. Cláudio 
no 12°Encontro Nacional de Presbíteros, Itaici, 2008). 

São Paulo nos lembra que “temos este tesouro em vasos de barro, 
para que transpareça claramente que este poder extraordinário provém de  
Deus e não de nós” (II Cor 4,’7). Mesmo reconhecendo as fragilida-
des que ocasionalmente aparecem pelo fato de que os sacerdotes 
são pessoas que carregam todas as limitações implícitas na palavra 
“humano”, juntos com Dom Cláudio temos que admirar a vida e o 
ministério dos nossos padres. 

O Brasil pode se alegrar com exemplos bonitos de vida sacer-
dotal: padre Ibiapina, padre Cícero, padre Josimo, padre Eustáquio, 
frei Galvão e tantos outros de ontem e de hoje. Quantos padres mis-
sionários, silenciosamente, gastam as suas vidas no meio da flores-
ta amazônica, nas favelas das nossas cidades, na evangelização da 
África e da Ásia! A nossa própria Diocese de Valença, agradecida a 
Deus, pode se recordar de tantos padres bons e dedicados, que mar-
caram a caminhada dos nossos 85 anos, entre outros: padre Luna, 
padre Barreira, padre Argemiro, padre Sebastião, monsenhor Nata-
nael, frei Zeno, frei Conrado, padre Conrado, padre Joaquim Cha-
ves, padre José de Albuquerque, padre Ricardo, e tantos outros.

 Há pessoas que pensam que os sacerdotes são super-humanos, 
quase anjos. O fato é que, para ser um bom padre, é necessário 
ser profundamente humano. Se assim não for, o padre nunca iria 
entender as limitações dos outros. São Paulo fala do próprio Jesus: 
“Temos um grande sacerdote que penetrou nos céus: Jesus, Filho de Deus. 
Conservemos firme a nossa fé. Porque não temos n’Ele um pontífice inca-
paz de compadecer-se das nossas enfermidades. Ao contrário, ele passou pe-
las mesmas provações que nós, fora o pecado” (Heb4, 14e15). Os padres 
precisam da nossa oração. Quem sabe se durante o Ano Sacerdotal 
não poderíamos fazer, pelo menos, uma pequena oração pelos pa-
dres, a cada noite, antes de pegar no sono? 
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Nossa Pequena Grande Terra

Nesta Quaresma, nossos bispos nos pedem para refletir sobre 
a “Fraternidade e a Vida no Planeta”. Nos séculos passados, devido 
aos meios de transporte e comunicação muito limitados e precários, 
pensava-se na Terra como um planeta enorme e de recursos natu-
rais praticamente inesgotáveis. Porém, mesmo o povo antigo sabia 
das limitações da Terra, pois alguns, achando que a Terra fosse pla-
na em vez de redonda, tinham medo de cair fora, se fosse fazer uma 
viagem longa de navio.

Hoje reconhecemos as limitações do nosso planeta Terra. Júpi-
ter é 11 vezes maior em diâmetro do que a Terra. Além de Júpiter, 
há, ainda, mais três planetas do nosso sistema solar maiores do que 
a Terra. Se pudéssemos fazer um túnel pelo meio do nosso planeta, 
teria apenas 12,757 quilômetros. Isso, diante da capacidade de um 
avião supersônico, é pouca coisa.

O nosso planeta Terra, tão grande, hoje se tornou pequeno. 
O planeta corre riscos, pois a humanidade tem usado e abusado os 
seus recursos naturais além dos limites. A salvação da Terra depen-
de de uma mudança de mentalidade, de uma conversão, da nossa 
parte. O planeta é como se fosse o corpo de uma mulher que sofre 
porque está querendo gerar vida nova. Paulo dizia há 2.000 anos 
atrás: “A criação geme em dores de parto” (Rm 8, 22).

Qualquer membro do Corpo-Terra atingido – ar, água, solo – 
causa sofrimento a todo o corpo. Pela nossa experiência pessoal, a 
dor do dedinho do pé machucado é sentida por todo o nosso corpo, 
e o gosto saboroso na boca de uma comida bem feita alegra todo 
o corpo. A Mãe Terra, a Pacha Mama dos índios andinos, não é tão 
diferente de nós.

Para São Francisco de Assis, falecido em 1226, a Terra merecia 
ser tratada com a igualdade e a fraternidade de uma irmã e ter re-
verência e o respeito de uma mãe. 
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Por nossa irmã e mãe terra,
Que nos alimenta e governa

E produz variados frutos
E coloridas flores e ervas”

(Cântico do Sol).

Estes versículos densos de Francisco merecem uma meditação 
profunda, pois a criação é prova do amor ilimitado do nosso Criador.

“Eis que Faço Novas Todas as Coisas”

Enquanto escrevo este pequeno artigo os bispos delegados das 
conferências episcopais dos vários países da América Latina e do 
Caribe estão encerrando a V Conferência em Aparecida. Certa-
mente esta conferência será um passo importante na renovação da 
Igreja nesta parte do mundo. Em seu discurso inaugural, aos 13 
de maio, o Papa Bento XVI nos lembrou que a conferência deve 
“renovar e revitalizar a fé em Cristo” e que “desta fonte, poderão surgir 
novos caminhos e projetos pastorais criativos, que infundam uma firme 
esperança”.

O Filho de Deus, querendo ser gente como nós, querendo assu-
mir a natureza humana neste nosso planeta Terra, não tinha outra 
opção sem ser a opção de encarnar-se dentro de um povo, em uma 
determinada localidade com sua língua, cultura e costumes pró-
prios, e dentro de uma determinada época da história. Em outras 
palavras, em sua encarnação Jesus ficou limitado à nacionalidade, 
lugar e tempo. Ele não tinha como encarnar-se “no genérico” da hu-
manidade. Por isso, “no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a 
uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem compromissada 
com um homem de nome José, da casa de Davi” (Lc 1, 26 e 27).

O corpo do Senhor, a Igreja, à semelhança de sua cabeça, Cris-
to, não pode ter outro modo de encarnar-se no mundo sem ser o 
próprio modo de Cristo: em lugar, tempo e realidade específicos. Se 
Cristo viesse encarnar-se hoje, Ele vestiria a roupa de hoje, falaria a 



VI - Igreja e Sociedade     105

língua de hoje, e viveria a cultura de hoje. Por isso a Igreja, o Corpo 
de Cristo, é chamada constantemente a se renovar, a acompanhar a 
mudança dos tempos, para que, encarnada na atualidade, não fique 
ultrapassada. 

Para poder atender melhor esta necessidade de renovar-se, a 
Igreja na América Latina e no Caribe realiza de tempos em tempos 
conferências gerais dos bispos da região para estudar a realidade 
atual do Povo de Deus, determinar prioridades pastorais e traçar 
rumos para a Igreja nos próximos anos.

O Concílio Vaticano II (1965) afirma: “Compete à Igreja tornar 
presente e como que visível Deus Pai e seu Filho encarnado, renovando-se 
e purificando-se incessantemente, sob a direção do Espírito Santo” (GS, 
261). “A Igreja sabe igualmente o quanto deve continuamente aprender 
da experiência dos séculos” (GS, 338). “Toda a renovação da Igreja con-
siste essencialmente numa fidelidade maior à própria vocação... A Igreja 
peregrina é chamada por Cristo a essa reforma perene” (UR, 777).

Em 1968, a Conferência de Medellín aplicou o Concílio Vati-
cano II à realidade da América Latina e do Caribe. “A juventude é 
um símbolo da Igreja chamada a uma constante renovação de si mesma, 
ou seja, a um incessante ‘rejuvenescimento’” (Med. 5, 12). Onze anos 
depois de Medellín ouvimos a voz dos bispos reunidos em Puebla: 
“Neste vasto movimento de renovação que inaugura uma época nova, no 
meio dos desafios recentes, retomamos nós, pastores, a tradição secular dos 
bispos do Continente e nos preparamos para levar com esperança e fortale-
za, a mensagem da salvação evangélica a todos os homens, preferentemen-
te aos mais pobres e esquecidos” (Puebla, 12).

Agora, em 2007, esperamos que a V Conferência Geral do CE-
LAM, inspirada pelo sopro da alma da Igreja, o Espírito Santo, in-
fundirá sangue novo nas veias da Igreja do Continente. “Eis que faço 
novas todas as coisas” (Ap 21, 5).
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Nós queremos Governar!

Vários países do mundo, inclusive o Brasil, optam por um tipo 
de governo chamado “democracia”, palavra de origem grega que 
quer dizer “governo pelo povo”. Isso implica que a autoridade, ou 
poder supremo, seja retido pelo povo. Mas porque fica totalmente 
impraticável para todos nós sermos dirigentes diretos do país, exis-
te um tipo de democracia chamada de “representativa”, pela qual a 
população escolhe algumas pessoas como representantes para go-
vernar em seu lugar. Por este motivo ocasionalmente são realizadas 
eleições. Assim os governantes, eleitos pelo povo, têm obrigação de 
agir em nome do povo. O povo governa, mas de modo indireto.

Os eleitos, portanto, devem se preocupar com o bem-estar e 
os direitos dos cidadãos. Como consequência, em vez de olhar para 
seus próprios interesses pessoais ou os interesses de grupos especí-
ficos, eles têm o dever de zelar pelo bem comum, isto é, para o bem 
de todos os cidadãos.

Os Evangelhos nos mostram, através de textos abundantes, que 
a preocupação, o esforço de Jesus era implantar na terra um Reino 
de justiça, igualdade e paz. Ele sabia que toda autoridade vinha do 
Seu Pai, chegando a dizer para Pilatos: “Não terias poder algum sobre 
mim, se de cima não te fora dado” (Jo 19, 11).

Como cidadãos e cristãos temos o dever de colaborar com Je-
sus na implantação do Seu Reino, que resultará no bem comum de 
todos os cidadãos. Porém o cidadão, além de ser possuidor de di-
reitos e privilégios, também tem deveres e obrigações. Em primeiro 
lugar, dentro de uma democracia representativa, ele deve usar o seu 
direito a voto para escolher candidatos que, como Jesus (cf. Mt 20, 
28), servem o povo com profundo respeito pela dignidade de cada 
pessoa humana.

Sem dúvida há muita coisa ainda a melhorar, mas em anos re-
centes existem no país várias evidências do crescimento da cons-
ciência e da participação ativa dos cidadãos. Entre estes avanços ve-
mos a reflexão da juventude sobre a questão de políticas públicas, a 
aprovação da Lei 9.840, proibindo a compra de votos, e nos últimos 
meses, a aprovação do Projeto Ficha Limpa para tornar inelegíveis 
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os políticos corruptos. Essas iniciativas, além de nos animar, mani-
festam que estamos rumo a uma sociedade mais justa e fraterna.

Mesmo com esses avanços animadores, não nos é permitido 
ficar relaxados, achando que tudo esteja bem. Como cidadãos, é 
nosso dever fazer a conexão entre os ensinamentos de Jesus e Sua 
Igreja com a realidade do nosso dia a dia. Há necessidade de fisca-
lizar aqueles que nos representam em cargos públicos através dos 
votos pelos quais nós os elegemos.

Com a aproximação das eleições, convém recordarmos a pará-
bola do administrador infiel: “Os filhos deste mundo são mais hábeis do 
que os filhos da luz” (Lc 16, 8).

Vocacionados à Vida Cristã na Sociedade

Nenhum de nós fez a opção de nascer. Também não escolhe-
mos nem a época nem o lugar de entrar neste mundo. Foi Deus 
que nos chamou a existir. Ele poderia ter nos dado a vida na Idade 
Média ou ainda no 4º milênio. Poderia ter nos chamado à vida na 
China, na África ou no Iraque. Porém, pela vontade de Deus, esta-
mos aqui hoje.

Estamos no mês das vocações. É essencial nunca nos esque-
cermos que a primeira vocação que o Pai deu para cada um de nós 
é a vocação humana – a vocação de ser gente. E isso com todos os 
detalhes implícitos em ser gente: tempo, local, cultura específica, 
família e religião.

No decorrer de nossa vida como gente, Deus vai nos chaman-
do para outros caminhos. Como cristãos, alguns são chamados a 
constituir famílias, outros a servir às comunidades pelo sacramento 
da Ordem, outros a dar testemunho da vida cristã como consagra-
dos(as), e ainda outros no estado laical. Porém é sempre Deus que 
chama, falando mais ao coração do que ao ouvido.

A Bíblia é riquíssima em casos de vocacionados, pessoas convo-
cadas por Deus para assumir missões especiais a favor do Seu povo. 
Alguns exemplos: Abraão (Gn 12, 1); Moisés (Ex 3, 4 e 10); Samuel 
(I Sam 3, 4); Isaías (Is 6, 8e 9); Jeremias (Jer 1, 5); Maria (Lc 1, 28-
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38); Pedro e André (Mt 4, 19); Tiago e João (Mt 4, 21); Mateus (Mt 
9, 9); Paulo (At 9, 4-6).	  A Bíblia mostra que vocação e missão 
são interligadas. Ninguém assume uma missão sem antes ser segui-
dor, discípulo, daquele que chamou para a missão. Foi justamente 
por este motivo que a Conferência de Aparecida em maio de 2007, 
e o documento que saiu em seguida, adotaram o termo “Discípulos 
Missionários”. 

A maioria dos membros da Igreja consiste de fiéis leigos(as) 
vocacionados(as) para uma missão – em nosso caso – no mundo 
concreto do interior do Estado do Rio de Janeiro no ano de 2010. 
O mundo concreto exige do cristão a vivência da cidadania. O ver-
dadeiro cristão não pode viver alienado do mundo que o cerca. O 
próprio Jesus vivia mergulhado na realidade do Seu tempo e local.

Com a aproximação das eleições no início de outubro, a nossa 
vocação cristã para a cidadania deve nos levar a pistas de ação bem 
práticas. Quais são as atitudes que devem nos orientar no uso do 
nosso voto? Jesus disse: “Muitos são os chamados, e poucos os escolhidos” 
(Mt 22, 14). Confio que, pelo fato de que Jesus nos chamou pela 
graça batismal a sermos membros amados da Sua família, também 
estejamos entre os Seus escolhidos.

Jonas, uma Novela para Nosso Hoje

Quem entre nós não tem vontade de fugir do enfrentamento 
dos compromissos difíceis da vida? Um trabalho pesado nunca 
antes feito por nós? A volta ao cansativo dia a dia depois de umas 
férias gostosas? Levantar cedinho de uma cama bem quente 
numa segunda-feira gelada para enfrentar uma semana de ser-
viço complicado?

Até os patriarcas e profetas tinham esta mesma vontade de 
fugir, porém, de missões muito mais exigentes do que as nossas. 
Como nós, eles ainda arrumavam boas desculpas: “Moisés disse a 
Deus: ‘Quem sou eu para ir ter com Faraó e tirar do Egito os israe-
litas’?” (Ex 3, 11); “Ai de mim, gritava eu (Isaías). Estou perdido 
porque sou um homem de lábios impuros...” (Is 6, 5); “E eu (Jere-
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mias) respondi: ‘Ah! Javé, eu nem sei falar, pois que sou apenas uma 
criança” (Jer 1, 6).

Neste mês da Bíblia vamos refletir sobre um profeta que, em 
vez de arrumar desculpa, simplesmente foge da missão que Deus 
lhe deu. Mandado por Deus a Nínive, ele pega o navio para Társis, 
na direção contrária.

Na brevidade de apenas quatro capítulos, o livro de Jonas le-
vanta uma série de possíveis assuntos para uma reflexão atualiza-
da sobre o mundo de hoje. Além de ser uma “novela” até engraça-
da, o livro questiona a imagem de Deus, nossa e de Jonas; propõe 
a pastoral urbana com o envio do “missionário” Jonas para pregar 
a penitência na grande cidade de Nínive; lembra-nos da preocupa-
ção ecológica através do grande peixe que serve de condução para 
Jonas, dos animais que, às ordens do rei, fazem penitência, e do ar-
busto que oferece sombra para Jonas; alerta-nos para o perigo do 
racismo, do preconceito e da própria rejeição do estrangeiro e do 
diferente, isso revelado pelas perguntas dos marinheiros: “Qual é 
a tua profissão? Donde vens? A que país e a que raça pertences?” 
(Jn 1, 8) e também pelo desejo do próprio Jonas de ver Nínive 
sofrer castigo.

Imagine o nosso chefe nos enviar para resolver um problema 
complicado em Brasília, e nós pegamos o ônibus para São Paulo 
para não enfrentar o problema! Imaginamos ainda que, durante as 
nossas várias horas de viagem a São Paulo, fica girando em nossa 
cabeça o fato que erramos, e arrependidos, decidimos enfrentar 
o problema em Brasília. Jonas teve 72 horas para refletir e rezar 
enquanto viajava no peixe. Com uma segunda ordem de Deus “Jo-
nas pôs-se a caminho e foi a Nínive” (Jn 3, 3). A pregação de Jonas 
levou Nínive à conversão e ao perdão de Deus. Porém Jonas fica bra-
vo, mostrando que não entende o modo de ser de Deus. Tem uma 
imagem errada de Deus. Ele quer ver Nínive castigada, enquanto 
Deus é movido pela compaixão e misericórdia. No final, Deus dá 
um bom “sabão” em Jonas por causa de sua teimosia e sua falta de 
compreensão.

E nós? Será que não vemos a nossa própria imagem em pelo 
menos alguns dos deslizes do nosso irmão Jonas?
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Segurança Pública, Direito Nosso

“As raposas têm suas tocas, e as aves do céu seus ninhos, mas o Filho 
do Homem não tem onde repousar a cabeça” (Mt 8, 20). Com esta decla-
ração Jesus admite não só a sua pobreza material, mas a inseguran-
ça de se viver sem morada fixa. Porém ao assumir a sua missão na 
vida pública Ele enfrentou inseguranças muito mais sérias. 

Em várias ocasiões, antes da Paixão, Jesus corria risco de vida. 
Quando se apresentou como Messias na sinagoga de Nazaré, a rea-
ção dos ouvintes foi imediata: “Encheram-se todos de cólera... Lança-
ram-no fora da cidade e conduziram-no até o alto do monte... e queriam 
precipitá-lo dali abaixo. Ele, porém, passou por entre eles e retirou-se” (Lc 
4, 28 a 30). São João nos revela que houve também tentativas de 
apedrejar o Salvador. Depois de ser acusado pelos judeus de ser sa-
maritano e de ser possesso de um demônio, Jesus se defendeu, e os 
ouvintes reagiram: “A estas palavras então pegaram em pedras para lhas 
atirar. Jesus, porém se ocultou e saiu do templo” (Jo 8, 59). Sem dúvida, 
Jesus passou a sua maior insegurança diante das autoridades du-
rante os dias da sua Paixão, sendo julgado, coroado com espinhos, 
flagelado e crucificado. 

Em resumo, mesmo sendo Filho de Deus, Jesus conheceu a in-
segurança de viver neste nosso mundo violento. Hoje é o próprio 
Jesus que sofre na insegurança das pessoas ameaçadas, agredidas 
e assassinadas. A Campanha da Fraternidade que iniciaremos no 
dia 25 de fevereiro próximo, Quarta-feira de Cinzas, tem como 
tema “Fraternidade e Segurança Pública”, e como lema “A Paz é fruto 
da Justiça”. 

Dentro de uma democracia não é possível que cada cidadão 
governe. É justamente por este motivo que os cidadãos elegem os 
seus representantes, para governar como autoridades civis. Os cida-
dãos ainda têm a obrigação de pagar impostos para que os gover-
nantes eleitos tenham os recursos financeiros necessários para po-
der providenciar os direitos básicos e necessários da população. As 
autoridades, que administram o que não é posse particular delas, 
mas de toda a população, têm a obrigação de cuidar, entre outras 
coisas, da saúde, da educação e da segurança do povo. 
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Diariamente assistimos pelos meios de comunicação aconteci-
mentos que criam nas pessoas um tremendo sentimento de insegu-
rança. Chega ao ponto que ficamos desconfiados quando alguém 
nos para na rua simplesmente para nos perguntar a hora! O nosso 
mundo será mais seguro quando houver mais justiça. A Campanha 
da Fraternidade quer nos ajudar a procurar e efetivar soluções para 
diminuir, ou quem sabe, acabar com a violência no nosso mundo 
de hoje.

 A segurança pública é um direito. Jesus sofreu muito com a 
insegurança durante a sua caminhada neste mundo, mas não é Sua 
vontade que nós também passemos pela mesma coisa. Por isso Ele 
deixou o grande mandamento como orientação para as nossas vi-
das: “Amai-vos uns aos outros. Como eu vos tenho amado, assim também 
vós deveis amar-vos uns aos outros” (Jo 13, 34).





	 VOCAÇÃO, JUVENTUDE  VII	E FAMÍLIA À SERVIÇO  
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“Tem Vocações a sua Diocese?”

Durante o período de agosto de 2002 até fevereiro de 2003, 
os bispos dos 17 regionais da CNBB estão fazendo as suas visitas 
oficiais a Roma. É a chamada Visita ad Limina, que normalmente é 
feita de cinco em cinco anos.

Nessa visita há certos acontecimentos que sempre fazem parte 
essencial: a celebração da Santa Missa nas quatro basílicas principais 
de Roma, visitas a algumas das Congregações e Conselhos Roma-
nos e, sem dúvida, o ponto alto: o contato pessoal com o papa.

O nosso Regional Leste I, que inclui todo o Estado do Rio de 
Janeiro, fez a sua visita do dia 02 ao dia 07 de setembro, justamente 
durante a Semana da Pátria, encerrando-a no dia da Independência 
do Brasil. Normalmente o papa tem uma mensagem bem definida 
para os bispos de cada regional. E ele tem costume de receber cada 
bispo em audiência particular, a portas fechadas, pelo período de 
dez minutos.

Achei interessante que, no dia 05/09/02, em nossa conversa par-
ticular, o papa me fez apenas uma pergunta: “Tem vocações na sua 
diocese?” Com esta pergunta, o papa resumiu em poucas palavras a 
preocupação manifestada em sua mensagem geral aos bispos do Es-
tado do Rio: a questão das vocações e da formação dos vocacionados.

No dia 12 de janeiro de 2003, em todo o Brasil, vamos iniciar 
o Ano Vocacional. O ponto de partida das reflexões será o sacra-
mento do Batismo, como fonte e origem de todas as vocações. E o 
lema que motiva o Ano Vocacional será: “Avancem para águas mais 
profundas” (Lc 5, 4); a mesma frase tão querida pelo papa, e usada 
por ele na sua Carta Apostólica sobre o Início do Novo Milênio.

O início do Ano Vocacional é uma boa ocasião para questio-
narmos a nós mesmos como diocese. Em 77 anos de existência, 
como igreja particular, a Diocese de Valença ordenou 31 sacerdotes, 
dos quais apenas nove continuam trabalhando dentro da diocese. 
Estes dados mostram que a diocese ordenou, em média, apenas um 
sacerdote em cada período de dois anos e meio. Confio que houve 
muita “pesca” durante os nossos 77 anos. Porém, temos que nos per-
guntar se por acaso pescamos em águas rasas? As águas profundas 
estão à nossa espera!
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Agosto – Mês Vocacional – Por Quê?

	 Para facilitar na organização da nossa reflexão sobre alguns 
temas importantes na nossa Fé, a Igreja no Brasil destaca vários me-
ses do ano como meses temáticos, por exemplo, os próximos meses: 
agosto – Vocações; setembro – Bíblia; outubro – Missões.

O que é que agosto tem de especial para chamar atenção para 
os diversos estados de vida, ou vocações? Os nossos Círculos Bí-
blicos deste mês, junto com trechos do Evangelho de Lucas que 
acompanham, vão nos ajudar a entender melhor o laço entre agosto 
e vocações.

Bem no início do mês, dia 04, celebramos o dia do padroeiro 
dos padres, São João Maria Vianney. Por este motivo, no primei-
ro domingo lembramos a vocação dos Ministros Ordenados, que 
como seu padroeiro, devem ser mestres da oração. Um dos discí-
pulos de Jesus pediu: “Senhor, ensina-nos a rezar”. Em resposta Jesus 
ensinou o Pai Nosso aos primeiros ministros ordenados. Ele ainda 
completou com vários outros conselhos sobre como devemos rezar 
(Lc 11, 1-13).

Por costume no Brasil, no segundo domingo de agosto cele-
bra-se o Dia dos Pais. A Igreja aproveita para nos lembrar de que 
a Família é berço da nossa fé onde aprendemos a ser discípulos. 
Quando Lucas nos apresenta o caso do homem que procura com 
Jesus uma solução referente à repartição da herança de sua família 
– “Mestre, dize a meu irmão que reparta comigo a herança” (Lc 12, 13) –, 
Jesus responde expondo os verdadeiros valores da vida.

Quando chegamos ao meio de agosto, celebramos as festas 
de vários cristãos que ganharam o céu pela vivência dos três con-
selhos evangélicos, os votos de pobreza, castidade e obediência: 
Clara de Assis (11/08), madre Dulce (13/08), Maximiliano Kolbe 
(14/08), São Bernardo (20/08), entre outros. Jesus faz um convi-
te para alguns: “Vendei o que possuís e dai esmolas... onde estiver o 
vosso tesouro, ali estará também o vosso coração” (Lc 12, 33-34). Re-
cordamos também que a Vida Consagrada manifesta a presença 
do Reino no mundo. O terceiro domingo de agosto é dedicado à 
Vida Consagrada
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Há pessoas que pensam que para ser santo tem que ser padre 
ou freira. Felizmente o que abre o caminho para a salvação e a 
santidade não é nem a profissão religiosa nem a ordenação pres-
biteral, mas o sacramento do Batismo. A Igreja oferece exemplos 
bonitos de santidade de numerosos leigos e leigas. No dia 27 de 
agosto celebramos a mãe sofrida de Agostinho, Santa Mônica. Em 
resposta à preocupação de alguém sobre o número de salvos, em 
vez de entrar em cálculos, Jesus afirma que: “Há últimos que serão 
os primeiros, e há primeiros que serão os últimos” (Lc 13, 23 e 30). 
Recordamos que os Cristãos Leigos são operários e operárias 
da Evangelização. Basta lembrar que a vasta maioria dos nossos 
catequistas são leigos(as).

Sempre prático e “pés no chão” em suas falas, aos 06/07/13 
em encontro com seminaristas, religiosas e outros vocacionados em 
Roma, o papa Francisco frisou que a vocação é primeiramente uma 
alegria que não nasce do possuir o último modelo de smartphone, 
de moto ou carro. Aconselhou: “Comprem um carro mais simples. E se 
você gostou do carro mais bonito, pense nas muitas crianças que morrem 
de fome. Somente isso”.

Vocação e Liturgia

Não é raro que a beleza e o encanto de uma celebração litúr-
gica levam alguém a pensar seriamente nos futuros rumos da sua 
vida. Quantas vezes um jovem, participando de uma Missa de or-
denação ou de profissão de votos religiosos, é tocado ao ponto de 
resolver abraçar a mesma vocação?

Por sua vocação batismal, todo cristão recebe uma participação 
na missão tríplice de Jesus, de ser sacerdote, profeta e pastor. Com 
respeito à missão sacerdotal, o fiel leigo participa do sacerdócio co-
mum, enquanto o presbítero participa do sacerdócio ordenado. É 
evidente que existe uma profunda ligação entre a vocação e a litur-
gia. “A Liturgia é tida como o exercício do múnus sacerdotal de Jesus Cris-
to, no qual, mediante sinais sensíveis, é significada e, de modo peculiar a 
cada sinal, realizada a santificação do homem; e é exercido o culto público 
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integral pelo Corpo Místico de Cristo, Cabeça e membros” (Sacrosanctum 
Concilium, 531).

Celebrando o mês das vocações, agosto, e neste ano em que 
celebramos os 50 anos do início do Concílio Vaticano II, queremos 
recordar a abençoada renovação da Liturgia trazida pelo primeiro 
documento a ser aprovado pelo concílio, aos 04/12/1963, a Consti-
tuição sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium (SC).

Quando o Beato João XXIII foi inspirado a convocar os bispos 
do mundo inteiro para Roma, a sua intenção era justamente a de 
realizar um novo Pentecostes através de um Concílio para renovar 
a Igreja (1º Encontro). Desde o Vaticano II, através das determina-
ções do documento sobre a Liturgia (SC), houve uma caminhada 
litúrgica na vida da Igreja (2º Encontro) que permitiu e incentivou 
uma maior participação dos fiéis leigos, participação que não exis-
tia antes. 

É sempre necessário recordar que a Liturgia tem um aspecto 
vertical e outro horizontal, isto é, devemos celebrar a liturgia para 
a glória de Deus e o bem dos irmãos (3º Encontro). Desde a épo-
ca do concílio o interesse e a dedicação dos fiéis leigos e leigas na 
área de liturgia têm crescido muito. A participação dos fiéis nos 
ministérios litúrgicos (4º Encontro) tem se multiplicado: equipes 
litúrgicas nas dioceses e nas paróquias, ministros da Palavra, da Es-
perança, da Eucaristia, do Batismo, Testemunhas Qualificadas do 
Matrimônio, e tantos outros serviços litúrgicos possibilitados pela 
abertura criada pelo Vaticano II. 

Mesmo com 50 anos de vida o Concílio Vaticano II não che-
gou à “maior idade”, pois ainda não foi totalmente aplicado. O seu 
conteúdo é maior do que imaginamos, e por isso exige continuado 
estudo e aprofundamento. Vamos nos esforçar para permitir-lhe flo-
rescer com toda a sua riqueza e beleza. João XXIII abriu a janela. 
Vamos afastar as cortinas!
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A Cruz dos Jovens e da Humanidade

Nos tempos modernos a guilhotina, a câmara de gás e a ca-
deira elétrica representam extermínio, morte, fim, fracasso. São os 
meios mais “eficientes” usados para acabar com a vida do crimino-
so. Dois mil anos atrás a cruz tinha o mesmo sentido.

Ninguém gosta de ser perdedor – nem no esporte, nem na polí-
tica, nem nos negócios. Quem olhava para um crucificado nos tem-
pos dos romanos antigos enxergava um perdedor. As pessoas que 
olhavam para Jesus no Calvário o consideravam um vencido, um 
fracassado, não um vencedor. Alguns que acompanhavam a cena 
zombavam: “Tu que destróis o templo e o reconstróis em três dias, salva-te 
a ti mesmo!... Ele salvou a outros e não pode salvar-se a si mesmo” (Mt 27, 
40 – 42).

A partir da execução de Jesus, a cruz recebeu novo sentido. Em 
vez de ser sinal de morte, fim, fracasso, tornou-se símbolo de vida, 
esperança e amor. Jesus lhe deu esse sentido porque Ele é vence-
dor. Após salvar a humanidade através da cruz, Ele ressuscitou. Está 
vivo. “Ele está no meio de nós!”

A cruz peregrina está andando pelas dioceses do Brasil. Entre 
os dias 28 de abril e 05 de maio de 2013 estará passando pelas pa-
róquias da nossa Diocese de Valença. Chegará junto com o ícone de 
Nossa Senhora, nos lembrando que Maria acompanhou Jesus em 
Sua Via Crucis. Desde já queremos nos preparar bem para acolher 
com carinho esses símbolos da nossa Fé. Por isso os nossos Círculos 
Bíblicos de novembro vão dar ênfase para a Jornada Mundial da Ju-
ventude e a Cruz dos Jovens que, no Domingo de Ramos de 1985, o 
Beato João Paulo II entregou pessoalmente à juventude do mundo. 

Com a crucificação de Cristo a cruz assumiu um novo signifi-
cado para os Seus seguidores, os cristãos. Fomos batizados com o si-
nal da cruz. Para nós como cristãos é costume iniciar quase todos os 
atos da nossa Fé com o sinal da cruz. Na liturgia e na religiosidade 
popular a cruz está constantemente presente. Uma das celebrações 
mais marcantes durante o ano litúrgico é realizada na Sexta-feira da 
Paixão, quando desvelamos e adoramos a santa cruz.

Apesar da tentativa de eliminá-la em alguns ambientes, é co-
mum ver a cruz nas paredes de bancos, prefeituras, câmaras de 
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vereadores e outras repartições públicas. A pergunta é: será que 
está ali como simples enfeite, ou tem um sentido mais profundo? O 
símbolo da cruz deve nos levar a lembrar d’Aquele que ficou pen-
durado nela por três horas, e mais ainda, do motivo que O levou 
a aceitar tal sofrimento – o amor sem limites por cada um de nós.

Que Deus nos dê a graça de um dia poder assumir com toda 
sinceridade as palavras do Apóstolo Paulo: “Quanto a mim, Deus me 
livre de gloriar-me, a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, pela 
qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6, 14).

O Jovem Cristão no Mundo em Mudança

Entre os dias 16 e 21 de agosto de 2011, representantes da ju-
ventude do mundo inteiro reunidos em Madri, Espanha, para a 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ). Dois jovens nossos represen-
taram a Diocese de Valença. A iniciativa dessas jornadas começou 
através do carinho especial pela juventude do Beato João Paulo II e 
atualmente continua com o apoio total de Bento XVI. 

Em seu pronunciamento aos bispos do Estado do Rio de Janei-
ro na Visita ad Limina a Roma, aos 25 de setembro de 2010, o papa 
deu ênfase a dois assuntos: a juventude e o perdão. Sobre os jovens 
o papa ligou a Igreja e a pessoa de Cristo com a juventude: “Rica de 
um longo passado sempre vivo, e caminhando para a perfeição humana 
no tempo e para os destinos últimos da história e da vida, ela (a Igreja) é 
a verdadeira juventude do mundo... Olhai-a e encontrareis nela o rosto 
de Cristo, o verdadeiro herói, humilde e sábio, o profeta da verdade e do 
amor, o companheiro e o amigo dos jovens (Mensagem do Concílio Vati-
cano II)... Deixando transparecer o rosto de Cristo, a Igreja é a juventude 
do mundo. Mas será muito difícil convencer alguém disso mesmo, se não se 
revê nela a geração jovem de hoje”. 

Em vista da aproximação da JMJ e da necessidade de a Igreja 
fazer uma séria reflexão sobre os nossos jovens, dedicamos os Cír-
culos Bíblicos de julho a eles. Durante três anos (2003 a 2005) nosso 
Sínodo Diocesano trabalhou o tema “Juventude – Esperança e Desafio 
da Igreja” com o lema “Eu já escuto os teus sinais”. Ao comentarmos 
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que os jovens são o futuro da Igreja e os cidadãos adultos de ama-
nhã, é necessário lembrar o nosso dever, como Igreja, de educar 
a juventude para uma cidadania plena. Dentro do mundo atual, 
profundamente secularizado, e no qual a sociedade em geral criou 
uma distância da religião estruturada, os nossos jovens estão sendo 
atacados de todos os lados. Como podemos, diante dos desafios de 
hoje, ajudar os jovens a conservar os princípios ensinados por Jesus?

Nos dias 04 e 05 de junho de 2011 um grande número de jovens 
participou do Encontro Diocesano de Pastoral da Comunicação. Boa 
parte do encontro tratou da comunicação digital que se tornou possí-
vel através da internet. Os jovens estão mergulhados neste novo mun-
do virtual e manifestam facilidade extraordinária de circular nele. A 
Igreja precisa acompanhar a juventude nessa aventura moderna.

Dentro de uma reflexão sobre a juventude os adultos não ficam 
isentos de responsabilidade. O documento sobre o Apostolado dos 
Leigos do Vaticano II afirma: “Cuidem os adultos de estabelecer com os 
jovens um diálogo amigável, que permita a ambas as partes superarem a 
distância da idade, conhecerem-se mutuamente e comunicarem-se uns aos 
outros as riquezas que a cada qual são próprias” (AA, 12). Ao final das 
contas, o adulto é um “ jovem mais velho”!

Juventude, Sangue novo nas Veias da Igreja

“A juventude é um símbolo da Igreja chamada a uma constante re-
novação de si mesma, ou seja, a um incessante ‘rejuvenescimento’” (Doc. 
Medellín 5, 12). A época atual da história que atravessamos ajuda-
nos a entender os laços profundos que existem entre as várias reali-
dades: o novo papa, a renovação da Igreja e a juventude.

Já no ano de 1979, os bispos da América Latina, reunidos em 
Puebla, afirmaram: “A Igreja confia nos jovens. Eles são a sua esperan-
ça. A Igreja vê na juventude da América Latina um verdadeiro potencial 
para o presente e o futuro de sua evangelização. Por ser verdadeira dinami-
zadora do corpo social e especialmente do corpo eclesial, a Igreja faz uma 
opção preferencial pelos jovens, com vistas à sua missão evangelizadora no 
Continente” (Doc. Puebla 1186).
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Se nos 34 anos desde a Conferência de Puebla não foi levado 
muito a sério esta opção preferencial pelos jovens, o ano de 2013 
nos oferece uma oportunidade extraordinária de reparar o erro 
através da Campanha da Fraternidade, da Semana Missionária e da 
Jornada Mundial da Juventude no Rio.

	 Vamos dedicar os nossos Círculos Bíblicos de abril à Juven-
tude e à JMJ que se aproxima. Como um bom pai, Bento XVI, du-
rante a JMJ de Roma cinco anos atrás, ofereceu aos jovens dez con-
selhos bem simples e práticos. Entre os dias 28 de abril e 05 de maio 
próximos os dois símbolos da Jornada, a cruz e o ícone de Nossa 
Senhora, estarão passando pelas paróquias da nossa diocese.

	 Há algumas indicações nos Evangelhos de que João Evange-
lista era entre os mais jovens dos Apóstolos. Foi justamente a João 
que Jesus na cruz entregou a Sua mãe; “Eis aí a tua Mãe” (Jo 19, 27). 
Certamente João recebeu Maria como a Mãe da Juventude. Todos 
sabem que a juventude gosta mais de ação, atividade e movimento 
do que de reunião. Eis aí a importância dos jovens assumirem uma 
missão bem concreta na Igreja e no mundo.	Peçamos a Deus que 
dê aos nossos jovens a mesma disponibilidade que deu a Isaías anos 
atrás: “Eis-me aqui, envia-me” (Is 6, 8).

Vamos Criar Famílias “Sagradas”

Há anos atrás a Campanha da Fraternidade levantou uma per-
gunta: “A Família, como vai?” (CF 1994). Esta pergunta precisa ser 
feita todos os dias, pois a família é feita de gente, e a vida de gente 
consiste de altos e baixos. Neste mês dedicado à Mãe de Jesus, em 
que recordamos que Maria vivia a vocação de esposa e mãe, mem-
bro de uma família, queremos dirigir os nossos Círculos Bíblicos a 
alguns aspetos da vida familiar.

Sem dúvida, a maioria dos cristãos começa a viver os valores da 
Fé dentro da família. Um desses valores é o domingo. A vivência do 
domingo, dia do Senhor, como dia de oração e descanso, é herança 
recebida dos nossos pais. O recém-beatificado João Paulo II nos en-
viou uma carta apostólica aos 31 de maio de 1998 com o título “Dia 
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do Senhor”. Nela ele escreve: “Permanece a obrigação de batalhar para 
que todos possam conhecer a liberdade, o descanso e o relaxe necessários à 
sua dignidade de homens, com as conexas exigências religiosas, familiares, 
culturais, interpessoais, que dificilmente podem ser satisfeitas, se não ficar 
salvaguardado pelo menos um dia semanal para gozarem juntos da possi-
bilidade de repousar e fazer festa” (Dies Domini, 66). 

As vidas humanas brotam da família e, como consequência, 
a família assume um compromisso com a vida. Bento XVI, na 
mensagem de abertura da CF 2011, faz uma ligação entre a vida e a 
ecologia humana: “O homem só será capaz de respeitar as criaturas na 
medida em que tiver no seu espírito um sentido pleno da vida... Por isso a 
primeira ecologia a ser defendida é a ecologia humana... Sem uma clara 
defesa da vida humana... nunca se poderá falar de uma autêntica defesa 
do meio-ambiente”.

A família tem a responsabilidade de educar os filhos para a 
vivência não só dos valores religiosos, mas também dos valores cí-
vicos que envolvem a cidadania plena dentro da sociedade atual. A 
família, “patrimônio da humanidade, constitui um dos tesouros mais im-
portantes dos povos latino-americanos e caribenhos. Ela tem sido e é escola 
da fé, palestra de valores humanos e cívicos, lar em que a vida humana 
nasce e se acolhe generosa e responsavelmente... A família é insubstituível 
para a serenidade pessoal e para a educação de seus filhos” (D Ap 114).

A Igreja está atualmente empenhada na tentativa de trazer de 
volta o processo catecumenal de Iniciação à Vida Cristã. 

“No seio de uma família, a pessoa descobre os motivos e o caminho 
para pertencer à família de Deus... O grande tesouro da educação dos 
filhos na fé consiste na experiência de uma vida familiar que recebe a fé, 
a conserva, a celebra, a transmite e dá testemunho dela. Os pais devem 
tomar nova consciência de sua alegre e irrenunciável responsabilidade na 
formação integral dos filhos” (D Ap 118). “A família é chamada a intro-
duzir os filhos no caminho da iniciação cristã. A família, pequena Igreja, 
deve ser, junto com a Paróquia, o primeiro lugar para a iniciação cristã 
das crianças” (D Ap 302).

Que Maria, filha de Joaquim e Ana, esposa de José e mãe de Je-
sus, com seu profundo conhecimento do valor da família, nos ajude 
a fazer das nossas famílias “famílias Sagradas”!  
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Nossos Pais nos Contaram

Nós somos um povo vocacionado. Pois somos um povo chama-
do, convocado e escolhido para viver em união com Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Como sempre falamos: “Ele está no meio de nós”.

Temos fé no Deus que nos chamou e que caminha conosco. E 
esta fé, dom de Deus, nos veio de geração em geração de pais para 
filhos. “Nossos pais nos contaram”. Bem no início do Antigo Testamen-
to, quando se refere ao modo de o povo eleito encarar a primeira 
Páscoa, Moisés aconselha o povo: “Conservareis a memória deste dia, 
em que saístes do Egito” (Ex 13, 3). “Explicarás então a teu filho: isto 
é em memória do que o Senhor fez por mim, quando saí do Egito” 
(Ex 13, 8). “E quando teu filho perguntar-te um dia o que significa, dir-
lhe-ás: é que o Senhor nos tirou do Egito com sua mão poderosa, da casa 
da servidão” (Ex 13, 14). 

Neste mês vocacional queremos recordar os vários “pais” que 
têm o papel especial de transmitir a memória, o passado e o pre-
sente, da nossa fé para as novas gerações. A nossa Igreja acredita 
em duas fontes de transmissão da memória da nossa fé: a palavra 
escrita (Escritura Sagrada) e a palavra oral (Tradição). Sabemos que 
a Escritura, antes de chegar a ser escrita, foi transmitida oralmente 
– de pais para filhos.

No primeiro encontro deste mês recordamos o fato de que os 
primeiros transmissores da fé são o pai e a mãe junto com seus 
filhos. “A família é chamada a introduzir os filhos no caminho da inicia-
ção cristã. A família, pequena Igreja, deve ser, junto com a Paróquia, o 
primeiro lugar para a iniciação cristã das crianças” (DAp 302). Neste 
Ano Sacerdotal, iniciado no dia 19 de junho passado, lembramos 
no segundo encontro do mês que os pais espirituais das nossas co-
munidades, os padres, receberam um chamado profético de Deus 
para transmitir a memória da fé para os seus filhos espirituais. No 
terceiro encontro refletimos sobre a vocação religiosa, a vida con-
sagrada. Deus convida alguns entre nós para transmitir a fé mais 
pelo testemunho da vivência dos votos, os conselhos evangélicos de 
pobreza, castidade e obediência, do que pela palavra oral.

Desde o Concílio Vaticano II o papel dos fiéis leigos é visto 
como mais ativo e menos passivo na Igreja. Em vez de ser meros 
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espectadores na comunidade eclesial, os fiéis leigos têm missão 
e ministérios próprios (cf. Doc. 62 da CNBB: Missão e Ministérios 
dos Cristãos Leigos e Leigas). As Diretrizes mais recentes da CNBB 
afirmam: “Os leigos, devidamente formados, devem estar presentes na 
vida pública, atuando como verdadeiros sujeitos eclesiais e competentes 
interlocutores entre a Igreja e a sociedade” (DGAE 86). Chegando aos 
poucos ao final do Ano Catequético Nacional (Festa de Cristo Rei, 
22/11/09), tomamos consciência também da missão dedicada pela 
qual os nossos catequistas se empenham na transmissão da memó-
ria da fé entre os leigos: assunto rico para o nosso quarto encontro.

	 Que o Mês Vocacional seja oportunidade para cada um de 
nós agradecermos a Deus pelos muitos “pais” que Ele colocou para 
nos transmitir a fé nos caminhos da nossa vida! “Os nossos pais nos 
contaram...”

A Pergunta de 1994: a Família, como Vai?

A CNBB, após receber muitos pedidos nesse sentido, e saben-
do que a Organizações da Nações Unidas (ONU) já tinha marcado 
o ano de 1994 como o ano Internacional da Família, colocou como 
tema da Campanha da Fraternidade de 1994: “Fraternidade e Fa-
mília”.

Em geral, o tema da Campanha da Fraternidade tem tal impor-
tância e peso para a Igreja no país que acaba atingindo ou outros 
períodos de reflexão do ano: mês missionário, Natal em Família. 
Portanto, podemos esperar que a Família será assunto de debate 
bastante amplo nos próximos meses.

O documento de Santo Domingo já nos oferece um ponto de 
partida para o Ano da Família: “Diante das graves agressões à vida 
e à família, agravadas nos últimos anos, propomos uma decidida 
ação para defender e promover a vida e a família. Igreja doméstica 
e santuário da vida, desde sua concepção até o final natural de sua 
etapa temporal. Toda vida humana é sagrada” (nº 297). É evidente 
que não temos como separar a vida da família. Pois a família é 
fonte, abrigo e protetora da vida. A vida desligada da família é vida 
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aleijada e ameaçada. É vida pela metade e não vida em plenitude 
conforme a vontade de Cristo (Jo 10,10).

Desde pequenos estamos acostumados com o sistema de per-
gunta-resposta: Qual é o seu nome? Onde você mora? Quem são 
os seus pais? Muitos de nós fomos catequizados assim e passamos 
pelos anos de escola assim – sendo perguntados e dando respostas. 
Não responder pergunta de alguém poderia ser sinal de várias coi-
sas, por exemplo, falta de conhecimento, ou falta de educação, ou 
medo de errar ou de oferecer informações que preferimos deixar 
sigilosas. O lema da Campanha da Fraternidade é uma pergunta: 
“A família, como vai?”. 

Que Deus nos dê a graça de não sermos simples ouvintes e re-
petidores da Palavra; mas praticantes!





	 O PENSAMENTO  VIII	DE DOM ELIAS 
SOBRE OS LEIGOS
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O Conceito de Povo de Deus

São Pedro nos diz que os que creem em Cristo são constituídos 
“em linhagem escolhida, sacerdócio régio, nação santa; povo adquirido... 
que outrora não eram, mas agora são povo de Deus” (I Pd. 2, 9-10). O 
documento do Concílio Vaticano II sobre a Igreja, Lumen Gentium 
(“Luz dos Povos”), explica, desenvolve e valoriza este conceito de 
Povo de Deus mencionado por São Pedro.

Dentro do espírito do Vaticano lI, este pequeno subsídio apre-
senta a Igreja como Povo de Deus a serviço da vida, e tem a finalida-
de de ajudar a nossa reflexão durante o mês vocacional de agosto. 
Em seus três encontros e celebração final, o subsídio nos prepara, 
também, para o 2° Congresso Vocacional do Brasil a ser realizado 
em Itaici, de 02 a 06 de setembro de 2005. O texto-base do Congres-
so desenvolve uma reflexão sobre a passagem do Evangelho de São 
Mateus (20, 1 a 16): a parábola dos operários da vinha contratados 
em horários diversos. É desse trecho que surge o lema do Congres-
so “Ide também vós para minha vinha!” (Mt. 20,4). O tema, que está 
bem dentro do espírito do Vaticano lI, é: “Igreja, Povo de Deus a 
serviço da vida”.

Observando a Igreja no mundo de hoje, vemos um decrésci-
mo no número de vocações sacerdotais e religiosas nos países mais 
ricos. Ao contrário, nos países mais pobres, há um aumento de vo-
cações. Percebemos, também, que os fiéis leigos e leigas estão se tor-
nando mais conscientes da sua vocação batismal na Igreja, assumin-
do ministérios e outras responsabilidades nas comunidades cristãs 
e na própria sociedade. Porém, as vocações que surgem, ordenadas 
e não ordenadas, ainda são insuficientes para atender as necessida-
des da missão da Igreja que está em pleno crescimento.

O próprio Jesus reconhece a situação vocacional – a de 2.000 
anos atrás e a de hoje. Por este motivo Ele nos convoca: “A messe é 
grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe que 
envie operários” (Mt. 9, 37 e 38). Esperamos que este subsídio sirva de 
ajuda para podermos atender melhor o pedido de Jesus.
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O Laicato e os Desafios de Hoje

Quando queremos definir algo, o certo é dizer o que é, e não o 
que não é. Levando o assunto para o lado menos sério, não defini-
mos o cachorro como animal de quatro pernas que não faz “miau”, 
mas como animal de quatro pernas que faz “au, au”. Definimos pelo 
positivo.

Neste mês de junho vamos refletir sobre o fiel leigo, um tema 
que apresenta vários desafios. Não nos interessa dizer o que o leigo 
não é: não é do clero, não é ordenado. Queremos aprofundar o que 
é o leigo e qual é seu papel na Igreja e no mundo. É conveniente 
lembrarmos que pelo Batismo todos nós fomos leigos antes de assu-
mir qualquer outra missão ou ministério cristão.

Principalmente a partir do Concílio Vaticano II, surgiu um es-
forço grande de valorizar a vocação laical. O documento Lumen 
Gentium nos lembra que todos nós formamos o Povo de Deus. As 
Conferências de Medellín e Puebla consideram os leigos quando 
fazem a sua opção pelos pobres e pelos jovens e na sua valorização 
das CEBs e da cultura. Santo Domingo nos fala do “protagonismo do 
leigo”. Aparecida afirma: “Os fiéis leigos são os cristãos que estão incor-
porados a Cristo pelo batismo, que formam o povo de Deus e participam 
das funções de Cristo: sacerdote, profeta e rei” (DAp 209).

Entre os vários desafios que surgem em uma reflexão séria so-
bre o laicato apontamos apenas alguns: a necessidade de uma teo-
logia do Batismo mais definida e aprofundada, referente à reflexão 
sobre o papel da mulher, a consciência do fato de que a diferença 
de sexo não significa desigualdade com o homem; a urgência de a 
Igreja acolher a secularidade e evangelizar o secularismo. A secula-
ridade é uma qualidade própria do leigo, enquanto o secularismo, 
ou a secularização, é uma tendência de eliminar a fé, a religião, do 
mundo.

Com o desejo de valorizar a celebração dos 50 anos do Concílio 
Vaticano II, os Círculos Bíblicos do mês de junho vão explorar a ri-
queza dos seus documentos em alguns pontos referentes ao laicato.

Anos atrás o bispo franciscano e estudioso do concílio, Dom 
Boaventura Kloppenburg, OFM, comentou que o Concílio Vaticano 
II oferece ao leigo os “elementos necessários para entender e tentar viver 
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o ideal de um ‘cristão secularizado’, ao mesmo tempo fiel a Deus e Seu Rei-
no e aos homens e sua Cidade... um apóstolo da cidade secular”.

Laicato – Sinais dos Tempos

No mês de novembro a Igreja coroa o ano litúrgico com a ce-
lebração da Festa de Cristo Rei. Neste mesmo dia celebramos tam-
bém o Dia dos Fiéis Leigos e Leigas. Por este motivo costumamos 
dedicar o mês de novembro à reflexão sobre o papel do laicato na 
Igreja e no mundo.

Já em 1988, através de sua Exortação Christifideles Laici após o 
sínodo sobre a vocação e missão dos leigos na Igreja e no mundo, o 
Beato João Paulo II convocou o laicato, recordando a parábola dos 
operários da vinha e o convite de Jesus: “Ide vós também para a minha 
vinha” (Mt 20, 1 a 4). Mais de 20 anos antes, o Vaticano II já tinha 
convocado o laicato para assumir o seu papel: “O sagrado Concílio 
pede instantemente no Senhor a todos os leigos que respondam com decisão 
de vontade, ânimo generoso e disponibilidade de coração à voz de Cristo, 
que nesta hora os convida com maior insistência” (Apostolicam Actuosi-
tatem, 33). 

No documento nº 62 da CNBB de 1999, “Missão e Ministérios 
dos Cristãos Leigos e Leigas” os bispos afirmam: “A tarefa de promo-
ver a justiça e a paz, de efetivamente prestar solidariedade e serviço aos 
irmãos, especialmente aos mais necessitados, é em primeiro lugar respon-
sabilidade dos cristãos que têm competência na economia, na política, nas 
relações internacionais, no sindicato, nas organizações assistenciais, nos 
movimentos populares, nas pastorais sociais” (nº 61).

 O Concílio Vaticano II nos lembra que como Povo de Deus 
nós todos gozamos de igual dignidade como batizados, mesmo se 
as nossas responsabilidades são diferentes.

“Para vós sou bispo, convosco sou cristão. Aquilo é um dever, 
isto uma graça” (Sto. Agostinho).
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Pesquisa Sobre o Laicato, Por Quê?

Recentemente, cada diocese do Brasil recebeu uma pesquisa 
de 40 páginas, pedindo informações sobre a “Presença do Laicato 
na Igreja do Brasil”. Esta pesquisa partiu da Comissão Episcopal 
Pastoral para o Laicato da CNBB. A nossa Igreja, principalmente a 
partir do Concílio Vaticano II, tem manifestado grande preocupa-
ção de que sejamos uma Igreja do Povo de Deus, e não uma Igreja 
dividida em castas em que os fiéis leigos “vão de carona sem poder 
tocar no volante”.

“O Espírito Santo santifica e conduz o Povo de Deus e... distribui 
entre os fiéis de qualquer classe mesmo graças especiais. Por elas os tor-
na aptos e prontos a tomarem sobre si os vários trabalhos e ofícios, que 
contribuem para renovação e maior incremento da Igreja, segundo estas 
palavras: A cada um é dada a manifestação do Espírito para utilidade 
comum” (I Cor 12, 7) (LG, 33).

Com o mesmo espírito do Vaticano lI, durante a Assembleia 
de 1999 a CNBB aprovou o Documento 62, “Missão e Ministérios 
dos Cristãos Leigos e Leigas”, que assumiu e reforçou o pensamento 
do Papa João Paulo II em sua Exortação Pós-Sinodal de 1988 Chris-
tifideles Leict (“A Vocação e Missão dos Leigos na Igreja e no Mundo”): 
“A vocação à santidade anda intimamente ligada à missão e à responsa-
bilidade confiadas aos fiéis leigos na Igreja e no mundo” (CfL, 17). “É 
necessário reconhecer-se a liberdade associativa dos fiéis leigos na Igreja. 
Essa liberdade constitui um verdadeiro e próprio direito que não deriva de 
uma espécie de ‘concessão’ da autoridade, mas que promana do Batismo, 
qual sacramento que chama os fiéis leigos para participarem ativamente 
da comunhão e da missão da Igreja” (CfL, 29).

Se a IV Conferência do CELAM (Santo Domingo, 1992) desta-
cou o protagonismo do leigo, a Conferência de Aparecida em maio 
do ano passado o reforçou ainda mais. “Os cristãos leigos também são 
chamados a participar na ação pastoral da Igreja... com ações no campo 
da evangelização, da vida litúrgica e outras formas de apostolado segun-
do as necessidades locais, sob a orientação de seus pastores. Estes estarão 
dispostos a abrir para eles espaços de participação e a confiar ministérios 
e responsabilidades em uma Igreja onde todos vivam de maneira respon-
sável seu compromisso cristão” (DA, 211).
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Em abril de 2008 os bispos do Brasil aprovaram as “Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2008-2010”. Além 
de captar os tesouros presentes no Documento de Aparecida, as di-
retrizes apresentam as pérolas da caminhada pastoral da Igreja no 
Brasil. “Para que tenhamos um laicato adulto e maduro, são fundamen-
tais a organização e a articulação dos leigos” (DGAE, 99). Entre outras 
sugestões das diretrizes a favor do laicato, encontramos: formação 
bíblico-teológica (65); presença do leigo na oração oficial da Igreja 
Liturgia das Horas (75); presença do leigo na vida pública, na socie-
dade e na política (86); formação permanente do leigo (96); parti-
cipação nos Conselhos de Leigos (99) e Conselhos de Direito (187). 

Iniciamos esta reflexão com uma pergunta: “Pesquisa sobre o 
Laicato, Por quê?”. Tocando muito de leve em alguns poucos docu-
mentos eclesiais, parece evidente que à nossa Igreja interessa muito  
o papel e  a vida dos fiéis leigos e leigas. Por isso a CNBB nos per-
gunta: Como vão os fiéis leigos e leigas na Diocese de Valença?

As Duas Mãos do Fiel Leigo

Nos tempos antigos, Santo Irineu, usando uma imagem inte-
ressante, chegou a explicar a maneira como Deus Pai age no mun-
do. Disse que o Pai cumpre a Sua missão através de Suas “duas 
mãos”, o Filho e o Espírito Santo. A Assembleia dos Bispos, realiza-
da recentemente em Itaici, tratou das “duas mãos” da missão dos 
fiéis leigos: a “mão” que se estende ao mundo e a “mão” estendida 
dentro da Igreja.

Não podemos separar o Pai de Suas “duas mãos”. Pois o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo são um só Deus. Da mesma maneira, não 
devemos separar o fiel leigo na sua atuação no mundo e na sua ativi-
dade na Igreja. Pois o mesmo fiel leigo, que tem uma missão na po-
lítica ou na economia, pode estar agindo também no ministério aos 
enfermos ou encarcerados. Além disso, não podemos nos esquecer 
do fato de que a Igreja está no mundo, e não separada dele. Jesus 
nos pediu para sermos fermento na massa, agentes de transforma-
ção do nosso ambiente. 
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O tema central de Itaici, “Missão e Ministérios dos Leigos e 
Leigas Cristãos – O Serviço à vida e à Esperança”, nos leva a refletir 
sobre a vocação batismal do leigo. Qual é seu papel dentro de um 
mundo agredido pela pobreza, desemprego, exclusão de multidões, 
falta de alimentação, moradia, educação e saúde? Como é que ele 
vive e comunica a sua fé hoje, quando, para muitos, a religião é 
considerada uma questão de escolha pessoal, individual e interior, 
com até desprezo para os aspectos comunitário e objetivo?

Pensando na “mão” que o leigo estende ao mundo, o Concílio 
Vaticano II afirma que na tarefa que a Igreja tem de impregnar o 
mundo com o espírito de Cristo e de fazer que o mundo “atinja 
mais eficazmente o seu fim na justiça, na caridade e na paz”, compe-
te aos leigos a principal responsabilidade. Além disso, “os leigos são 
chamados de modo especial a tornar presente e operante a Igreja 
naqueles lugares e circunstâncias, onde ela, só por meio deles pode 
vir a ser sal da terra” (Lumen Gentium, 36b e 33b). Aqui, lembramos 
o enorme bem feito pelos leigos através das pastorais – entre outras 
– da política, da criança, do menor, da saúde, pastoral carcerária, 
recuperação de viciados e marginalizados.

E a outra “mão” do leigo, aquela estendida mais diretamente 
dentro da Igreja? Movidos pelo Espírito, muitos fiéis leigos assumem 
o ministério de animadores de comunidades, de conselheiros dioce-
sanos, paroquiais ou comunitários, ou de coordenadores de grupos: 
jovens, canto, reflexão, círculos bíblicos, oração. Outros assumem o 
ministério da Acolhida, da Catequese, da Sagrada Comunhão, do 
Batismo, das Exéquias, do Dízimo, da Liturgia, da Administração, 
ou de Testemunha Qualificada do Matrimônio.

O documento de Itaici sobre a missão e os ministérios dos lei-
gos será lançado em breve pelas Edições Paulinas como parte de 
sua Coleção Verde, documentos de estudo. Merece ser seriamente 
estudado em nossas comunidades, pastorais e movimentos.

Que as duas “mãos” de Deus Pai nos ajudem a todos, ministros 
ordenados e não ordenados, a unir as nossas mãos para construir-
mos juntos o Reino da justiça e da paz!
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Profetismo... Coisa do Passado?

Eu gosto de comparar o profeta a uma caixa de som. O que 
acontece? Alguém fala baixinho diante de um microfone, e a men-
sagem passa silenciosa e misteriosamente pelos fios para sair pela 
caixa de som com clareza e volume para a multidão. A caixa não é 
dona da mensagem, mas simplesmente passa para os outros o que 
recebeu. A missão da caixa é ser fiel na transmissão, sem alterações 
nem mutilações. Às vezes o que sai da caixa provoca aplausos e em 
outras horas, pedradas. Porém a caixa continua transmitindo com 
fidelidade o que recebeu.

Desde os tempos antigos o mundo tem conhecido profetas – 
pessoas muito humanas e limitadas como nós. Isaías lamenta: “Ai de 
mim, gritava eu. Estou perdido porque sou um homem de lábios impuros” 
(Is.6,5). E Jeremias: “Ah! Senhor Javé eu nem sei falar; pois que sou 
apenas uma criança” (ler. 1,6). Ezequiel recebe a missão: “Filho do 
homem, estabeleço-te como sentinela na casa de Israel. Logo que escutares 
um oráculo saindo da minha boca, tu lhes transmitirás de minha parte” 
(Ez.3, 17). Daniel reza: “Ah! Senhor... nós pecamos... não escutamos vos-
sos servos, os profetas, que falavam em vosso nome a nossos reis, a nossos 
chefes, a nossos antepassados e a todo o povo do país” (Dan.9,4-6). Elias 
manifesta seu desânimo: “Sentou-se debaixo de um junípero e desejou a 
morte: ‘Basta, Senhor, disse ele; tirai-me a vida, porque não sou melhor do 
que meus pais’” (I Rs.19,4).

O próprio Jesus foi identificado corno “um profeta poderoso em 
obra e em palavra, diante de Deus e diante de todo o povo” (Lc.24,19). 
Jesus comunicou o profetismo à sua Igreja através do seu Espírito. 
Diante dos novos desafios que a Igreja enfrenta no mundo de hoje, 
a 43ª Assembleia Geral da CNBB, a ser realizada nos próximos dias, 
quer aprofundar, como seu tema central de estudo, “Evangelização 
e Profetismo”, com a finalidade de convocar os cristãos, dentro da 
sua missão profética, a ser comunicadores dos valores humanos e 
cristãos que recebemos de Deus. Esperamos que esse tema desperte 
na Igreja do Brasil uma renovação do profetismo.
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“E Deus os Criou Homem e Mulher” (Gn. 1, 27)

Nos próximos meses, já rumo ao final do ano, vamos celebrar 
Maria como padroeira do Brasil (12/10), padroeira da América La-
tina (12/12), e colaboradora do Espírito Santo na vinda do Salvador 
(25/12).

Quando observamos as pastorais, as celebrações litúrgicas, os 
movimentos e associações da Igreja, quando olhamos para as nos-
sas escolas, abrigos, orfanatos e hospitais, percebemos que a grande 
presença e força ativa é a mulher. Que seria da nossa Igreja se não 
tivesse a contribuição da mulher?

Apesar da contribuição muito evidente da mulher, e mesmo di-
zendo que acreditamos na igualdade da mulher com o homem, con-
tinuamos participando de uma sociedade extremamente machista; 
e, quem sabe, nós, homens cristãos, continuamos nos considerando 
membros do “gênero superior”?. Não é que falamos isso abertamente, 
mas manifestamos a nossa mentalidade pelas nossas atitudes.

Talvez o Brasil não seja um dos países mais antimulher. Em al-
gumas partes do mundo (por exemplo, na China e na India) bebês 
do sexo feminino são exterminados, ou antes de nascer – pelo abor-
to – ou logo depois de nascer, pelo afogamento ou pelo abandono 
à morte de fome. Isso porque, entre outros motivos, se pensa que é 
mais desejável ter um filho homem.

O Santo Padre João Paulo II, através de vários documentos re-
centes, tem insistido na importância da missão da mulher no mun-
do e na Igreja: a Encíclica Redemptoris Mater (Mãe do Redentor de 
25/03/87); a Carta Apostólica Mulieris dignitatem (A Dignidade da 
Mulher de 15/08/88); a Mensagem Papal para o Dia Mundial da 
Paz (01/01/95) – Mulher: Educadora de Paz; a Carta de Quinta-
feira Santa de 1995 aos sacerdotes sobre a importância da mulher 
na vida do sacerdote; e a Carta às Mulheres do mundo inteiro, oca-
sionada pela IV Conferência Mundial sobre a Mulher, realizada em 
Pequim no mês de setembro de 1995.

Neste último documento, o Papa explica que “a Igreja deseja 
render graças à Santíssima Trindade pelo ‘mistério da mulher’– por 
toda a mulher – e por aquilo que constitui a eterna medida da sua 
dignidade feminina, pelas ‘grandes obras de Deus’ que, na história 
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das gerações humanas, nela e por seu meio se realizaram”. Depois 
de agradecer à mulher-mãe, à mulher-esposa, à mulher-filha, à mu-
lher-irmã, à mulher-trabalhadora, e à mulher-consagrada, o papa 
reconhece “o difícil caminho da mulher, ignorada na sua dignida-
de, deturpada nas suas prerrogativas, não raro marginalizada e, até 
mesmo, reduzida à escravidão”.

Queremos nos unir ao papa na sua atitude de solidariedade, 
fraternidade e gratidão às mulheres, tão importantes em nossa dio-
cese, na Igreja em geral e no mundo, dizendo com ele: “Obrigado a 
ti, mulher, pelo simples fato de seres mulher! Com a percepção que 
é própria da tua feminilidade, enriqueces a compreensão do mundo 
e contribuís para a verdade plena das relações humanas”.

Jesus não Resolve nada Sozinho

“Havia alguns gregos entre os que subiram a Jerusalém para adorar 
durante a festa. Eles se aproximaram de Filipe, que era de Betsaida 
da Galileia, e disseram: ‘Senhor, queremos ver Jesus’. Filipe conversou 
com André, e os dois foram falar com Jesus” (Jo 12,20-22).

Jesus não gosta de resolver as coisas sozinho. Com frequência, 
nos Evangelhos Ele manifesta a vontade de agir em conjunto com os 
outros, através dos outros, ou com os outros, como intermediários, 
ou “pontes”. É só lembrar a multiplicação dos pães: quem forneceu 
o pão e o peixe? Quem fez a distribuição à multidão? Quem reco-
lheu as sobras? É claro que Jesus não fez tudo isso pessoalmente (Cf. 
Mt 14,13-21; 15,29-39).

Para os gregos chegarem a ver Jesus (Jo 12,20-22), as “pontes” 
usadas foram: 

Gregos Filipe; Filipe  André  Filipe e André  Jesus.

Talvez, para nós, esse sistema pareça complicado, mas assim 
Jesus acaba envolvendo mais gente, um maior número de pessoas, 
no processo de salvação.
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Jesus não mudou o seu modo de proceder durante os últi-
mos 2.000 anos. Ele tem se comunicado conosco, através de ou-
tros; e tem tocado na vida de muitas pessoas, através de santos e 
pecadores, de pacificadores e guerreiros, enfim, de “pontes” de 
todos os tipos.

Ao prepararmos o Natal de 2004, sabendo que hoje há muita 
gente querendo ver Jesus, convém nos lembrarmos que o nosso 
papel é o de Filipe e André. São os jovens e os adultos de nossa 
diocese que vão possibilitar o encontro das pessoas da nossa re-
gião com Jesus.

Encerrando o segundo ano de reflexão na diocese sobre a Evan-
gelização da Juventude, a nossa Novena de Natal quer nos lembrar o 
fato de que a missão de evangelizar não é só dos jovens, nem-só dos 
adultos, mas de jovens-adultos.

Para levar os gregos até Jesus, os próprios Apóstolos tinham 
que, primeiro, encontrar-se com Ele. A nossa missão como evange-
lizadores, jovens e adultos, nos obriga a um encontro pessoal e pro-
fundo com Jesus Cristo. Sem isso, não teremos condições de sermos 
“pontes” para os outros.

Leigo, Clérigo – Ou Cristão?

Domingo, 21 de novembro próximo, a Solenidade de Cristo 
Rei marca o fim e a coroação do Ano Litúrgico. Para nós no Bra-
sil, desde o ano de 1992, marca também o Dia Nacional dos Fiéis 
Cristãos Leigos e Leigas. Cristo veio como Rei para implantar o 
Seu Reino aqui na terra. A missão de todo batizado e batizada é de 
acompanhar Jesus na construção de Seu Reino de justiça e de paz.

Às vezes a palavra “leigo” soa negativamente em nossos ouvi-
dos como “aquele que não sabe”. Isto porque no passado remoto só o 
clero tinha estudo. Porém, no mundo a na Igreja atual não é bem 
assim. Hoje há muitos leigos com doutorado, inclusive em teologia.

É sempre bom nos lembrarmos das duas vocações básicas que 
recebemos: a vocação humana pela qual Deus nos chamou a todos 
a ser gente. Isso nos iguala, pois ninguém é mais gente do que o 
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outro. E em segundo lugar, a vocação batismal pela qual nos tor-
namos filhos amados de Deus e irmãos e irmãs uns dos outros 
– em igualdade. A partir do batismo surgem as outras vocações 
pelas quais assumimos, em dignidade igual, as várias responsabili-
dades dentro da Igreja e da sociedade.

O documento nº 62 da CNBB, “Missão e Ministérios dos Cristãos 
Leigos e Leigas”, aprovado pelos bispos dos Brasil em 1999, afirma 
no número 104: “Embora o Concílio Vaticano tenha lançado as bases 
para uma compreensão da estrutura social da Igreja como comunhão, 
essa estrutura continua ainda sendo pensada dentro do binômio clássico 
‘hierarquia e laicato’... Ao distinguir tão claramente hierarquia e laicato, 
dá-se a impressão que hierarquia e laicato não pertencem à mesma comu-
nhão eclesial, que é toda ela ‘sacramento de salvação’ no mundo e para o 
mundo”. Esta comunhão mencionada no documento da CNBB exige 
corresponsabilidade entre todos os membros da Igreja, ordenados 
e não ordenados.

	 Pedimos com Jesus: “Para que todos sejam um, assim como tu, 
Pai, estás em mim e eu em ti”.



	 A DIOCESE DE IX	VALENÇA - RJ
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Nossas Raízes Eclesiais

Enquanto eu me sento para escrever estas linhas, a data do 
dia de hoje – 8/12/2000 – e a fertilidade de minha imaginação 
me levam a voltar 75 anos na história. Reporto-me, pois, ao dia 
8/12/1925: dia da instalação da Diocese de Valença e da posse de 
seu primeiro bispo, Dom André Arcoverde de Albuquerque Caval-
canti (1925-1936). Imagino Dom André, padre da Diocese de Pes-
queira, Pernambuco, recentemente ordenado bispo, vestido com 
todas as vestes episcopais (próprias daquela época), subindo a ladei-
ra da catedral, para assumir uma responsabilidade que, nesses 75 
anos, já passou por outros cinco irmãos na fé.

Olhando, com curiosidade, as já amareladas páginas do Livro 
do Tombo n° 1, da Diocese, descobri o seguinte escrito, feito pelo 
monsenhor Alfredo da Silva Bastos, que administrou a.nova dio-
cese nos meses que antecederam à posse de Dom André: “Foi aos 
oito dias do mes de dezembro deste mesmo ano (1925) que, acompanhando 
S.Exª Revma. Dom André Arcoverde de Barra do Piraí até Valença, tive a 
consolação de passar a S. Exª o governo da Diocese.

S. Exª foi brilhantemente recebido no dia sete. A cidade estava enga-
lanada e com justa razão tudo dirigia suas atenções para o novo Bispo. 
É que Valença dava o passo decisivo e certeiro na senda do progresso... No 
Paço Episcopal fala eloqüentemente Dom André ao povo que se aglomera-
va na Praça fronteira e assim se exprime: ‘Amo-vos com carinho fraternal. 
Estou no vosso meio para vos dirigir e coragem não me falta!’ Era já 
recíproca a confiança e isto’ é o bastante para a felicidade duma Diocese. 
No dia seguinte (8/12/1925), pela uma hora da tarde, reunia-se Valença 
para levar à Cathedral D. André. Estava chegada a hora de S. Exª tomar 
posse de sua Diocese e assim subir pela primeira vez os degraus do throno 
de sua Cathedral” (Lv. Tombo, n° 1).

Lendo essas linhas do monsenhor Alfredo, voltamos às nossas 
raízes como igreja articular. São linhas escritas não só no primeiro 
Livro de Tombo, mas, mais importante, escritas, para sempre, no 
Livro de Deus. Que a data de hoje’ nos estimule a crescer, cada vez 
mais, como o Povo de Deus da Diocese de Valença!
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Diocese de Valença, uma Igreja  
Chamada à Missão

Ao iniciarmos outubro, o mês missionário, recordamos que nós, 
como diocese, temos um dever intransferível que foi nos concedido 
por Deus. “Nenhum crente, nenhuma instituição da Igreja se pode esquivar 
deste dever supremo: anunciar Cristo a todos os povos” (Redemptoris Missio, 
3). Foi com a intenção de fomentar a evangelização no centro-sul do 
Estado do Rio de Janeiro que, aos 27 de março de 1925, o Papa Pio 
XI criou a Diocese de Valença. Em sua carta encíclica de 1990 o Papa 
João Paulo II deu nova ênfase para esta missão: “A evangelização mis-
sionária... constitui o primeiro serviço que a Igreja pode prestar ao homem e 
à humanidade inteira, no mundo de hoje” (RMi, 2).

Enquanto nos preparamos para o nosso Jubileu de Girassol 
através do Fórum Histórico-Cultural Diocesano de Evangelização, 
um simples olhar sobre os quase 85 anos que passaram nos indica 
que houve, e há atualmente, grande esforço para sermos uma dio-
cese com espírito de missão. “Recorda-te dos dias do passado e relembra 
as antigas gerações; pergunta, e teu pai te contará, interroga, e teus avós 
te ensinarão” (Dt 32, 7). Sem dúvida o Fórum vai levantar a riqueza 
e a beleza do nosso passado e dos nossos antepassados.

E hoje? Quais seriam os sinais atuais do nosso desejo de sermos 
uma Diocese Missionária? Vamos nos lembrar de alguns: no mês de 
julho passado a diocese enviou a Porto Velho, Rondônia, além do 
bispo, mais 15 pessoas para sentir na prática a ligação profunda que 
existe entre a missão e a comunidade. João Paulo II sintetizou em 
poucas palavras quando, falando das CEBs, ele escreveu: “Elas são 
um sinal da vitalidade da Igreja, instrumento de formação e evangeliza-
ção, um ponto de partida válido para uma nova sociedade, fundada na 
civilização do amor” (RMi, 51). Além disso, em sintonia com a CNBB 
abraçaremos a Semana Missionária da Amazônia entre os dias 25 
e 31 deste mês de outubro, que tem como tema as palavras ditas 
por Paulo VI em 1972 aos bispos da Amazônia: “Cristo aponta para 
a Amazônia”. No dia de Nossa Senhora de Guadalupe, 12/12/09, fa-
remos o envio missionário da diocese em preparação para o nosso 
jubileu. No fim deste ano vamos enviar três dos nossos seminaristas 
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para uma experiência missionária na Diocese de Santarém do Pará. 
Durante o ano de 2010, o nosso ano jubilar, vamos realizar Missões 
Populares em toda a diocese. Estas iniciativas indicam a nossa von-
tade de sermos uma diocese com consciência missionária.

	 Os encontros bíblicos de outubro querem despertar em nós 
quatro facetas atuais da missão: (1) a Missão Evangelizadora confor-
me as Diretrizes da CNBB; (2) a urgência de assumirmos a Missão 
Continental proposta pela Conferência de Aparecida; (3) a neces-
sidade de organizar a Pastoral Missionária em nossas paróquias e 
comunidades – e, quem sabe, criar Comissões Missionárias Paro-
quiais e grupos da Infância Missionária onde ainda não existem; (4) 
realizar o Fórum e celebrar os nossos 85 anos em espírito de missão.

	 “Uma das finalidades centrais da missão é reunir o povo de Deus 
na escuta do Evangelho, na comunhão fraterna, na oração e na Eucaris-
tia” (RMi, 26). O pensamento de João Paulo II, parafraseando Atos 
2, 42, indica com clareza o que queremos realizar através dos nossos 
Círculos Bíblicos.

O Olhar Integral de Jesus

Atualmente a nossa diocese está na segunda etapa da 8ª As-
sembleia Diocesana de Pastoral (8ª ADP). Na primeira etapa, mais 
reflexiva, realizada de 22 a 24 de novembro de 1996, iluminados 
pela Luz que é Jesus, estudamos a nossa realidade atual e o rumo 
que devemos tomar em vista dela.

A segunda etapa envolve, em primeiro lugar, o Plano “Rumo 
ao Novo Milênio» e também o lema da 8ª ADP: “Com a Trinda-
de, Testemunhando Vida e Esperança Rumo ao Novo Milênio”, que 
pede para o ano de 1997 a valorização da Pastoral do Batismo. A 
diocese já tem datas importantes marcadas para os Preparadores 
de Batismo (07-08/06/97), assim como para os futuros ministros do 
Batismo (22-24/08/97).

Em segundo lugar, em conformidade com o tema da 8ª ADP 
(“Olhar para fora: dever social da Igreja”), a diocese quer valori-
zar mais as Pastorais Sociais. Com essa finalidade temos marcados: 
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(1) um CDPA Ampliado (19-20/04/97) com representatividade dos 
nove municípios da diocese para estudo do papel do leigo cristão 
na área política (CF 96 - Fraternidade e Política); uma equipe virá 
do Rio de Janeiro para nos assessorar; (2) um curso sobre Câmaras 
Municipais (02-03/08/97), assessorado por Chico Whitaker, secre-
tário executivo da Comissão Brasileira de Justiça e Paz, de Brasília.

Esperamos que até o encerramento da segunda etapa da As-
sembleia, aos 22/11/97, teremos aprovadas as diretrizes diocesanas 
para a Pastoral Batismal e a Pastoral Social.

A fidelidade ao Evangelho exige que acolhamos a pessoa de 
Jesus como Ele é. Não é honesto nós criarmos um “Jesus” conforme 
os nossos caprichos pessoais. Jesus é uma pessoa objetiva, e não 
uma criação da nossa subjetividade. Nós devemos nos adaptar a Ele, 
e não Ele a nós.

O Evangelho nos apresenta Jesus como alguém sumamente 
preocupado com a situação da pessoa humana. Ele não separa cor-
po e alma. Ele se preocupa com gente, na sua salvação eterna e tam-
bém na sua situação terrena. Ele manifesta as Suas atitudes políticas 
com Herodes (Lc 23, 6-12), Pilatos (Mt 27, 11-26), os sumos sacer-
dotes (Mt.26; 57-68) e os fariseus (Lc 11, 37-54). Toma iniciativas 
diante da fome das pessoas, alimentando as multidões no deserto 
(Mt 14, 13-21 e 15,29-30) e pedindo comida para a jovem de 12 anos 
ressuscitada (Mc 5:·43). 

A doença é constantemente rebatida por Ele nas curas de le-
prosos (Mt 8, 2-4; Lc 17, 11-19), surdos-mudos (Mt 9, 32-34), aleija-
dos (Mt 12,9-13) e cegos (Mt 9, 27-31; 20, 29-34). Defende o valor 
da mulher (Jo 8, 1-11; M!.9, 20-22; 28, 9-10) e da criança (Mt 19, 14) 
diante da sua marginalização na época.

Ninguém precisava dar aula de Pastoral Social para Jesus, pois 
Ele encarava a pessoa como um todo, nas suas necessidades espiri-
tuais e sociais. Que Jesus nos ajude a “olhar para fora”, encarando a 
verdadeira situação dos irmãos e irmãs que nos cercam!
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Um Círculo Bíblico em Cada Rua da Diocese

A semente da Palavra de Deus, que em Jesus Cristo foi plantada 
em nosso chão, se transformou em árvore frondosa. São as comuni-
dades que, animadas pelo Espírito Santo, procuram produzir frutos 
de justiça, de fraternidade, de amor.

A Palavra, sempre viva e atual, continua alimentando a fé, a 
esperança, o amor, o compromisso de todos os discípulos e discí-
pulas de Jesus. Lida, refletida, celebrada e partilhada pela comu-
nidade reunida na fé do Senhor Ressuscitado, esta Palavra é uma 
força transformadora nesta sociedade tão distanciada do projeto de 
Deus. Como diz a música: “Quando a vida e a Bíblia se encontram, o 
povo começa a andar, em rumos de liberdade, que fazem a história mudar”.

Em sintonia com toda a Igreja, também nossa diocese quer 
oferecer a Jesus, como presente de Jubileu, um Grupo de Reflexão 
(Círculo Bíblico) em cada rua.

Há um grande esforço neste sentido em toda a diocese. As San-
tas Missões Populares’ deram um bom impulso. Muitos grupos es-
tão surgindo, graças a Deus!

A Coordenação Diocesana de Pastoral achou oportuno oferecer 
um material simples, preparado dentro de nossa realidade, que aju-
dasse os grupos a refletir a vida, a realidade pastoral, as Diretrizes 
Diocesanas para a Ação Evangelizadora à Luz da Palavra de Deus. 
Foi, inclusive, constituída uma equipe que está trabalhando com mui-
to empenho. Este é o primeiro livrinho. Outros já estão sendo enca-
minhados para os próximos meses! Sempre haverá material!

O objetivo de todo este trabalho é ajudar as comunidades a se 
reunir para se fortalecer os laços da irmandade, para rezar junto, 
aprofundar o conhecimento da Bíblia, fortificar a fé, animar a es-
perança e o compromisso pela construção de um mundo sem exclu-
sões, um mundo onde seja respeitada a dignidade do ser humano 
e de toda a criação. Um mundo onde todos tenham direito à paz, à 
vida em abundância.

“Se vocês guardarem a minha Palavra, vocês de fato serão 
meus discípulos; conhecerão a verdade, e a verdade libertará vocês” 
(Jo 8, 31s).
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Filipos, Comunidade Evangelizada  
e Evangelizadora

Neste mês da Bíblia a CNBB propõe para a nossa reflexão a 
Carta de São Paulo aos Filipenses. Nessa carta densa e curta, de 
apenas quatro capítulos, Paulo, como pai carinhoso, comunica com 
espírito alegre quais são os alicerces de uma comunidade verdadei-
ramente cristã.

Pelo ano 52, no meio de sua segunda viagem missionária, Paulo 
teve uma visão noturna na qual um macedônio lhe fez um pedido: 
“Vem à Macedônia, socorre-nos!” (At 16, 9). Sem perder tempo, Paulo, 
acompanhado por Silas, partiu para a Macedônia, hoje Grécia, e che-
gou até a colônia romana de Filipos, cidade na época de uns 10 mil ha-
bitantes. Em Filipos, Paulo cria sua primeira comunidade na Europa. 

Uns cinco anos depois, pelo ano 57, Paulo escreve da prisão, 
possivelmente em Éfeso, a Carta aos Filipenses. Nessa carta ele ma-
nifesta alguns princípios e valores que formam a base da sua evange-
lização: a opção de privilegiar os centros urbanos, as cidades, como 
pontos de difusão do Evangelho; o papel importante das mulheres 
na evangelização da comunidade; a alegria de ser cristão, mesmo 
no sofrimento; a importância da comunhão entre os membros da 
comunidade; o despojamento de Cristo, e do próprio Paulo, como 
atitude básica cristã a ser imitada pela comunidade.

No primeiro encontro do mês, Paulo deixa claro que a comuni-
dade cristã, a exemplo de Filipos, deve acolher o Evangelho de co-
ração aberto, sabendo agradecer o dom recebido e dar testemunho 
de suas convicções aos outros. A base do segundo encontro é o hino 
(Fl 2, 5-11) no qual Paulo narra com beleza as várias etapas do mis-
tério de Cristo desde antes da Encarnação até depois da Ressurrei-
ção. Aqui Paulo nos lembra que nossas comunidades, a exemplo de 
Cristo, devem valorizar a humildade e o despojamento que tendem 
a produzir em seus membros um forte compromisso com o “mesmo 
sentimento de Cristo Jesus” (Fl 2, 5).

Só sendo comunidade-discípula é possível para um povo chegar 
a ser comunidade-missionária (3º Encontro). A comunidade precisa 
carregar a cruz com Cristo “sem murmurações nem reclamações” (Fl 2, 
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14). O carinho de Paulo para com a comunidade de Filipos o leva a 
enviar para lá em missão o seu braço direito, Timóteo.

No quarto encontro Paulo procura levar a comunidade à con-
vicção de que a grande e única riqueza da vida é a pessoa de Jesus 
Cristo, e que o resto é resto. Por isso a comunidade cristã deve viver 
na alegria de ser apaixonada por Cristo. “O que era para mim lucro eu 
o tive como perda, por amor de Cristo” (Fl 3, 7). 

Se as nossas comunidades de hoje estejam necessitadas de uma 
injeção de ânimo, a reflexão na Carta aos Filipenses é remédio ga-
rantido. “Não vos inquieteis com nada; mas apresentai a Deus todas as 
vossas necessidades pela oração e pela súplica, em ação de graças. Então a 
paz de Deus que excede toda a compreensão, guardará os vossos pensamen-
tos em Cristo Jesus” (Fl 4, 6-7). 

A Palavra de Deus é Alguem

Neste mês de novembro, completa-se o 45° aniversário da apro-
vação do documento do Concílio Vaticano II sobre a Palavra de 
Deus – Dei Verbum. Para animar a nossa vida de fé, é essencial recor-
dar constantemente que a Palavra de Deus não é um simples livro, 
mas uma Pessoa, o próprio Jesus Cristo. São João confirma isso 
quando diz no seu Evangelho: “O Verbo (a Palavra) se fez carne e 
habitou entre nós... cheio de graça e de Verdade” (Jo 1,14). Mesmo 
no Antigo Testamento, encontramos: “Esta palavra está perto de ti, 
na tua boca e no teu coração” (Dt 30, 14). 

O Regional Leste I da CNBB, que é composto das dioceses do 
Estado do Rio, se reuniu em Assembleia no Rio de Janeiro, nos dias 
29 e 30 de outubro de 2010, para refletir sobre a Palavra de Deus. 
O que motivou a escolha deste tema foi a ênfase dada à Palavra de 
Deus em anos recentes. Em 2008, bispos representantes das Con-
ferências Episcopais do mundo inteiro participaram, em Roma, de 
um sínodo convocado pelo papa para refletir sobre “A Palavra de 
Deus na Vida e na Missão da Igreja”. Na espera do documento final 
do sínodo, a Exortação Apostólica a ser emitida pelo papa, a CNBB 
se sentiu incentivada a escolher como tema central da Assembleia, 
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realizada em maio de 2010, em Brasília: “Discípulos e Servidores da 
Palavra de Deus e a Missão da Igreja no Mundo”.

No final de sua Assembleia, a CNBB emitiu a “Mensagem dos 
Bispos do Brasil sobre a Palavra de Deus e a Animação Bíblica de 
Toda a Pastoral”. 

Entre os vários desafios mencionados nesta mensagem para as 
nossas dioceses podemos destacar três:

1.	 A necessidade de “formação sistemática e corajosa”.
2.	 A necessidade de “fazer um verdadeiro mutirão de Leitura 

Orante em seus diversos métodos, entre os quais se destaca 
a Lectio Divina” (com seus quatro passos: leitura, medita-
ção, oração e contemplação).

3.	 A necessidade da Animação Bíblica de toda a Pastoral.

Sem dúvida, a nossa diocese tem sido abençoada pelo trabalho 
de Formação Bíblica nas comunidades, realizado, no passado, pela 
irmã Maria Fachini. Em anos recentes esse trabalho tem sido feito 
sob a coordenação do padre Valdir de Oliveira, juntamente com uma 
equipe com a qual ele está em permanente diálogo. A partir daí co-
meçou a ser produzido um jornal contendo quatro encontros men-
sais, dando os subsídios necessários para a formação dos Círculos 
Bíblicos. Isto passou a acontecer na diocese, desde janeiro de 2008.

Com respeito à prática da Leitura Orante da Palavra de Deus 
na diocese, precisamos difundir muito mais, pois ainda é incipiente 
em nosso meio.

A ideia da Animação Bíblica de Toda a Pastoral, iniciativa rela-
tivamente nova, ainda não teve tempo para ser entendida por todos, 
porém o conceito é bastante simples. Vamos ilustrar a ideia usando 
como exemplo uma cômoda cheia de gavetas. Poderemos chamá-Ia 
de “cômoda dos trabalhos de Evangelização da Igreja”. No passado, 
a Bíblia (Palavra de Deus, Pastoral Bíblica...) era uma das gavetas 
da cômoda, ao lado de várias outras gavetas – Pastoral da Crian-
ça, do Menor, Carcerária, Litúrgica, Movimento do Cursilho, ECC, 
Emaús. Hoje, a Igreja está nos pedindo que a Palavra de Deus seja 
a própria cômoda e não uma entre várias “gavetas”. Em outros ter-
mos, a Palavra de Deus precisa penetrar em todas as “gavetas”, pois, 
a Palavra é uma pessoa: é o próprio Jesus.

“Dias virão em que o povo sentirá fome da Palavra” (cf. Am 8, 11).
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Carta ao Povo de Deus nas  
Comunidades da Diocese de Valença

Amados irmãos e irmãs da caminhada! Querido Povo de Deus!
Somos fiéis procedentes das Comunidades de todo o território 

diocesano reunidos para o último CDPA – Conselho Diocesano de 
Pastoral – em preparação ao encerramento do Ano Santo da Fé e a 
Ação de Graças pelo fecundo pastoreio de Dom Elias Manning, nos-
so querido pastor. Queremos nos dirigir a todo Povo de Deus que 
em comunidade cultiva a comunhão, se compromete com o resgate 
da vida dos mais pobres e celebra a fé. Pois, às vésperas do Ano do 
Leigo somos confirmados em nossa caminhada eclesial pelo Papa 
Francisco: A proposta dos Grupos Bíblicos, das Comunidades Eclesiais 
de Base e dos Conselhos Pastorais se coloca na linha de superação do 
clericalismo e de um crescimento da responsabilidade laical (Discurso 
aos bispos do CELAM – JMJ-RIO).

1. A nossa Diocese de Valença nas suas nove décadas de história 
vem atualizando suas origens de uma Igreja nascida da Palavra no 
meio dos pobres com uma atuação direta na construção da socieda-
de. A Palavra converteu e incluiu os nativos, garantiu a identidade 
afrodescendente e desde o início, pela via da catequese escolar e pa-
roquial, formou católicos com uma piedade mariana e eucarística 
fortes. Igualmente a mesma Palavra levou ao cuidado da vida das vá-
rias gerações pelos serviços de saúde, educação e ação social, desde a 
mera assistência social à promoção da cidadania. Papel preponderan-
te nessa perspectiva social da fé tiveram as irmandades e as congrega-
ções religiosas, especialmente femininas, e o protagonismo de nossos 
bispos, bem como o engajamento de muitos padres. Esse sentido de 
comunidade e esse caminho de caridade e catequese prepararam o 
nascimento das Comunidades Eclesiais de Base, entre as primeiras 
do Brasil. (cf. Estudos da CNBB, 5 – Comunidade, Igreja na Base).

2. Fiéis a esta história, fomos ao longo dos últimos 23 anos, in-
centivados e apoiados por nosso bispo Dom Elias Manning a cami-
nhar como CEBs – Comunidades Eclesiais de Base, articuladas com 
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as paróquias através dos Conselhos Pastorais; com especial valori-
zação do laicato mediante os novos ministérios eclesiais e a reflexão 
bíblica nos pequenos Grupos de Reflexão. Daí, pudemos elaborar, 
num rico e prolongado Sínodo Diocesano, nossas diretrizes pasto-
rais que, longe de serem normas, quiseram e querem ser inspiração 
e compromisso de uma Igreja evangelizadora a serviço da vida, da 
fé e da esperança, na expressão do papa Francisco, “uma Igreja po-
bre para os pobres”. Assim, nas celebrações do cinquentenário do 
Concilio Vaticano II, da Jornada Mundial da Juventude, dos 30 anos 
da Pastoral da Juventude em nossa diocese e do 13º Intereclesial das 
CEBs em Juazeiro do Norte, Crato, CE, queremos ser uma voz das 
dezenas de comunidades espalhadas por todo o território diocesa-
no que desejam ver consolidados não só o caminho, mas as nossas 
decisões pastorais avalizadas por nosso bispo, para o presente e o 
futuro da evangelização. 

a.  Sentimos que o conjunto de nossa missão evangelizadora 
nesse momento histórico em consonância com as diretrizes de Apa-
recida e da CNBB deva ter um peso missionário maior, com a preo-
cupação de despertar novos irmãos para o seguimento de Jesus em 
comunidade. O fato de sermos a diocese mais católica do estado nos 
engaja na evangelização das juventudes, na busca de novas perspec-
tivas às poucas e tímidas iniciativas de transmissão da fé às novas 
gerações, bem como as iniciativas dos Círculos Bíblicos e Escolas 
Bíblicas Populares.

b. Na atualidade, as diretrizes catequéticas exigem um compro-
misso criativo para a iniciação de jovens e adultos na comunidade 
dos seguidores de Jesus. Assim, também, a própria catequese com 
crianças precisa contemplar uma nova metodologia de envolvimen-
to da família e da comunidade no processo catecumenal de inicia-
ção e de amadurecimento da fé.  As CEBs com os seus Círculos 
Bíblicos e a Pastoral da Juventude com seus Grupos de Base, são os 
nossos caminhos prioritários para a integração comunitária amadu-
recida dos novos cristãos discípulos missionários.

c. A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja (Dei Verbum e 
Verbum Dominum) tem sido de fato o alimento dos cristãos, das pas-
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torais, dos movimentos e associações, que por sua vez estão a exigir 
maior inculturação no mundo dos pobres e aprofundamento bí-
blico-teológico. Isso implica investimentos mais decisivos na forma-
ção permanente. Tudo isso para que a fé pessoal e comunitária seja 
mais lúcida e forte, socioculturalmente comprometida e ricamente 
celebrada nas liturgias sacramentais e nas celebrações presididas 
por ministros e ministras das comunidades.

d. Desde Medellín nossa diocese inovou e se constituiu como 
rede de comunidades conforme o jeito de ser e caminhada das CEB’s, 
onde o ministério ordenado é sempre mais querido como elo, sinal 
de comunhão eclesial e animador da vocação ministerial de todo 
povo, que também é chamado à participação na vida, na missão e 
nas decisões da Igreja. Nossas Assembleias e Conselhos Pastorais, nos 
níveis comunitário, paroquial e diocesano, e o Conselho de Leigos 
são os organismos privilegiados de diálogo mais maduro e para a 
formação de um laicato sempre mais adulto e de um presbitério mais 
colegial e engajado na vida e nas lutas do povo; todos comprometidos 
com a libertação dos mais pobres. Neste horizonte, a expectativa das 
comunidades é que as jovens vocações ao ministério ordenado sejam 
formadas para o pastoreio numa Igreja de verdadeiras comunidades 
que buscam unir Palavra, vida e celebração.

e. Lembrando do protagonismo de nossa Igreja na criação dos 
Movimentos Populares, queremos, no cuidado da vida e na promo-
ção da paz, continuar formando cristãos para a cidadania ativa, como 
verdadeiros interventores sociais, oferecendo nosso apoio, apreço e 
espaços, para as autênticas organizações populares de defesa e pro-
moção da vida.  E isso, com o nosso olhar voltado para a triste reali-
dade do empobrecimento econômico-sociocultural do conjunto dos 
nossos municípios, com crescente êxodo rural e inchaço das perife-
rias, e com o alto índice de exclusão e extermínio dos jovens. Muito 
colaborou para esse serviço, nesses últimos anos, as congregações 
religiosas que vieram instalar-se pastoralmente no meio do povo.

3.  Agradecemos de coração ao nosso irmão-bispo, Dom Elias, 
pelo seu jeito simples de viver e pastoralmente empenhado na for-
mação de uma Igreja pobre para os pobres. E com ardor missio-
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nário, na alegria e na esperança, em busca da construção de uma 
sociedade justa e solidária, a partir de Jesus Cristo, na unidade e 
na diversidade dos ministérios eclesiais e de nossas comunidades, 
queremos que essa Carta ao Povo de Deus “amarre” o conjunto 
de nossas ricas e atuais diretrizes – fruto de árduo e generoso 
trabalho de todo o Povo de Deus – exprimindo o caminho de uma 
Igreja que quer continuar nascendo do povo por obra do Espírito 
Santo, em crescente dinâmica comunional na profecia e justiça 
para os pobres.

Vassouras, no dia 17 de novembro de 2013
Encontro Diocesano das Comunidades

Custódia da Imaculada Conceição - 70 anos

Pode durar setenta anos nossa vida,
Os mais fortes talvez cheguem a oitenta” (Sl 89, 10).

Não Percamos a Memória
“A memória é uma dimensão da nossa fé” (EG 13).

	
Na última ceia Jesus pediu: “Fazei isto em minha memória” (Lc 

22, 19). Memória traz o passado para o presente. Normalmente 
pensamos no passado como aquilo que já passou e não existe mais. 
Porém, refletindo um pouco, não é bem assim. O passado está em 
cada um de nós: geneticamente recebido dos pais, espiritualmen-
te dos nossos catequistas, intelectualmente dos nossos professores, 
“franciscanamente” dos nossos confrades antecessores, e de tantas 
outras pessoas e acontecimentos que marcaram nossas vidas. Até 
certo ponto, nós somos o passado. Nós somos memória.

	 O Papa Francisco nos diz isso de outra maneira: “Jesus deixa-
nos a Eucaristia como memória quotidiana da Igreja... A alegria evan-
gelizadora refulge sempre sobre o horizonte da memória agradecida... A 
memória faz-nos presente, juntamente com Jesus, uma verdadeira ‘nuvem 
de testemunhas’ (Heb 12, 1)... ‘Recordai-vos dos vossos guias, que vos pre-
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garam a palavra de Deus’ (Heb 13, 7)... O crente é, fundamentalmente, 
‘uma pessoa que faz memória’” (EG 13).

	 Ao celebrarmos os 70 anos da presença franciscana conven-
tual no Brasil é salutar nos recordarmos – chamar de volta ao co-
ração – que esses anos fazem parte de cada um de nós. Este meu 
escrito não pretende ser uma história dos 70 anos, mas simplesmen-
te a apresentação de algumas lembranças de minha experiência li-
mitada que hoje partem de uma cabeça que sofre as consequências 
de estar com sete anos mais do que a Custódia.

Um Pouco de História
“O mesmo Verbo de Deus, por Quem todas as coisas foram feitas e que Se 

encarnou e habitou na terra dos homens, entrou como homem perfeito 
na história do mundo, assumindo-a em Si mesmo e em Si recapitulando 

todas as coisas” (GS, 38).

Mesmo sabendo que sou o último dos frades “importados dos 
Estados Unidos”, reconheço que não posso oferecer testemunho 
pessoal das origens da nossa missão no Brasil. Quando os nossos 
primeiros frades chegaram ao Brasil em 1946, eu, com os meus oito 
anos de idade, ainda cursava a escola primária. Dezesseis anos mais 
tarde, terminado o primeiro ano de teologia, fiz a profissão solene 
e após votar pela primeira vez – no candidato e futuro presidente, 
John F. Kennedy – vim para o Brasil. Frei João Larity, colega de 
turma, frei Eusébio (Douglas) Lawson, já padre, e eu, com a neve já 
caindo sobre nós, saímos do porto de Nova York a bordo do navio 
cargueiro argentino Rio Tunuyan aos 26 de outubro de 1962. Com 
a temperatura subindo com cada dia que passava, onze dias depois, 
aos 06 de novembro, sob sol escaldante, entramos no porto do Rio 
de Janeiro onde fomos acolhidos pelo comissário provincial, frei 
Fintano (João) Kelty, e dois frades seminaristas, frei Felipe Blaine e 
frei Columbano (Paulo) Kelty, irmão do frei Fintano. 

Até hoje, após 52 anos, guardo bem a imagem dos frades ao 
redor da mesa do refeitório do convento do Rio Comprido, todos fa-
lando inglês porque todos eram norte-americanos, menos frei Luís 
Telhado, o único frade brasileiro ordenado. Mas também ele falava 
inglês porque estudou nos EE.UU. Frei José Luiz (Antônio, na épo-
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ca) Magalhães ainda estava cursando teologia no Seminário Santo 
Antônio na cidade de Rensselaer, Estado de Nova York.

O Despertar Missionário

“Cristo... sempre chama dentre os discípulos aqueles que Ele mesmo quer, 
para que estejam com Ele e os envia a pregar aos povos” (AG, 23).

No decorrer do meu primeiro ano de filosofia no Seminário de 
Rensselaer, alguns dos colegas frades seminaristas comentavam pe-
los corredores que o provincial, frei William Darcy, queria mandar 
um grupo de frades seminaristas para fazer um curso de espanhol. 
O curso seria na cidade de Ponce na ilha de Porto Rico, no Caribe, 
durante o período das férias do verão. Alguns já tinham manifesta-
do para frei William interesse em participar. Parecia lógico que este 
curso iria preparar, ou pelo menos despertar, alguns voluntários 
para a missão da Província na Costa Rica, América Central. Esta 
missão, como a do Brasil, também foi fundada em 1946, logo após 
a Segunda Guerra Mundial.

Na época eu já sentia certa atração para a nossa missão no 
Brasil, pois para mim parecia um desafio maior enfrentar uma 
distância maior de casa e uma língua menos conhecida do que o 
espanhol. Mesmo assim pedi para conversar com o provincial, ex-
plicando para ele que eu gostaria de fazer o curso em Porto Rico, 
mas que, se fosse para ser missionário, eu gostaria mais de ir para 
o Brasil. Ele me disse que o curso em Porto Rico não iria eliminar 
a possibilidade de um dia ir para o Brasil. Do grupo de oito frades 
enviados para aprender espanhol eu fui o mais jovem. Foi justamen-
te esse verão em Porto Rico que jogou mais lenha no fogo, no meu 
desejo de ser missionário. Aos fins de semana nós saíamos de Ponce 
para subir as serras do interior, visitando as missões dos Padres 
Redentoristas e Capuchinhos. Fiquei impressionado ao ver gente 
pobre vindo de suas casas pelos caminhos de barro descalços, mas 
com os sapatos por baixo do braço. Ao chegar à porta da capela 
colocavam o sapato para entrar na casa de Deus sem sujar o piso. 
O contato com a fé do povo simples e com o desafio da missão me 
convenceu que eu devia sair da minha terra.
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Entre os colegas deste curso de espanhol estava frei João Ba-
tista Vogel, OFM, dos Franciscanos de Anápolis, GO. Em Ponce 
ele participava do curso para em seguida levar o método do curso 
para implantar no Brasil. Seriam os inícios do atual CENFI. Com o 
passar dos anos, CENFI, um curso de língua e cultura para estran-
geiros, foi assumido pela CNBB. Outro colega do curso foi o então 
padre e futuro arcebispo de Newark, Nova Jersey, Dom Theodore 
McCarrick. O responsável pelo curso era o conhecido monsenhor 
Ivan Illich, que posteriormente foi para o México. 

Mergulho na Língua e na Cultura do Brasil

Aos 09 de outubro de 1962, apenas três dias depois da nossa 
chegada ao Brasil, freis Eusébio, João e eu saímos do conforto e 
segurança da língua inglesa no convento do Rio Comprido para 
iniciar o curso CENFI. O curso, ainda em seus primeiros anos no 
Brasil, funcionava no antigo Hotel Brasil, na Rua Benjamim Cons-
tant, Petrópolis, na subida atrás da antiga rodoviária. Logo na che-
gada nós nos reencontramos com o diretor do curso, frei João Ba-
tista Vogel, OFM, já conhecido nosso de dois anos antes em Ponce, 
Porto Rico. Os nossos professores de português eram jovens que 
seguiam módulos enquanto nós alunos ficávamos divididos em pe-
quenos grupos de três ou quatro por professor. O método consistia 
em repetir as palavras pronunciadas pelo professor até acertar – ou 
quase acertar – a pronúncia. Começamos repetindo “Bom dia, Bom 
dia, Bom dia” até cansar.

Na área de cultura brasileira tivemos palestras sobre as várias 
realidades do país. Ficamos impressionados ao saber que quase 
100% da população se considerava católica. Isso no ano de 1962. 
A nacionalidade estava profundamente ligada à religião. Ser bra-
sileiro era ser católico. Outra novidade para nós, provindos de um 
país não predominantemente católico, era a presença influente do 
espiritismo. Nessa questão o nosso professor foi o frei Boaventura 
Kloppenburg, OFM, perito e autor de vários livros sobre o assunto. 
Suas palestras incluíam demonstrações de como o espiritismo se 
aproveita da autossugestão para provocar alguns fenômenos, como, 
por exemplo, levantar uma mesa do chão. Isso frei Boaventura nun-
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ca nos explicou como ele conseguia fazer! Posteriormente ele foi 
nomeado bispo de Nova Hamburgo, RS.

Falando em bispos, é curioso que desse grupo de CENFI de 
1962 três foram nomeados bispos no decorrer dos anos: em 1990, 
Dom Herberto Hermes, OSB para Cristalândia, TO, e eu para Va-
lença, RJ, e em 1995, Dom Xavier de Maupeou, para Viana, MA. 
Hoje nós três somos bispos eméritos. O nosso curso CENFI durou 
todo o tempo das férias do verão. Poucos dias antes do início das 
aulas no Seminário São José, deixamos o clima mais ameno de Pe-
trópolis para enfrentarmos o calor do verão do Rio de Janeiro.

Três Anos no Seminário São José

O Seminário Maior São José, para onde frei João e eu entramos 
a partir do segundo ano de teologia, funcionava beirando a avenida 
Paulo de Frontin, de início de uma rua sem saída no final, e por 
isso, muito tranquila e residencial. Durante os nossos três anos no 
seminário começou-se a furação do Túnel Rebouças até a Lagoa 
Rodrigo de Freitas com caminhões de terra e pedra correndo pela 
avenida constantemente. Nos anos seguintes veio a construção do 
elevado Paulo de Frontin e com isso a desvalorização das proprie-
dades residenciais beirando a avenida. O próprio Seminário Maior 
mudou-se para os fundos em anos posteriores. Nossos três anos exi-
giram de nós muita adaptação com tudo novo – língua, cultura, 
comida... Eu tinha a tentação de fugir do contato com os colegas 
brasileiros por receio de errar ao tentar conversar em português. 
Isso apesar de eles serem muito compreensivos da nossa dificulda-
de. Guardo bem na memória a primeira vez que eu tinha que fazer 
uma leitura durante a Missa na capela. Depois da Missa um colega 
veio me dar parabéns e com muita calma e caridade me disse, “Frei, 
a palavra é ‘ovelhas’ e não ‘Ó velhas’”. Um pequeno erro de acento!

Para nós era novidade precisar jogar basquete e futebol de ba-
tina ou guarda-pó, principalmente no calor do Rio de Janeiro. Não 
sabemos se foi influência do concílio ou da presença dos gringos, 
mas, após certo tempo, Dom Jaime liberar para a gente jogar de 
short. Nós, do Norte, sabíamos nada de futebol, mas ninguém re-
clamava de nós no basquete. O cardeal Dom Jaime, muito dedicado 



156     IX - A Diocese de Valença - Rio de Janeiro

aos seminaristas, pessoalmente dava aula de Teologia Pastoral para 
nós, usando o manual de sua própria autoria. Ele entrava em as-
suntos bem práticos, nos dizendo que um dia nós seríamos vigários 
em lugarejos do interior onde nós teríamos o papel de médico, ad-
vogado e tudo mais. Durante uma de suas aulas eu estava sentado 
nos fundos e ele me chamou para frente da sala. Quando cheguei 
perto dele, meio assustado, ele me pediu dobrar a manga de um 
braço do hábito e depois virou para a turma dizendo: “Agora vou 
mostrar para vocês o que fazer se um dia alguém recorrer a você com um 
braço quebrado”. 

Dom Jaime tinha um carinho especial para os Frades Conven-
tuais, pois foi seu convite que nos trouxe para o Rio. Sabendo da 
nossa dificuldade com a língua como recém-chegados e querendo 
nos ajudar, pouco depois da nossa entrada nos seminário, ele nos 
disse: “Vocês podem fazer as suas provas em latim, inglês ou português”. 
Optamos para o português mesmo! Em vista dos nossos anos no 
seminário serem antes da conclusão do concílio, Dom Jaime seguia 
os ritos e etapas pré-conciliares do processo seminarístico. Em 1963 
ele nos conferiu a tonsura, no dia seguinte todas as ordens meno-
res, em 1964 o subdiaconato e no início de 1965 o diaconato. O dia-
conato permanente ainda não tinha sido restaurado, e o diaconato 
transitório foi encarado como uma simples etapa no caminho para 
o sacerdócio. Porém foi muito esperado porque finalmente a gente 
podia distribuir a Comunhão, um privilégio ainda reservado ape-
nas aos sacerdotes e diáconos. Isso, além de poder batizar e assistir 
matrimônios. Como diácono, no dia da Páscoa de 1965, ajudando 
o frei Knute Pulcher em São Vicente, me senti bastante realizado 
podendo batizar 30 crianças. Durante as férias do seminário, nós, 
frades íamos ajudar os frades padres nas paróquias nossas. Às vezes 
eu ficava em Araruama e às vezes ajudava frei Felipe, pároco ainda 
jovem de Nossa Senhora da Lapa, em Silva Jardim. Na época ele 
estava envolvido nas obras de acabamento da igreja matriz.

O aspecto “católico”, universal e a vocação missionária da nos-
sa Ordem se tornam bastante evidentes quando olhamos a nossa 
história. Os frades alemães que saíram da Província de Wurzburg, 
Baviera, para trabalhar com imigrantes alemães nos EE.UU. fo-
ram pioneiros instrumentais na criação da nossa Província-mãe, 
Imaculada Conceição, em 1872. Aos poucos as antigas “paróquias 
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alemãs” foram se inculturando na realidade norte-americana. A 
Província americana vizinha, Santo Antônio, de origem polonesa, 
passou pelo mesmo processo de inculturação. Mais recentemente, 
com as origens alemã e polonesa como história do passado, em 
2014 a união das duas províncias deu origem à nova Província de 
Nossa Senhora dos Anjos.

A vinda dos frades para o Brasil em 1946, em espírito de mis-
são, foi para suprir a falta do clero aqui durante um período em que 
as vocações estavam florescendo no tempo pós-guerra dos EE.UU. 
Para facilitar a aprendizagem da língua e da cultura do Brasil antes 
da ordenação presbiteral, e com o convite e acolhida do então car-
deal do Rio, Dom Jaime de Barros Câmara, surgiu uma iniciativa 
nova. A partir dos meados dos anos 1950, a Província começou a 
enviar frades-seminaristas para terminar os estudos teológicos no 
Seminário Arquidiocesano São José, poucos minutos de caminhada 
a pé do nosso convento do Rio Comprido. Os frades passavam a 
semana no seminário e o fim de semana no convento. No tempo 
de férias iam fazer experiência nas paróquias da Ordem. A partir 
do primeiro grupo de cinco (Alexis McGoldrick, Carlos Vino, Cris-
tóvão Balas, André Lambert e Evando Bucci) vários outros frades 
vieram terminar a teologia no Rio Comprido. Ao todo, fomos em 
torno de 15 através dos anos.

Os Frades e a Missão
“A atividade missionária é nada mais nada menos que a manifestação 
ou Epifania do plano divino e o seu cumprimento no mundo e em sua 

história” (AG, 884). 
	
Os frades que vieram dos EE.UU. vieram como voluntários, 

com a consciência clara de que no Brasil seriam “missionários”. Os 
ministros provinciais da época não torceram braços para enviar 
frades para a missão no Brasil. Aqueles que vieram tinham plena 
consciência de que iriam enfrentar nova língua, nova cultura, novos 
costumes, nova comida. Enfim, iriam assumir uma vida diferente 
da anterior onde foram criados. Uma vez no Brasil aos poucos fo-
ram se acostumando ao dia a dia do “arroz e feijão”. 

	 Alguns dos frades, ao tirar férias nos EE.UU., visitavam os 
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seminários, passavam slides e davam palestras sobre a missão da 
Ordem no Brasil. O apelo e o desafio vistos e ouvidos pelos semina-
ristas, e também por alguns frades já ordenados, atingiam os cora-
ções de vários. Aí surgiam os voluntários. Só em nossa celebração 
de envio missionário, realizada aos 14 de outubro de 1962 na Paró-
quia Nossa Senhora dos Anjos, paróquia da Província localizada na 
cidade de Albany, capital do Estado de Nova York, fomos oito frades 
enviados em missão: quatro para o Brasil e quatro para Costa Rica. 
O fato curioso é que o ministro provincial da época, frei David, se 
esqueceu de levar as cruzes missionárias para nos entregar. Até hoje 
não recebemos!

Às vezes os frades manifestavam o seu espírito missionário 
nas coisas mais práticas. Com as estradas péssimas dos primeiros 
anos, frequentemente os frades tinham que usar os seus talentos 
mecânicos para manter os seus jipes andando. Além de carregar 
ferramenta nas viagens, era costume levar junto um pedaço de ara-
me para poder amarrar qualquer peça que por ventura se soltava 
pelo caminho. No início dos anos 1960, na garagem atrás da casa 
paroquial de São Vicente, havia um buraco no piso (“pit”) para que 
os frades pudessem descer por baixo do jipe para trocar o óleo e fa-
zer qualquer conserto necessário. Já no interior de Goiás, além dos 
frades ficarem encravados no barro no tempo das chuvas, não era 
raro no período da seca o carro parar com o motor entupido com a 
poeira vermelha goiana, fina como talco. Os frades encaravam essas 
peripécias como parte normal da vida missionária.

Ênfase Inicial na Área de Educação
“É bela e de grande influência a vocação de todos aqueles que... 

se incumbem da tarefa de educação nas escolas” (GE, 1511).

Nos primeiros anos da nossa presença no Brasil os frades valo-
rizaram muito a missão pastoral na área de educação, trabalhando 
em vários colégios. No prédio da Rua da Estrela, no Rio Comprido, 
funcionava a Escola Primária São Francisco de Assis, com a colabo-
ração das Irmãs Filhas do Amor Divino. Ao lado funcionava o Gi-
násio Franciscano. Para as crianças dos morros funcionava a Escola 
da Favela. Na cidade de São Luiz Gonzaga, Rio Grande do Sul, os 
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frades dirigiram o Colégio Santo Antônio. Em Andrelândia, MG, 
além do Seminário São Francisco de Assis, a Ordem dirigia tam-
bém o Colégio São Boaventura, que mais tarde tornou-se estadual. 
Bem no início da nossa presença no Brasil, e por um prazo curto, 
os frades trabalharam em um colégio da cidade de Itaúna, MG. O 
bispo emérito de Tefé, AM, Dom Mário Clemente, CSSp, nascido e 
criado em Itaúna e ainda menino na época da presença dos nossos 
frades lá, conta um caso que mostra que os frades trouxeram com 
eles na sua bagagem um pouco da “cultura” norte-americana na for-
ma de luvas de boxe. Quando surgiam diferenças entre os alunos do 
colégio, os frades colocavam as luvas nos meninos que em seguida 
eles tiravam as suas diferenças no soco.

Durante os anos 1970 o governo federal criou uma situação 
que pressionou muitos dos colégios de pequeno e médio porte a 
fechar as suas portas devido à impossibilidade financeira de equili-
brar as entradas com as saídas. O governo exigiu aumentar os salá-
rios dos professores, mas não permitiu um aumento proporcional 
nas mensalidades dos alunos. Essa medida sufocou colégios como o 
nosso Ginásio Franciscano onde, através dos anos, frei Sixto Patrick 
e frei Alexis McGoldrick tiveram uma influência muito positiva so-
bre a vida de numerosos jovens.

Através dos anos foi surgindo o compromisso mais ligado à 
pastoral paroquial: Rio Comprido, Our Lady of Mercy, Botafogo (a 
capelania de língua inglesa), Araruama e as paróquias vizinhas de 
São Vicente e Silva Jardim, e no sul de Goiás nas cidades de Goia-
tuba e Pontalina. Frei Júlio D’Eustachio teve muita influência na 
abertura de algumas dessas paróquias.

50 Anos do Concílio Vaticano II
“Deixa o Concílio à Igreja um ‘tomo’, um volume de doutrinas 

e de decretos que lhe podem marcar a nova primavera... Olhemos para 
o Concílio, dando graças a Deus e confiando no futuro da Igreja. 

Tornar-se-á o grande catecismo dos tempos novos” 
(Paulo VI à CEI, 23/06/66).

Existe atualmente uma feliz coincidência de datas comemorati-
vas. Durante os três anos anteriores à comemoração dos 70 anos de 
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presença da Ordem no Brasil em 2016, a Igreja celebra os 50 anos 
da realização do Concílio Vaticano II (2012-15). Confio que, sem 
perigo de exagero, possamos afirmar que, se a Igreja em alguma 
parte do mundo levou bem a sério a recepção e a aplicação do Con-
cílio, foi na América Latina, e de modo especial no Brasil. Ninguém 
nega a grande influência no concílio do pensamento e da própria 
pessoa de bispos como Dom Helder Câmara. Apenas três anos após 
o concílio a seriedade dos bispos em aplicá-lo à América Latina e ao 
Caribe resultou na Conferência de Medellín (1968) na qual foi feita 
a bem conhecida “opção preferencial pelos pobres”. Trinta e nove 
anos depois, reunidos em Aparecida na V Conferência, os bispos 
afirmam: “Reconhecemos o dom da vitalidade da Igreja que peregrina na 
América Latina e no Caribe, sua opção pelos pobres, suas paróquias, suas 
comunidades, suas associações, seus movimentos eclesiais, novas comuni-
dades e seus múltiplos serviços sociais e educativos” (D Ap 128). 

Já nos anos pré-conciliares percebia-se entre os frades um espíri-
to de renovação na maneira de encarar a evangelização. Na Paróquia 
São Francisco, do Rio Comprido, cercada pelas favelas dos morros do 
Querosene, do Escondidinho e de um lado do São Carlos, os frades 
se preocupavam em dar presença. No morro do Querosene foi aber-
ta uma capelinha bem simples onde durante anos um senhor pobre 
chamado Altair foi zelador, até a sua morte. Nos primeiros anos da 
nossa presença, frei Júlio pessoalmente tomou a iniciativa de levar o 
encanamento de água para o morro do Querosene.

Na área de educação dos pobres, um grupo de leigos da comu-
nidade da capela de língua inglesa de Botafogo, liderado por uma 
senhora bem animada, chamada Jean Philips, agia com zelo. Com o 
apoio constante e alegria contagiante do pároco de São Francisco, 
frei Firmino Finn, o grupo sustentava a chamada “Escola da Favela” 
cuja finalidade era de educar e alimentar as crianças dos morros do 
bairro. Durante vários anos os frades serviam como capelães da co-
munidade de língua inglesa, Our Lady of Mercy, no bairro de Bota-
fogo. Entre eles frei Carlos Vino e frei Otto Fouser prestaram muito 
serviço. Enquanto isso acontecia no Rio, frei Armando Siebert, em 
São Luiz Gonzaga, Rio Grande do Sul, com seus talentos e dons 
artísticos, estava envolvido no desenho e produção de paramentos 
litúrgicos já de estilo pós-conciliar.
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O Concílio e as Novidades

Pessoalmente, quando penso no Concílio Vaticano II, sempre 
me considero um tipo de “dobradiça” que vira para os dois lados. 
Quando o Papa João XXIII abriu a primeira sessão do concílio aos 
11 de outubro de 1962, faltava quinze dias para eu viajar para o Bra-
sil. O encerramento do concílio, aos 07 de dezembro de 1965, ocor-
reu pouco mais de um mês depois da minha ordenação presbiteral 
no dia 30 de outubro de 1965. Diante do fato de que quase todos os 
bispos estavam em Roma para o encerramento do concílio, o nosso 
provincial, frei David, por sorte conseguiu localizar para nos orde-
nar um bispo emérito idoso que não tinha ido a Roma.

Portanto, os meus últimos três anos de teologia no Seminário 
São José coincidiram com os três anos de duração do concílio. Os 
nossos professores, como padre Afonso Garcia, também recém-che-
gado ao Brasil, recebiam e passavam para nós as novidades discu-
tidas no concílio. Enquanto a gente aprendia a celebrar em latim, 
ouvia que a língua e o rito da Missa iam mudar. Ficamos sabendo 
que em vez dos sacramentos serem administrados sem preparação, 
a Igreja pós-conciliar iria começar a exigir preparação anterior de 
pais, padrinhos e noivos. Tudo isso para nós, acostumados com a 
Igreja pré-conciliar, era grande novidade.

Logo depois do concílio as mudanças começaram a ser aplica-
das. Para facilitar a participação do povo na Missa em português, a 
Editora Vozes lançou um livrinho “Ordinário da Missa”. O desenho 
na capa captava bem o espírito do tema “Povo de Deus” da Consti-
tuição Lumen Gentium. Retratava uma celebração ao redor de uma 
mesa redonda com a presença de pessoas das várias vocações da 
Igreja representadas.

Recepção do Concílio pelos Frades Missionários

Após os três últimos anos de teologia, frei João Larity e eu 
voltamos aos EE.UU. para a nossa ordenação aos 30 de outubro 
de 1965, na capela do antigo Seminário São Francisco, no bairro 
Staten Island, Nova York. Em Roma o concílio estava em fase de en-
cerramento. Frei João e eu passamos três meses em visita às nossas 
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famílias. Em seguida voltamos para o Brasil como padres missioná-
rios ordenados durante os últimos dias do concílio, para fazermos 
parte de uma Igreja em mudança e renovação pós-conciliar. O co-
missário provincial, frei Fintano, enviou frei João para a Paróquia 
São Sebastião, Araruama. Ele pensava em me encaminhar para o 
Colégio Santo Antônio, em São Luiz Gonzaga, RS, onde a nossa 
saída já estava determinada. Essa casa ficava muito distante e des-
ligada das outras casas nossas. Diante da necessidade de alguém 
mais experiente para encaminhar o fechamento da casa, frei Finta-
no resolveu enviar o frei Evando para São Luiz Gonzaga e me pediu 
ser vigário paroquial do frei Júlio que, com a saída do frei Paulo 
Kelty, tinha ficado sozinho na Paróquia de Santa Rita de Cássia, 
Pontalina, GO. Na época, essa parte de Goiás ainda pertencia à 
Arquidiocese de Goiânia cujo arcebispo era Dom Fernando Gomes. 
A Diocese de Itumbiara foi criada nos anos seguintes. Cheguei a 
Pontalina aos 19 de fevereiro de 1966 com o sonho de ser missio-
nário. O sonho começou a ser realizado no dia seguinte quando, a 
pedido de frei Júlio, dentro da camionete da paróquia, fui celebrar 
em Vicentinópolis (na época, “Paletó”) e fiquei encravado do meio 
do rio Ressaca, onde ainda não havia ponte.

Os meus primeiros cinco anos de padre como vigário paroquial, 
primeiro do frei Júlio e depois do frei Armando, foram de uma ex-
periência pastoral e aprendizagem extraordinária para mim como 
padre jovem. Frei Júlio cuidava da matriz e toda a área rural fica-
va sob os meus cuidados. Por falta de padres na diocese e sem um 
centímetro de asfalto em nossa área, aos fins de semana eu atendia 
em rodízio Aloândia, Vicentinópolis, Edeia, e Edealina, que hoje são 
paróquias e municípios, além de Dois Irmãos que é do município de 
Pontalina. Os nossos frades da casa de Goiatuba também cuidavam 
de uma área imensa – além de Goiatuba, os municípios de Joviânia, 
Panamá, Bom Jesus e até Buriti Alegre durante alguns anos. 

A partir de 1966 começamos o esforço de implantar as mu-
danças introduzidas pelo concílio e para isso houve necessidade de 
formação. Houve acertos e erros nessa nova caminhada da Igreja, 
mas sempre com o desejo de chegarmos a ver uma Igreja renovada. 
Em alguns casos houve má interpretação com respeito à volta ao es-
sencial pedida pelo concílio. Nessa volta ao essencial, alguns consi-
deravam a religiosidade popular quase como algo errado. Com isso, 
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por exemplo, como aconteceu em Pontalina, as imagens dos santos 
foram retiradas da igreja e guardadas mais escondidas.

Com o intuito de fazer as mudanças do concílio mais conheci-
das, brotaram em várias partes do país cursos de atualização. Entre 
outros foi fundado no Rio de Janeiro, no ano de 1963, ainda du-
rante o decorrer do concílio, o Curso ISPAC (Instituto de Pastoral 
Catequética), um instituto superior de formação catequética, mas 
voltado para a realidade do país. O quarto bispo de Valença, Dom 
José Costa Campos (1960-1979), teve muita influência na criação 
deste instituto. Ele, juntamente com Dom Helder Câmara, secretá-
rio nacional da CNBB, e padre Hugo Paiva, elaborou um plano de 
reorganização da catequese no Brasil, cujas medidas mais urgentes 
eram a criação de um instituto de catequese pastoral e de um centro 
de informação e documentação. Dom José deixou um marco pro-
fundo na caminhada da catequese no Brasil durante a década de 
1960. Foi nomeado secretário nacional da Comissão Episcopal de 
Ensino da Religião e depois ficou à frente do Secretariado Nacional 
de Catequese (SNAC).  Em vista da necessidade de uma atualização 
catequética dos nossos frades, frei Fintano, comissárioprovincial, 
encaminhou o frei Anacleto Skwirut para fazer o curso ISPAC no 
Rio de Janeiro. Na época, frei Anacleto trabalhava na Paróquia São 
Sebastião, Goiatuba, GO.  No fim do curso ele voltou para Goiás, e 
em cursos e encontros locais nos passava o conteúdo do que rece-
beu no ISPAC para que pudéssemos realizar uma catequese reno-
vada em nossa região de missão. Com a restauração pós-conciliar 
do Diaconato Permanente, os frades de Goiatuba também encami-
nharam um homem chamado José Rodrigues para se formar e ser 
ordenado para trabalhar na paróquia.

Percebemos no tempo pós-conciliar que havia muita ênfase na 
recepção dos sacramentos, mas pouca compreensão do nosso povo 
sobre o que os sacramentos implicam. A ordem de Jesus é: “Ide, 
portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-as a observar tudo 
quanto vos ordenei” (Mt 28, 19-20). Depois do concílio acordamos 
para o fato de que temos dado bastante prioridade para o “bati-
zando-as” e falhado em dar o tempo e atenção necessários para o 
“ensinando-as”. A Igreja tinha valorizado os sacramentos, mas esta-
va precisando evangelizar mais. Com essa percepção começamos a 
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exigir “cursos” e encontros de preparação, de modo especial antes 
do batismo e do matrimônio. E com isso também corríamos o risco 
de legalismo, fazendo muitas exigências e, às vezes, oferecendo pou-
co conteúdo e motivação para o nosso povo. Com essa nova exigên-
cia de formação, percebeu-se a necessidade de reunir o povo com 
mais frequência, fora do próprio templo, com a finalidade de evan-
gelização. Vendo a necessidade de salas próprias para a catequese 
e outras reuniões dos movimentos e pastorais que começaram a 
aparecer, os frades se preocupavam com a construção de salões e 
centros pastorais. Hoje se vê o resultado disso na existência de de-
pendências próprias em todas as nossas paróquias.

O capítulo II de Lumen Gentium, sobre “O Povo de Deus”, e o 
Decreto conciliar sobre o Apostolado dos Leigos nos despertaram 
para a necessidade de sermos uma Igreja menos clerical e mais 
no espírito de São Francisco e do próprio Jesus – uma Igreja mais 
fraterna. “Um só é o vosso Mestre e todos vós sois irmãos” (Mt 2, 8). 
Com isso surgiu entre os frades uma maior promoção do papel 
dos leigos e leigas em nossos apostolados, e uma melhor participa-
ção nos ministérios abertos para eles, principalmente a partir dos 
ministros extraordinários da comunhão em nossas paróquias. A 
presença e o apoio dado às fraternidades da Ordem Franciscana 
Secular em nossas paróquias é sinal também da acolhida do espí-
rito do Vaticano II.

O período pós-conciliar, com a abertura que ofereceu para al-
guns frades já instáveis em suas vocações, infelizmente ocasionou 
a desistência de alguns irmãos nossos da vocação religiosa e sacer-
dotal. Além da saída desses frades, vários outros motivos contribuí-
ram para a diminuição do número de frades norte-americanos na 
Custódia. Alguns voltaram para os EE.UU. por questão de saúde e 
idade. Além disso, o número de vocações caiu muito nos EE.UU., 
envolvendo até o fechamento de paróquias da Província e a even-
tual união com a Província vizinha de Santo Antônio em 2014. Fica 
a impressão de que a crise vocacional, junto com a necessidade de a 
Província tentar cobrir os seus compromissos pastorais nos EE.UU., 
provocou uma diminuição do espírito missionário.
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Relacionamento Frei Elias-Custódia durante os 25 Anos de bispo
“Aqueles que foram constituídos acima dos outros se gloriem tanto deste 
ofício de prelado como se tivessem sido destinados para o ofício de lavar 

os pés dos irmãos” (Admoestações, IV).

Como jovem frade, saindo do porto de Nova York em 1962, 
sem conhecer nada do Brasil e sem poder falar uma palavra de 
português, nunca passou pela minha cabeça que 28 anos depois 
eu seria feito bispo aqui. Se soubesse, talvez eu tivesse “perdido o 
navio”.  Como pároco de Araruama no final dos anos 1980, eu e o 
frei Valdomiro, vigário paroquial, vimos a necessidade da constru-
ção de igrejas nos bairros onde ainda não havia. Frei Valdomiro se 
dedicou de maneira especial a levantar a Igreja de Nossa Senhora 
Aparecida, em Bananeiras, e eu me envolvi na construção da Igreja 
Santo Antônio, em Iguabinha. Em um dia de março de 1990 alguns 
membros da comunidade de Iguabinha me falaram que nossa pilha 
de tijolos estava diminuindo porque o vizinho, um policial militar, 
estava levando para a construção da casa dele ao lado da igreja. Saí 
de Iguabinha direto para o quartel da polícia em Araruama para 
reclamar. Chegando ao convento de Araruama, abri as correspon-
dências e no meio, para a minha surpresa, estava a carta sigilosa da 
Nunciatura dizendo que o Papa João Paulo II tinha me nomeado 
bispo de Valença. Sentei na igreja, li bem a carta e naquela noite 
coloquei a carta na minha gaveta para na manhã seguinte verifi-
car se a carta ainda estava lá. Obrigado ao sigilo durante um mês, 
comecei, na medida do possível, a me preparar para a mudança. 
Na manhã da publicação da nomeação, Dom Mauro Morelli, ainda 
desconhecido pessoalmente por mim, ligou de Duque de Caxias e 
me explicou que, mesmo não ordenado, mas já nomeado, eu devia 
participar da Assembleia da CNBB a ser realizada nos dias seguin-
tes. Ele me convidou para viajar com ele. Durante os dias em Itaici, 
em conversei com Dom José Lima, que foi bispo de Itumbiara, GO, 
quando eu trabalhava em Pontalina, e falei para ele: “Dom José não 
sei o que eu estou fazendo aqui”. E a resposta dele: “Rapaz, você estava 
na lista dez anos atrás. É só que era muito novo ainda”. Tenho impres-
são que ele revelou quem foi que me colocou na lista. 

A mudança de vida em fraternidade para a vida de bispo é 
interessante. Uma irmã franciscana amiga comentou anos atrás co-



166     IX - A Diocese de Valença - Rio de Janeiro

migo: “Engraçado, Elias, você optou para a vida em fraternidade, e a 
Igreja resolveu te colocar sozinho”. Eu bem me lembro de em 1990, 
dois meses depois de chegar do calor da Região dos Lagos, assistir 
a Copa do Mundo no frio valenciano, sozinho e embrulhado num 
cobertor no “Palácio Episcopal”. Apesar disso, estou convencido de 
que o espírito da Ordem Franciscana no episcopado tem algo de 
especial para oferecer ao Povo de Deus.

Meus contatos com a Custódia durante os últimos 25 anos fo-
ram bastante limitados. Os compromissos do bispo em uma diocese 
correm o risco de fazer dele quase um escravo da agenda. Nesses 
anos, o contato mais regular foi de hospedar-me com os frades no 
convento do Rio Comprido na véspera das reuniões dos bispos do 
Regional Leste I, realizadas no Mosteiro de São Bento. 

Alguns anos atrás, a Custódia me convidou para um encontro 
em Araruama com a finalidade de realizar um diálogo com os pá-
rocos das paróquias sob a responsabilidade dos frades. Parte desse 
diálogo envolveu a tentativa de encontrar o equilíbrio necessário 
que deve existir entre os compromissos pastorais que os frades têm 
na paróquia e diocese e os compromissos exigidos pela vida religio-
sa franciscana.

Certamente, um dos pontos mais importantes do meu relacio-
namento com a Custódia nesses anos foi o convite feito para a Cus-
tódia assumir uma paróquia na Diocese de Valença. Pelo final do 
ano de 1995, o pároco de São Pedro e São Paulo, Paraíba do Sul, 
padre Pedro Diniz, depois de vários anos em Paraíba do Sul, ma-
nifestou a vontade de mudar de paróquia. Após uma conversa com 
o Conselho Presbiteral, resolvemos fazer o convite para a Custó-
dia assumir a paróquia junto com a Paróquia de Santo Antônio, da 
mesma cidade, que, sem padre, funcionava como anexada a São Pe-
dro e São Paulo. Por contrato assinado aos 04 de fevereiro de 1996 
por mim, em nome da Mitra, e por frei Valdomiro, como custódio 
provincial, as duas paróquias passaram aos cuidados pastorais da 
Custódia pelo período de dez anos renovável por mais dez anos. Em 
anos mais recentes a Paróquia de Santo Antônio passou à responsa-
bilidade de um padre do clero diocesano.

Quando fui nomeado bispo em 1990 não havia outros frades 
bispos da nossa Ordem na América do Norte. A novidade de um 
bispo de fala inglesa da Ordem suscitou vários convites, inclusive 
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para os EE.UU. e Austrália. Durante os 25 anos de episcopado, 
Deus me deu a graça de ser instrumento em Suas mãos na ordena-
ção presbiteral de 56 sacerdotes. Mais do que a metade dessas orde-
nações, 34, de frades Menores Conventuais: 18 da nossa Custódia, 
nove nos EE.UU., quatro na Austrália e três na Província de Santo 
André. Dos 16 padres diocesanos que ordenei, 15 são da Diocese 
de Valença. As outras seis ordenações foram de membros de cinco 
congregações religiosas diversas. 

Aos celebrarmos os nossos 70 anos com a humildade própria 
ao nosso Pai Francisco, agradeçamos a Deus pelas muitas graças 
recebidas nestes anos e, com profundo amor e total confiança, colo-
quemos em Suas mãos paternas o nosso futuro.
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Introdução

A  Igreja vive sob as missões do Filho e do Espírito, mandados 
pelo Pai. O dinamismo missionário que constitui a Comunidade 
Eclesial a faz sacramento (sinal e instrumento) de salvação em todo 
o mundo e, ao mesmo tempo, lhe dá um rosto próprio na realida-
de  em que se encarna, devendo responder aí aos apelos da mis-
são. Assim, a única Igreja Católica vive em cada situação como uma 
igreja particular, que chamamos de diocese. Essa diversidade na 
unidade reflete o Mistério do próprio Deus, Uno e Trino: diferença 
e comunhão.

Há 75 anos, o conjunto das Igrejas Diocesanas que nos circun-
davam, a própria diocese a quem pertencíamos e a Igreja de Roma, 
presidida, então, por Pio XI, refletiram e decidiram que tínhamos 
maturidade eclesial, integridade na fé e condições de sermos uma 
igreja particular, a Diocese de Valença. Passados os anos de nossa 
constituição como uma nova Igreja, presença e reflexo de toda a 
Igreja Católica, segundo as nossas peculiaridades, nosso jeito de 
ser, louvamos a Deus pelo Espírito abundante entre nós, como nos 
penitenciamos por nossas infidelidades, no passado e no presente, 
quanto ao seguimento de Jesus Cristo, na Comunidade (e também, 
pelas nossas omissões no anúncio do Evangelho e no serviço à Vida 
e à Esperança).

A preparação para vivenciarmos nossa vocação diocesana nesse 
tempo jubilar, exigiu-nos, além do louvor e da penitência, uma 
retomada de nossa identidade e de nossa missão. E foi assim que, ao 
longo dos últimos seis anos, temos vivido um processo permanente 
de Assembleia Pastoral. Estas têm nos ajudado a repensar e reorien-
tar  nossa missão em vista da Nova Evangelização, inculturada e li-
bertadora, como pediu Paulo VI e vem exigindo João Paulo II. Num 
verdadeiro “mutirão” de orações e reflexões, em todos os níveis de 
nossa Igreja Diocesana, sempre em sintonia com os objetivos e as 
grandes linhas da Evangelização da Igreja do Brasil (CNBB) e da 
América Latina (Medellín, Puebla e S. Domingos), e com as orienta-
ções do Santo Padre, está produzindo nossas Diretrizes Diocesanas. 
Um trabalho ardoroso de pastores e fiéis. Um fruto modesto, mas 
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precioso, pois expressão de uma caminhada de quem quer acertar, 
afinando seus projetos com os desígnios de Deus para a virada do 
milênio, nas terras altaneiras e montanhosas do sul fluminense, nos 
vales dos rios Preto e Paraíba do Sul.

O acolhimento destas nossas Diretrizes Diocesanas se impõe à 
consciência cristã, às comunidades eclesiais, às diversas associações 
religiosas e movimentos leigos, às pastorais, às comunidades 
de consagrados e, especialmente, a nós pastores. Isso, devido ao 
caráter normativo que adquiriram, ao serem expressão (participa-
tiva e comunional) do conjunto do Povo de Deus nesta região. Cre-
mos no seu significado “sacramental”, enquanto fruto da participa-
ção dos irmãos e irmãs. Cremos no seu significado pneumatológico, 
enquanto manifestação do Espírito na comunidade congregada e 
agregada à grande comunhão eclesial. E, sabemos todos que, fugin-
do de qualquer legalismo, são inspiradoras e motivadoras da cria-
tividade pastoral e de um sadio pluralismo evangelizador. Dão-nos 
a segurança para avançar na direção dos Sinais dos Tempos, como 
“degraus” galgados numa longa escadaria.

Esse caráter aberto, criativo, livre, dinâmico e, ao mesmo 
tempo, comprometedor,  interpela-nos a uma conversão permanente 
a Deus e ao Povo que Ele adquiriu para si, com o preço do sangue 
do Cordeiro (At 20,28). Exige uma atitude de Fé na presença e na 
atuação do seu Espírito que engendra, mais e mais, uma Igreja de 
servidores e ministros, portadores de carismas para o proveito de 
todos e o serviço do Reino (Cf.1 Cor 12,7). Faz, consequentemen-
te, superar opções isoladas, fechadamente particularizadas, ou in-
teresses religiosos imediatistas e pessoais. Exige magnanimidade, 
disponibilidade e alegria,  para testemunhar o Cordeiro imolado e 
Ressuscitado, numa busca sincera, mesmo que difícil, de comunhão 
afetiva e efetiva, onde o perdão seja Dom sempre a ser oferecido 
e renovado; e de serviço generoso ao Reino da vida, do amor, da 
justiça e da paz, que não nos permite passar por cima das relações 
fraternais a serem construídas ou reconstruídas, na valorização das 
pessoas e no respeito aos diferentes dons e carismas. E, ao mesmo 
tempo, esta  arte de construir a comunhão não nos deixa descuidar 
da missão e da construção do mesmo Reino, que implica, hoje, for-
mação da cidadania e democracia radical.

As Diretrizes Diocesanas querem, por sua vez, oferecer 
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caminhos para que a nossa Igreja sirva à salvação nesta virada do 
milênio, atenta às exigências da inculturação da fé e da opção prefe-
rencial pelos pobres. Inspira e valoriza as Comunidades Eclesiais de 
Base. Impulsiona e revigora o ardor missionário que deve estar pre-
sente em todas as iniciativas pastorais e, de modo especial, nas San-
tas Missões Populares. A missionariedade própria de todo cristão e 
de toda a Igreja nos faz buscar caminhos mais dinâmicos e menos 
institucionalizados de ação pastoral. A solidariedade com a massa 
crescente de excluídos exige um testemunho maior de pobreza e de 
acolhimento aos pequeninos. O diálogo com as culturas moderna 
e pós-moderna surge como caminho de evangelização e de recons-
trução do tecido sociocultural, macerado pelo neoliberalismo glo-
balizado. Aqui, impõe-se o resgate e a valorização da Família, no 
conjunto de toda missão. A valorização dos ministérios Litúrgicos 
confiados aos fiéis reforça a consciência da ministerialidade de todo 
Povo de Deus, especialmente em relação ao Reino a ser testemunha-
do e construído na história e na sociedade. A formação permanente 
da fé faz toda comunidade ser catequizanda e catequizadora, em 
vista do seguimento de Jesus Cristo, na mesma comunidade e no 
compromisso com o mundo novo. A Pastoral catequético-litúrgica 
dos Sacramentos deve propiciar, simultaneamente, a experiência 
de Deus, sempre mais profunda, e o acolhimento de um número 
sempre mais crescente de novos irmãos. E, quiçá, formadoras de 
comunidades.

Não pode, pois, ser um livrinho a mais a ser engavetado. Tam-
bém encontramos nessas diretrizes, não normas a serem seguidas 
sem mais, mas um espírito novo que renove e revigore o ministério 
eclesial de cada um de nós. Um estímulo ao serviço e à missão. Um 
apelo a caminhar em direção do novo. Indicações para um mergu-
lho mais profundo, de todos,  no Mistério de Deus, no coração do 
mar revolto em que muitas mãos pedem pelo serviço salvador da 
Igreja. O auxílio para o Caminho de todos quantos se sentem cha-
mados ao Testemunho do Crucificado e Ressuscitado!

Valença, 

Pe. Medoro de Oliveira Souza Neto
Pela Coordenação Diocesana de Pastoral
Valença, 1994
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Compromissos Diocesanos para uma  
Nova Evangelização

AÇÃO PASTORAL DA IGREJA NO BRASIL

Objetivo Geral
         
“Celebrando o Jubileu do ano 2000 e os 500 anos da evange-

lização no Brasil, como encontro com Jesus Cristo vivo, que o Pai 
nos enviou na força do Espírito, sob a proteção da Mãe de Deus e 
nossa, queremos: EVANGELIZAR com renovado ardor missioná-
rio, testemunhando Jesus Cristo, em comunhão fraterna, à luz da 
evangélica opção preferencial pelos pobres, para formar o povo de 
Deus e participar da construção de uma sociedade justa e solidária, 
a serviço da vida e da esperança nas diferentes culturas, a caminho 
do Reino Definitivo”.

AÇÃO PASTORAL DA DIOCESE DE VALENÇA
(Aprovadas na VIIª Assembleia Diocesana de Pastoral – 1994)

Objetivo Geral

Evangelizar e promover a unidade do Povo de Deus, nas áreas 
rural e urbana, respeitando as diversas culturas, renovando as 
comunidades eclesiais e ouvindo os clamores do povo, por mais 
vida e esperança e seus anseios religiosos.

PISTAS PARA UMA NOVA EVANGELIZAÇÃO

A Nova Evangelização numa unidade pastoral deve levar em con-
ta, como compromisso mínimo de todos, as seguintes pistas práticas:

1. 	tomar como critério básico para a escolha dos Agentes de 
Pastoral: seu zelo à causa de Jesus Cristo e do serviço  à Igreja;  seu 
entusiasmo e compromisso com a Igreja de Cristo e  sua inserção na 
comunidade; sua abertura às diferenças culturais e religiosas dos ir-
mãos e das irmãs;  sua ação na Igreja, em sintonia com o Magistério, 
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a Tradição e com as orientações da CNBB;  sua comunhão com as 
diretrizes de Pastoral, implicando seu acatamento e valorização dos 
canais de participação (quer seja nas assembleias, nos conselhos, ou 
nas coordenações em todos os níveis);

2.	 uma vez que a Bíblia deve ser sempre a voz de Deus a nos 
chamar para a Nova Evangelização, se priorizará a promoção e a 
valorização dos Grupos de Reflexão, dos Cursos Bíblicos, das Esco-
linhas Bíblicas, do CEBI e de outras iniciativas afins;

3. 	as CEBs deverão ser o instrumento privilegiado da Nova 
Evangelização, pois que elas são “um jeito novo de ser Igreja”; assim 
é que as iniciativas evangelizadoras deverão convergir para a forma-
ção de verdadeiras comunidades, para:

– anunciar o Evangelho a todos, especialmente na realidade do 
mundo rural     e das periferias urbanas;

– descobrir e apoiar os valores do Reino (presente nos diferen-
tes ambientes e grupos);

– romper, corajosamente, com formas e métodos antigos de op-
ção pastoral, dando lugar àqueles que correspondam às exigências 
atuais;

– criar novas formas de entrosamento, articulação e organi-
zação das paróquias, das pastorais, dos movimentos e outros orga-
nismos (que isoladamente não são capazes de ajudar no anúncio 
do Reino);

– renovar as estruturas, para que as paróquias não sejam sim-
plesmente territórios circunscritos, autônomos e autossuficientes e 
nem as comunidades sejam apenas locais de trabalho e de missão 
(mas que sejam, principalmente, lugares  de fraternidade e festa);

– cuidar para que as paróquias e comunidades, com suas estru-
turas renovadas, criem polos de evangelização, atingindo pessoas e 
grupos (nas  escolas, nas residências etc.), levando-as a se inserirem na 
caminhada do povo e a assumirem compromissos sociais tais como 
Associação de Moradores, Sindicatos, Entidades Filantrópicas etc.;

– promover, em todos os níveis (comunitário, paroquial e dio-
cesano) um trabalho de conscientização política, apoiando, efetiva-
mente, os cristãos que fizeram o discernimento político, se engajan-
do em algum partido;
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Tendo em vista que a realidade da diocese está dividida em 
rural e urbana, a Nova Evangelização será realizada mediante:

– ações pastorais na área rural que sejam capazes de anunciar 
Jesus Cristo segundo o jeito de ser das pessoas da roça e suas 
tradições religiosas;

– ações pastorais na área rural, em parceria com a CPT (Comissão 
de Pastoral da Terra), se solidarizando com os sofrimentos e as lutas 
dos trabalhadores;

– ações pastorais na área rural que se preocupem em elevar o 
nível humano, social, educacional e cultural dos jovens da roça;

– investimento de padres novos e agentes de pastoral dispostos 
a anunciar a Boa Nova aos mais simples;

– ações pastorais na área rural preocupadas com o lazer da 
juventude e com a libertação da mulher;

– atitude pastoral, na área urbana, de diálogo com a cultura 
moderna, procurando impregná-la com os valores do Evangelho;

– ações pastorais, na área urbana, que ouçam os clamores das 
periferias oprimidas pelos salários baixos, desemprego, falta de mo-
radia digna, de oportunidades de saúde e assistência médica e de 
lazer;

– ações pastorais na área urbana que articulem fé e amor 
solidário, preocupando-se com a causa dos pobres, com a 
desintegração das famílias e com a formação da juventude;

– ações pastorais que tentem reunir os católicos, praticantes 
ou não, que são sensíveis à causa dos pobres e que, por seus dons 
e capacidades, podem contribuir para a construção de uma cidade 
mais humana;

– uma Pastoral na área urbana que esteja atenta à desintegra-
ção da família e à degradação da juventude;

– pastorais rural e urbana que se concretizem, sobretudo, atra-
vés da atuação dos leigos e leigas.

No conjunto da Nova Evangelização, se dará especial atenção 
ao despertar de novos ministros(as) e servidores(as) para o serviço 
das comunidades bem como à  sua formação bíblico-catequética e 
metodológica permanente.

A Nova Evangelização será planejada de acordo com a realida-
de específica de cada paróquia e de suas comunidades, sem nunca 
negar os compromissos comuns assumidos nesta Assembleia.
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Nossa presença solidária e organizada junto aos empobrecidos 
(especialmente trabalhadores rurais, operários, desempregados e 
subempregados, negros, mulheres e crianças) será expressão de 
nossa comunhão com os bispos da América Latina (que, em Santo 
Domingo, renovaram a opção pelos pobres e por sua libertação in-
tegral de adesão ao evangelho que proclama o Deus do Reino que 
em “Jesus Cristo se fez pobre para nos enriquecer com sua pobreza” 
– 1Cor 8,8).

A Nova Evangelização deverá valorizar os momentos que são 
sinais e gestos do amor gratuito de nosso Deus e da ação libertadora 
– salvadora de Jesus Cristo no mundo Assim, as nossas celebrações 
deverão reavivar as tradições religiosas   do povo, resgatando sua 
força de libertação.

A Nova Evangelização deverá, ainda, ser um instrumento per-
manente de diálogo com as culturas oprimidas e modernas, buscan-
do anunciar, de forma clara, o Evangelho aos homens e às mulheres 
de hoje.

A Nova Evangelização na classe média (que acontece, especial-
mente através dos movimentos) deverá se realizar na ótica da opção 
pelos pobres, para ser, de fato, fiel ao seguimento de Jesus Cristo.

Diretrizes para a Implantação dos Ministérios 
Litúrgicos do Batismo e de Testemunha 

Qualificada do Matrimônio

A TODOS QUE ESTA VIREM, PAZ E BEM!

1.   Tendo ouvido o Conselho Diocesano de Presbíteros, o Pres-
bitério, o Povo de Deus desta diocese – através dos Conselhos Dioce-
sano e Paroquiais de Pastoral – e os agentes da Pastoral do Batismo 
(07-08/06/97) e os agentes da Pastoral Matrimonial (05-06/07/97), 
e baseado no Rescrito Prot. nº 1815/95 de 03 de outubro de 1995 
da Sagrada Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos, e atendendo-se às disposições do Código de Direito 
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Canônico, mais especificamente aos cânones 861, parágrafos 2 e 
1.112 a 1.114, promulgo as seguintes Diretrizes Diocesanas para im-
plantação e atuação do Ministério Extraordinário do Batismo e do 
Ministério de Testemunha qualificada do Matrimônio, de cujo cum-
primento estrito depende a validade ou liceidade do exercício dos 
referidos ministérios.

2.   Esses Ministérios Litúrgicos, ao lado de tantos outros exer-
cidos com dignidade, competência e generosidade por incontável 
número de fiéis em nossas comunidades, resgatam, mais uma vez, 
as três grandes imagens da Igreja, presentes no Novo Testamento 
e realçadas no Concílio Vaticano II: “Corpo de Cristo”, “Povo de 
Deus” e “Templo do Espírito”.

3.   Uma Igreja que cresce numa dinâmica comunional com a 
emergência de novos ministérios é, certamente, sempre mais, uma 
Igreja que se autocompreende como comum-união de pastores e 
discípulos, de ministros ordenados e ministros e servidores, enrai-
zada no Mistério Trinitário (cf. 1Cor 12,4-6). A igualdade funda-
mental de todos é sublinhada e, ao mesmo tempo, é salvaguardada 
a peculiaridade do ministério pastoral que é de ser elo e sinal de 
comunhão entre fiéis e as comunidades e destas com a Igreja primi-
tiva de Jerusalém.

4.   Os ministérios exercidos pelos fiéis não são complementá-
rios ao ministério ordenado. São, sim, verdadeiros ministérios que 
correspondem aos carismas dados pelo Espírito Santo em vista de 
responder às necessidades das comunidades, em sua função de fa-
zer atuar na história o Mistério da Salvação. Se carência de padres 
indicou a solução desses ministérios, fique claro que estes podem 
existir, mesmo que os padres existam em número suficiente para a 
demanda sacramental, pois, são carismas que devem ser acolhidos 
e estimulados na vida da Igreja. Os fiéis ministros não podem ser 
considerados colaboradores ou substitutos dos padres. Têm uma 
dignidade própria. 

5.   Em vista disso, os Conselhos Pastorais, de comum acordo 
com seus respectivos párocos, deverão determinar locais, dias e ho-
rários das celebrações que serão presididas pelos padres, diáconos 
e pelos novos ministros, evitando, assim, possível desvalorização do 
ministério.

6.   E, para o bom e reto exercício desses mesmos ministérios, 
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os párocos e seus conselhos pastorais deverão estar atentos, tam-
bém, aos critérios de escolha dos ministros, a saber: sejam fiéis de 
vida cristã exemplar, de fé amadurecida e comprovada, de aceitação 
por parte do conjunto da comunidade, com formação bíblico-teo-
lógica-litúrgica para bem celebrar, com sensibilidades humanas de 
relacionamento e comunicação, para um bom acolhimento dos ir-
mãos e irmãs, sobretudo, aqueles sem engajamento comunitário, e 
bom desempenho na ação litúrgica.

7.     Para garantir que o Ministério não será dado a alguém 
como forma de promoção ou honraria, a comunidade seja ouvida, 
especialmente o Conselho Pastoral, e o prazo para o exercício do 
ministério seja limitado a dois anos, renovável por mais um.

8.   Os possíveis candidatos deverão ser apresentados à diocese 
para aprovação do bispo e a instituição no ministério será dada pelo 
bispo diocesano ao término do curso preparatório, com a respecti-
va provisão. Esses devem sair, preferencialmente das pastorais do 
batismo, pré-matrimonial e familiar.

9.     O início da implantação desses dois novos ministérios li-
túrgicos seja preparado adequadamente em todas as comunidades, 
mediante progressivo envolvimento dos fiéis nas ações litúrgicas 
pertinentes e mediante pregações motivadoras para o acolhimento 
dos respectivos ministérios.

10.  A veste litúrgica própria será indispensável para o exercício 
de tais ministérios, respeitando, assim, a índole religiosa de nosso 
povo. Elas têm valor simbólico, como reconhecem as orientações 
litúrgicas da Igreja.

11.  Os párocos e os ministros testemunhas oficiais do matri-
mônio devem ter especial atenção às leis canônicas para a validade 
sacramental dos ritos matrimoniais. Para cada matrimônio, uma 
autorização particular.

Valença, 08 de julho de 1997

D. Elias Manning, ofm conv.
Bispo Diocesano
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DIRETRIZES PARA AS PASTORAIS SOCIAIS

(Aprovadas na Celebração da 2ª etapa da VIIIª Assembleia 
Diocesana de Pastoral – 22 de novembro de 1997)

I. Objetivos

1. Incentivar uma ação social mais enfática, com propostas 
concretas, reafirmando a busca de uma sociedade justa, solidária e 
democrática, baseada nos valores éticos que coloquem a vida – vida 
de qualidade – em primeiro lugar.

2.  Criar  espaços de participação, onde os excluídos sejam pro-
tagonistas da ação.

3.  Ser uma presença solidária e libertadora junto aos setores 
mais empobrecidos, favorecendo seu protagonismo.

4.  Favorecer projetos alternativos que ajudem na sobrevivência 
e mantenham viva a esperança do povo.

 
II. Diretrizes

1. Que se enfatize a necessidade de incentivar e fortalecer a 
Pastoral da Educação, para, através dela, trabalhar no sentido da 
liberdade, da criação de uma consciência crítica e da conquista da 
cidadania (tendo em vista o descaso à educação popular – de má 
qualidade e utilizada como forma de dominação).

2. Que se enfatize na Pastoral da Criança, além de seu caráter 
educativo e preventivo, uma ação mais questionadora das políticas 
públicas e da sociedade em relação às crianças. Que haja uma ação 
libertadora e profética mais clara.

3. Que se estabeleçam as diferenças existentes entre a Pastoral 
dos Enfermos (com seu caráter solidário) e a Pastoral da Saúde (em 
seu caráter mais preventivo, com remédios alternativos e envolvi-
mento maior com as políticas públicas da saúde). Faz-se necessário 
fortalecer e articular mais a Pastoral da Criança e da Saúde, na 
linha de prevenção das doenças.

4. Que se promova um trabalho específico de apoio, assistência 
e valorização do idoso (Pastoral dos Idosos, Clube da Terceira Idade 
etc.) junto à sociedade em geral  e dentro do próprio lar.

5. Que as entidades assistenciais ligadas à Igreja (asilos, hos-
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pitais etc.) tenham maior sensibilidade, sem se deixarem  cooptar  
pelos poderes públicos e   interesses meramente políticos. Que se 
desenvolva junto a seus assistidos,  um trabalho de conscientização 
dos seus direitos. Tais entidades devem, inclusive, estarem atentas 
ao respeito e ao cumprimento dos direitos de seus funcionários.

6. Que  haja em nossa Igreja mais apoio e união aos projetos 
alternativos sobre habitação, tendo em vista a crescente falta de mo-
radia,  causada pela ausência de políticas públicas e pela especula-
ção imobiliária. 

7.  Que se estabeleçam planos de ação nos trabalhos sociais da 
diocese (uma vez que há consciência de que o desemprego é conse-
quência da política econômica implantada em nosso país; uma vez 
que somos  sabedores da falta de saúde e de segurança no trabalho; 
uma vez que somos conscientes da falta de proteção das leis traba-
lhistas – que atingem tanto o meio urbano quanto o rural).

8. Que se crie na área urbana espaço entre os católicos para re-
flexão sobre o mundo do trabalho, com orientação da Doutrina So-
cial da Igreja e da Teologia do Trabalho. E que, de maneira crítica, 
se apoiem as Cooperativas, como alternativas ao desemprego, bem 
como se solidarize e se comprometa com as lutas dos movimentos 
sociais existentes.

9. Que se implemente na  área rural um trabalho mais intenso 
com o homem e a mulher do campo, fortalecendo e reanimando a 
CPT, celebrando de forma mais inculturada, e apoiando as organi-
zações dos trabalhadores do campo.

10. Quanto à questão política, que se trabalhe o seguinte:
·  formação ética dos líderes políticos e sociais que leve a 

uma coerência entre os princípios cristãos e a opção po-
lítica;

· conscientização das comunidades, para diminuir o “anal-
fabetismo político”;

· indicação e apoio aos cristãos que se dispuserem a traba-
lhar dentro de um processo político-partidário;

· acompanhamento e apoio da Igreja aos membros indica-
dos para comporem os vários Conselhos Municipais;

·  criação e fortalecimento da comissão encarregada de 
acompanhar os trabalhos das Câmaras Municipais.
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11. Que se formem pastorais específicas, tais como da Mulher 
e do Negro, tendo  presente que a realidade, hoje, põe a questão do 
gênero e da  raça  de modo  bastante agudo. 

12. Que nos trechos de nossa diocese onde passam as  BRs, se 
crie a Pastoral dos Migrantes.

13. Que se desenvolva uma  Pastoral Carcerária capaz de con-
templar a pessoa do presidiário e suas famílias bem como as famí-
lias das vítimas.

14.  Que haja  sempre comunicação, informando os trabalhos 
das pastorais sociais e abrindo diálogo com a sociedade civil e po-
deres públicos.

15.  Que haja articulação entre as  Pastorais Sociais, quer seja 
através de cursos, seminários, assembleias, campanhas, ou  outras 
atividades conjuntas na linha de transformação (sendo fiéis ao 
Evangelho – que indica o serviço à sociedade e aos pobres como 
dimensão necessária à nossa vida de Igreja).

 

Diretrizes Diocesanas para a Pastoral do 
Batismo de Crianças

 (Aprovadas na Celebração da 2ª Etapa da VIIIª Assembleia 
Diocesana de Pastoral – Valença – 22/11/97).

 
I. Objetivos da Pastoral do Batismo

1. Deve ser entendida numa perspectiva missionária, ajudando 
os pais e as mães a descobrirem a ternura do Deus da Vida (que 
ama e protege a vida, dando seu Filho para a salvação de todos). O 
Batismo será apresentado, portanto, aos que o procuram, como o 
Sacramento da Vida e da Salvação.

2. A Pastoral do Batismo deve ser acolhedora; vista como uma 
grande oportunidade para o contato com as famílias que procuram 
a comunidade.

3. Os pais e padrinhos, mesmo sem conhecerem a Teologia 
Batismal, o pedem à Igreja, não sendo, pois, contrários à entrada 
da criança na vida cristã. Faz-se, contudo, importante tornar tal ges-
to uma atitude de fé, orientando aos que o buscam a eliminarem 
quaisquer tipos de superstição.
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4. Fazer com que toda a comunidade sinta-se responsável pela 
Pastoral do Batismo, comprometendo-se no crescimento da fé do 
batizando e acolhendo-o para uma nova vida.

5. Não deve a Pastoral do Batismo ser apenas uma Pastoral de 
Preparação do Batismo. Esta deve acompanhar  os primeiros passos 
da vida cristã do batizando (se possível, da gravidez até sua inicia-
ção na catequese). Assim é que  as Pastorais Familiar, da Criança, 
da Acolhida e outras, bem como os Grupos de Reflexão, também 
poderão contribuir, ajudando o entrosamento dos pais e padrinhos 
na comunidade (para que estes vivam o Evangelho, descobrindo, 
sempre mais, o valor da vida comunitária e pastoral da Igreja).

6. A Pastoral do Batismo deve incentivar os pais e padrinhos a 
se compromissarem com os valores do Reino de Deus: justiça, amor, 
solidariedade, partilha, paz, perdão, verdade (que, sem dúvida algu-
ma, é a maior prova de que se vive com autenticidade o Batismo).

II. Diretrizes gerais da Pastoral

1. Que promova encontros capazes de despertar e reanimar 
a fé (não valorizando, assim, apenas  cursos com palestras e temas 
para ensinar ou aumentar conhecimentos teóricos).

2. Que promova encontros agradáveis de preparação para o 
Batismo, onde se priorize a reflexão, o diálogo, a oração (a partir 
dos temas presentes na consciência popular e nos Evangelhos: vida, 
iluminação). E que estes encontros se deem  a partir do ritual mes-
mo do Batismo.

3. Que promova visitas às famílias das crianças, para criar laços 
de amizade e interligá-las melhor à comunidade.

4. Que as crianças,   filhas de pais e mães solteiras e dos não 
casados na Igreja, sejam acolhidas  para o Batismo, sem  grandes exi-
gências ou atitudes discriminatórias. Os preparadores ficarão atentos 
aos valores evangélicos e humanos, não cultivando, em nenhuma hi-
pótese, questões legais para a recepção do sacramento (sempre levan-
do em conta a atenção e a acolhida aos pais e padrinhos).

5. Que o momento da inscrição para o Batismo seja uma feliz 
oportunidade de acolhimento e evangelização. Que se evite todo  
formalismo e  burocracia (o ideal seria que o primeiro contato fosse 
uma visita à casa da criança).
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6. Que os pais sejam orientados para a escolha dos padrinhos, 
mostrando o seu significado na vida das crianças. E que, para tanto, 
tenham uma vida religiosa-cristã, sempre que possível, regularizada. 

7. Que seja oferecido espaço para os pais e padrinhos, depois 
do ato do Batismo. Desta forma, eles se sentirão acolhidos e pode-
rão acolher a comunidade que irá, com eles, participar das festas e 
celebrações da comunidade, valorizando, por exemplo, os tempos 
fortes de evangelização e missão da Igreja.

8. Que os membros da Pastoral  e os ministros extraordinários 
do Batismo tenham formação permanente e progressiva.

9. Que seja testemunhado o coração misericordioso e acolhe-
dor de Deus para com todos os seus filhos e filhas.

III. Procedimentos das Equipes de Pastoral do Batismo

1. Ainda que toda a comunidade seja responsável pela Pastoral 
do Batismo, é necessário que haja, nas comunidades da diocese, 
uma equipe preparatória para a recepção do sacramento. Esta equi-
pe deve ser composta por pessoas disponíveis, com espírito missio-
nário e acolhedor. (Seria muito bom, inclusive,  se houvesse anima-
dores da Pastoral do Batismo em  cada grupo de reflexão, em cada 
rua ou área.)

2. A equipe deverá procurar estar sempre atualizada no que se 
referir à Teologia do Batismo e da Liturgia. Deverá, também, ter 
uma compreensão da vida da Igreja.

3. Torna-se imprescindível que esta Equipe seja integrada por 
pessoas que vivam de forma testemunhal o seu Batismo.

IV. Ministros Extraordinários do Batismo:

* Estão previstas, para os ministros, orientações promulgadas 
pelo bispo diocesano, nas Diretrizes para Implantação dos Minis-
tros Extraordinários do Batismo.

V. As Celebrações do Batismo
1. Devem ser bem preparadas, com a colaboração da Equipe de 

Liturgia da Comunidade.
2. Devem ser muito valorizadas (neste sentido, há  o subsídio 

da CNBB “Descobrindo novos caminhos da Pastoral do Batismo de 
Crianças – 2ª  parte”, que apresenta valiosas colaborações).
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3. Que sejam realizadas com a presença da comunidade, pois 
que será motivo de catequese e de acolhida da comunidade ao novo 
membro.

4. Que se use a veste litúrgica,  uma vez que esta visibiliza a fun-
ção que os ministros exercem na Igreja, contribuindo  para a beleza 
e a dignidade da celebração, realizando, ainda, o caráter pedagógi-
co dos sinais e a sensibilidade popular para com eles.

DIRETRIZES DIOCESANAS  
PARA A PASTORAL FAMILIAR

(Aprovadas na Celebração da 2ª Etapa da VIIIª Assembleia Dioce-
sana de Pastoral – Valença – 22/11/97).

I.  Objetivos da Pastoral Familiar:

1. Inserir-se na Pastoral de toda a Igreja, devendo ser 
“evangelizadora, profética e libertadora” (cf. Puebla).

2. Levar as pessoas a refletirem sobre o sentido do casamento 
e da família. 

3. Evangelizar a família antes, no momento da celebração, e 
depois do casamento. 

4. Ser entendida como Pastoral Missionária, indo ao encontro 
de outras famílias, fazendo opção primeira pelos pobres e oprimidos 
e levando, também, em consideração, as situações familiares que 
fogem ao modelo proposto pela Igreja.

5. Estimular e preparar lideranças em cada paróquia e 
comunidade, para que a família se torne um agente da evangelização 
e da transformação da sociedade.

6. Organizar-se  no nível paroquial,  no nível da cidade e  no 
nível diocesano.

7. Ter como agentes básicos os casais e as famílias de forte 
pertença à comunidade.
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II. Diretrizes gerais da Pastoral

1. Que seja uma Pastoral acolhedora, buscando resgatar 
a dignidade humana, e valorizando a pessoa como ser uno e 
insubstituível. Uma Pastoral que vitalize e fortaleça a família.

2. Que seja uma Pastoral presente na comunidade paroquial, 
assumindo o acompanhamento pré-matrimonial e pós-matrimonial.

3. Que seja uma Pastoral com objetivos claros, não trabalhando 
na perspectiva de um ativismo sem rumo. 

4.  Que seja uma Pastoral realizada na Igreja,  com a Igreja e 
pela Igreja. 

5. Que seja uma Pastoral feita de forma organizada, planejada 
e revisada (integrada a todas as pastorais e, em especial, às pastorais 
sociais).

6. Que seja uma Pastoral capaz de oferecer elementos 
necessários para a formação, para a vivência conjugal e familiar, 
levando a todos “a boa nova” do Sacramento do Matrimônio.

7. Que seja uma Pastoral que capacite  a família a ser instrumento 
de transformação da sociedade e missionária no seio da Igreja.

III. Procedimentos das Equipes da Pastoral Familiar

1. Que atendam com igual solicitude pastoral os casais 
impossibilitados de receberem os sacramentos, bem como as mães 
solteiras e os pais solteiros (uma vez que a Pastoral Familiar situa-se 
entre a pastoral ideal e a pastoral possível). 

2.    Que  trabalhem com as catequistas, com os animadores da 
PJ e da PV, assim como se associem aos responsáveis pela preparação 
para o Batismo.

3.   Que, num contexto de miséria,   também façam  parceria 
com as Pastorais Sociais.

4. Que não tenham como preocupação primordial a linha 
moralizante (que insiste apenas no certo e no errado). Assim, seus 
agentes poderão se preocupar mais com a evangelização e com o 
testemunho da “boa nova” do Matrimônio e da Família.

5. Que façam um trabalho sério na educação para o amor e 
para a sexualidade, na adolescência e na juventude, com vistas à 
orientação para os namorados “firmes”.
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6. Que  promovam uma profunda reestruturação nos cursos de 
noivos e no trabalho com os jovens casados. 

7.  Que peçam a colaboração, de forma mais ampla, dos 
Movimentos e demais serviços da Igreja, evitando, assim, a criação 
de grupos fechados, com interesses particulares. 

8.  Que  estejam presentes nos CPPs e CDPAs, para que haja 
um trabalho com marcas de unidade.

9.   Que ofereçam encontros, cursos, palestras (com temas 
atuais), como meios extraordinários de evangelização, para atingir 
os casais afastados da comunidade. 

10. Que trabalhem no sentido de maior entrosamento com a 
Pastoral Carcerária (do Menor e outras), para que possam combater a 
violência existente em muitas famílias (principalmente com as crianças).

 
IV. Testemunhas qualificados do Matrimônio

* As orientações para estas estão previstas nas “Diretrizes para 
a Implantação das Testemunhas Qualificadas do Matrimônio”, pro-
mulgadas pelo bispo diocesano.

V.   Celebrações de Casamento

1. Devem ser realizadas com simplicidade e espírito comunitário, 
respeitando o tempo litúrgico.

2. Devem ser bem preparadas (e, se possível, com os noivos). 
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DIRETRIZES DIOCESANAS PARA A PASTORAL 
CATEQUÉTICA

(Aprovadas na celebração da 3ª etapa da VIIIª Assembleia Diocesa-
na de Pastoral – Valença, 22 de novembro de 1998)

 “PELO ESPÍRITO, AO ENCONTRO DE JESUS CRISTO, 
CAMINHO DE COMUNHÃO TRINITÁRIA”

 
I. Objetivos

1. Construir a comunidade dos seguidores(as) de Jesus, “aberta 
ao mundo e inserida nele” (Med 8, 10), comprometida com a verda-
de e a justiça, para ser sinal do Reino de Deus no meio da sociedade 
em acelerado processo de transformação. 

2. Chegar à compreensão de catequese “como processo de edu-
cação permanente da fé, para o seguimento de Jesus Cristo, em 
comunidade”.
II. Diretrizes para a Catequese em geral

A) Na dimensão catequese/comunidade/catequista:
1. que se envolva sempre mais a família e a comunidade 

no processo catequético (fazer catequese nas casas, convocar 
grupos e movimentos para preparar e celebrar os eventos da 
catequese);

2. que se supere, nas   comunidades, a mentalidade discrimi-
natória com relação às pessoas que não se enquadram nos padrões 
pré-estabelecidos (tais como os “separados” e outros);

3. que se busquem meios de superar dificuldades hoje existen-
tes tais como o afastamento dos jovens das pastorais (tendo em vista 
a opção preferencial pelos jovens, feita pela Igreja) e outras;

4. que se descubram maneiras de comprometer as pessoas dos 
diversos níveis de instrução, para que coloquem seu saber a serviço 
da comunidade, na educação da fé de seus membros; 

5. que se criem meios de atrair os jovens para o trabalho da ca-
tequese, valorizando sua criatividade, sua capacidade de renovação; 
reconhecer, neste aspecto, a importância dos movimentos juvenis a 
quem cabe despertar os jovens para o compromisso missionário e 
encaminhá-los à comunidade; 
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6. que estejamos atentos para a  necessidade de os jovens serem 
os educadores da fé dos próprios jovens, tendo o cuidado de ofere-
cer a formação necessária para o exercício desta  missão; 

7. que se inicie a catequese do “ventre materno”.

B) Na dimensão catequese/ formação de catequista:
1. que se desperte nos(as) catequistas  interesse pela autoforma-

ção, oferecendo-lhes  condições necessárias  para tal procedimento;
2. que seja sistematizado um trabalho paroquial e/ou interpa-

roquial, onde seja possível realizar: 
a) formação inicial  para os(as) que pretendem ser catequis-

tas, passando por um estágio na catequese, para avaliação pessoal 
e comunitária;

b) aprofundamento para catequistas principiantes;
c) treinamento anual para os(as) que estão inseridos na cate-

quese há mais de três anos;
d) formação diferenciada para os diversos níveis de atuação 

dos(as) catequistas,   a saber: coordenação,  catequese de base, 
família e comunidade;

e) formação diferenciada, conforme as etapas em que atua o(a) 
catequista (iniciação, pré-eucaristia etc.);

3. que se ofereçam condições para o aprofundamento da espiri-
tualidade e para o fortalecimento da mística na missão catequizadora;

4. que haja empenho em incentivar  e fortalecer o Grupo de 
Catequistas como espaço de vivência comunitária, de formação, 
oração, avaliação, planejamento e preparação dos trabalhos (CR  
151 ; FC 71-79);

5. que se promovam reuniões formativas, onde estejam presen-
tes todos(as) catequistas, a coordenação e, sempre que possível, o 
pároco;

6. que seja elaborado um temário básico de formação para ca-
tequistas e outros subsídios atualizados e adequados à realidade de 
cada região.

C) Na dimensão catequese/paróquia:
1. que os Conselhos Paroquiais se envolvam mais com a forma-

ção dos(as) catequistas e acompanhem a catequese, promovendo 
reuniões e outras atividades conjuntas;
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2. que a catequese seja descentralizada, para atingir os mais 
pobres, contando  sempre com o apoio do pároco (primeiro respon-
sável pela catequese na Paróquia);

3. que a catequese seja valorizada como ministério, através de 
uma celebração de compromisso;

4. que se valorize a presença dos(as) leigos(as) catequistas, con-
vidando-os(as) ocasionalmente a usar a palavra nas missas ou cele-
brações da Palavra;

5. que as Paróquias intensifiquem a reflexão e realizem ativi-
dades ou programações que ajudem a compreender e a  vivenciar a 
missão de comunidade catequizadora. 

D)  Na dimensão catequese/recursos  pedagógicos:
 1. que sejam preparados subsídios catequéticos próprios, ten-

do em vista as peculiaridades das várias regiões da diocese; e que 
cada catequista tenha o conteúdo básico (temário da diocese);

2. que se destine, quando for possível e prioritariamente, es-
paço físico específico para a catequese, garantindo ambiente aco-
lhedor, capaz de favorecer a participação, a convivência, a oração, 
enfim, tudo o que se refere a um encontro catequético;

3. que as(os) catequistas possam dispor de meios (biblioteca co-
munitária, com livros específicos, bem como material audiovisual) 
para aprofundar seus conhecimentos;

E) Na dimensão catequese/Pastorais:
1. que a catequese se realize em parceria com a Pastoral da 

Família, Vocacional, da Juventude, da Criança e da Saúde Popular, 
para iniciar ou fortalecer a Catequese Familiar;

2. que se busquem meios de fortalecer a Pastoral da Educação 
e o Ensino Religioso, ajudando os educadores cristãos a compreen-
derem seu papel na formação integral de crianças e jovens;

3. que se mantenha relação estreita entre catequese e Pastoral 
da Liturgia para que, num trabalho conjunto, se leve à participação 
plena, ativa e consciente, ao pleno exercício do sacerdócio batismal 
(DG 85);

4. que se chegue à Elaboração de um plano de Pastoral de Con-
junto e Orgânica.
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F) Na dimensão catequese/ metodologia /procedimentos 
pedagógicos:
1. que sejam superadas práticas de trabalho existentes tais 

como “aula” de catequese, incentivando a criatividade, a participa-
ção, e fazendo uso de recursos pedagógicos   mais adequados aos 
seus objetivos;       . 

2. Que a catequese contribua no desenvolvimento da consciên-
cia crítica, eclesial e social, para formar cristãos responsáveis, atuan-
tes e que saibam ligar a fé e a vida.

3. que a linguagem e a metodologia empregadas falem ao cora-
ção das pessoas, valorizando-as  no seu todo;

4. que se cultive uma atitude de abertura e discernimento dian-
te das rápidas mudanças do nosso tempo, denunciando e comba-
tendo seus aspectos desumanizantes e ajudando a descobrir seus 
aspectos positivos e, dentro deles, a presença do Deus que caminha 
com seu povo.

 

DIRETRIZES DIOCESANAS PARA  
A CATEQUESE DE CRISMA

(Aprovadas na Celebração da 3ª etapa da VIIIª Assembleia 
Diocesana de Pastoral

Valença, 22 de novembro de 1998)

1. Que se promova, em toda a diocese, um trabalho de cons-
cientização sobre o sentido do sacramento da Crisma, envolvendo 
sobretudo as famílias. Conscientizar toda a comunidade sobre os 
critérios adotados para a admissão dos jovens e adultos ao sacra-
mento da Crisma.

2. Que se observe a catequese crismal, considerando as suas 
especificidades que assim se apresentam:

2.1. a catequese crismal deve estar inserida num plano de pas-
toral da comunidade e cabe às comunidades e paróquias instituir 
uma equipe (catequistas, crismandos, pais e pároco) que reflita, 
analise, estude, acompanhe e avalie a caminhada de preparação 
para a Crisma (cf. CNBB 61 nº 53), para garantir: 
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a)     que a metodologia usada possibilite aos jovens e adultos 
serem sujeitos de sua formação, desenvolverem o senso crítico, a 
consciência de sua missão na Igreja e no mundo e leve à construção 
de uma comunidade viva (cf. CNBB 61 nº 49-52);

b)     que a temática contemple as diversas dimensões 
(antropológico-cristã, bíblico-teológica, espiritual e litúrgica) 
favorecendo o desenvolvimento humano, o amadurecimento da 
fé, o aprofundamento de uma espiritualidade fundada na Palavra 
de Deus e no seguimento de Jesus Cristo, inserida na realidade e 
celebrada na comunidade (cf. CNBB 61 nº 54-61);

c)   que o tempo de preparação seja suficiente para desenvolver 
o senso de pertença à Igreja e enraizar o compromisso com a 
comunidade (cf. CNBB 61 nº 62);

d)     que a comunidade toda esteja envolvida abrindo espaço 
para a atuação dos jovens e adultos e sustentando-os com seu 
testemunho de Igreja participativa e comprometida com o povo e 
com o Reino (cf. CNBB 61 nº 38-44); 

e)   que a catequese crismal esteja profundamente ligada à vida, 
às experiências e problemas dos crismandos e tenha forte enfoque 
vocacional incentivando e acompanhando os jovens na sua busca.

2.2. A criação de um trabalho conjunto entre a Pastoral da 
Juventude, a Pastoral Vocacional e os movimentos de jovens com 
o objetivo de convidar os jovens, inserindo-os na comunidade, 
ajudando-os na caminhada e no engajamento em algum serviço 
pastoral ou social-comunitário. Que este trabalho possa responder 
ao projeto do Reino, aos anseios pessoais e a superar os desafios 
próprios da idade.

2.3. Que se promova uma catequese de perseverança que pos-
sibilite o engajamento dos adolescentes na vida da comunidade.

2.4. Que se adotem, progressivamente, como critérios  para a 
admissão ao sacramento:

a)   a participação dos jovens e adultos na caminhada da comu-
nidade, mais de um ano;

b)   a inserção na caminhada da comunidade, o engajamento 
em  algum  serviço  pastoral ou social-comunitário; que se prevejam 
pessoas capazes de acompanhar esta atuação e de reunir periodica-
mente os jovens para avaliação e celebração de sua caminhada;  

c)   uma preparação específica desenvolvendo os conteúdos bá-
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sicos da fé (cf. doc. 61 da CNBB nº 54-61), dando condições de apro-
fundar o conhecimento de Jesus Cristo e da Igreja, fortalecendo a 
adesão ativa à sua pessoa e ao seu projeto, e capacitando-o para dar, 
com mais segurança, as razões de sua esperança (cf. 1Pd 3,15).

2.5. Que seja oferecida formação específica para catequistas 
dispostos(as) a trabalhar com jovens que desejam o sacramento da 
Crisma, bem como para pessoas que se disponham a formar equi-
pes de apoio nas paróquias e comunidades.

2.6. Que  seja  preparado material básico comum a toda a dio-
cese e outros subsídios atualizados e adequados à realidade de cada 
região.

2.7. Que se mantenha articulação das experiências paroquiais 
para intercâmbio, entre-ajuda e para fazer uma caminhada, de fato, 
conjunta na Diocese.

2.8. Que na escolha de catequistas de Crisma se observem, o 
quanto possível, os critérios assinalados: capacidade de liderança; 
maturidade psicológica; maturidade na fé (formação bíblico-doutri-
nal); consciência crítica; capacidade de ligar a fé com a vida; bom 
relacionamento com a   comunidade; ser   pessoa   comprometida  
com  a  Igreja  e  com  a  transformação da sociedade.

2.9. Quando possível o Conselho Comunitário apresente os 
candidatos à Crisma em uma missa (momento que a comunidade 
se faz presente em maior número) e que a comunidade promova 
Novena ou Tríduo em preparação, acompanhando na medida do 
possível a catequese crismal.

 

DIRETRIZES DIOCESANAS PARA A CATEQUESE  
DE ADULTOS

(Aprovadas na 4ª etapa da VIIIª Assembleia 
Diocesana – Valença, 21 de novembro de 1999)

1. Que se assuma, em toda a diocese, a catequese de adultos 
como  “principal forma de catequese” (A catequese hoje nº 43), “le-
vando as pessoas a um compromisso pessoal com Jesus Cristo e a 
uma entrega consciente à obediência da fé” (Medellín 8,9).
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2. Que se fortaleçam e multipliquem as atuais formas de ca-
tequese de adultos tais como: Escola Bíblica popular,   cursinhos 
bíblicos, Curso de Inverno, grupos de reflexão, círculos bíblicos etc.

3. Que haja esforço para superar a atual falta de agentes ca-
pazes de assumir a catequese de adultos, apoiando as pessoas que 
buscam formação religiosa e teológica, (dentro e fora da diocese),  
oferecendo condições e oportunidades de formação na diocese, ou 
mesmo nas paróquias.

4. Que se amplie a reflexão e se incentive a introdução progres-
siva do catecumenato  batismal de adultos.

5. Que se considere, com especial atenção, a influência dos 
Meios de Comunicação Social. Ajudar as pessoas “arrastadas” pela 
prática religiosa veiculada através da mídia,  a expressarem a fé em 
seu cotidiano, e a se comprometerem  com a comunidade de fé na 
transformação da sociedade.

6. Que seja desenvolvida uma pastoral da acolhida, dentro 
e fora da Igreja, como testemunho do amor de Deus e, portanto, 
como força evangelizadora.

7. Que os grupos de jovens, grupos de PJ, Escola Missionária de 
Emaús e outros movimentos de jovens sejam também uma expres-
são de catequese permanente segundo as propostas de conteúdo da 
Pastoral de Juventude Nacional (CNBB).

8. Os adultos batizados, mas não praticantes, que procuram 
a Eucaristia e Crisma, serão engajados no catecumenato batismal.

9. Que os programas de formação dos movimentos eclesiais 
(Cursilho de Cristandade, Renovação Carismática Católica, Movi-
mentos de Casais etc.) estejam em consonância com as diretrizes de 
formação da diocese.
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DIRETRIZES DIOCESANAS  PARA A CATEQUESE  
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

(Aprovadas na 4ª etapa da VIIIª Assembleia Diocesana – Valença, 
Festa de Jesus Cristo, Rei do Universo, 21 de novembro de 1999)

I) Dimensão Pedagógica

1. Que se promova a conscientização dos pais, mães, responsá-
veis e da comunidade, através de trabalhos missionários, mostrando 
a importância da catequese, para que superem, progressivamente, 
a visão de catequese reduzida tão somente à   preparação para os 
sacramentos. Ajudar crianças e adolescentes a descobrir os sacra-
mentos como sinais vivos da presença de Deus em nossa vida pes-
soal, em nossa comunidade e, colocá-los a serviço dos outros. Que a 
partir dos ensinamentos de Jesus se forme a consciência crítica e se 
desperte o desejo de testemunhar Jesus Cristo em comunidade, de 
tal maneira que, gradativamente, a participação comunitária venha 
a ser valorizada com vista à admissão aos sacramentos de iniciação.

2. Na atual situação das comunidades, que a preparação para 
o Sacramento da Eucaristia tenha a duração mínima de dois (02) 
anos completos.

3. Que sejam incentivadas experiências de catequese infantil 
nas casas de família para favorecer a integração da mesma na cate-
quese e a crescente conscientização do papel primordial dos pais/
mães na experiência de Deus e na educação da fé.

4. Que se procure fazer, de modo mais constante, principal-
mente em momentos fortes da Igreja e de família, visitas às famílias 
das crianças, no sentido de promover a integração da catequese 
com os principais educadores (pai/mãe), bem como mostrar-lhes 
sempre os textos e recursos usados para a educação da fé das referi-
das crianças. Estas visitas poderão ser feitas, também, por membros 
da comunidade. 

5. Que se favoreça a organização de grupos de catequese per-
manente (coral infantil, oficinas de arte religiosa, escolas bíblicas, 
dança litúrgica, grupo de teatro, infância missionária etc.), orien-
tadas para o aprofundamento da fé, para a integração e o serviço 
missionário na  comunidade.
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6. Que os grupos de catequese em preparação aos sacramen-
tos, já existentes na paróquia, apliquem a dinâmica dos grupos cita-
dos no item anterior, para responder de maneira mais adequada e 
criativa às necessidades das crianças e adolescentes de nossa época.

7. Que as comunidades procurem criar condições para que o 
catequizando tenha sua Bíblia pessoal.

8. Que se promova e encaminhe, nas paróquias, a organização 
da catequese para portadores de deficiências.

II) Dimensão Celebrativa

1. Que seja favorecida a realização de uma catequese que, ali-
cerçada na leitura orante da Bíblia, possibilite a escuta de Deus hoje 
e a prática de Sua Palavra, como fermento de transformação.

2. Que se trabalhe uma catequese que, desenvolvida em íntima 
relação com a liturgia, encaminhe à celebração inculturada e viva 
da fé na comunidade.

III) Dimensão Eclesial

1. Que se possibilite criar compromisso, através da reflexão, da 
ação e oração, com a vivência da fé no meio da sociedade, educando 
as crianças e adolescentes para a solidariedade com os pobres. In-
tegrá-las nas iniciativas sociais locais, levando-as, ainda, a ajudarem 
na preservação do meio ambiente.

2. Que se desenvolva o sentido de pertença à comunidade, atra-
vés de programações intercomunitárias e interparoquiais, em nível 
de cidades e, se possível, de diocese.

3. Que seja cultivada a abertura ao diferente. Em especial, criar 
nos catequizandos, catequista e família, abertura para o diálogo 
ecumênico.

IV) Dimensão Pastoral

1. Que seja promovida a conscientização (dos agentes de pas-
toral e de toda a comunidade) sobre a catequese hoje, com suas 
exigências para ser resposta às necessidades dos nossos dias. In-
centivar as diversas pastorais a estarem atentas à sua dimensão ca-
tequética. Inserir a catequese num plano de pastoral de conjunto 
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onde se perceba a unidade da Igreja, função maior dos párocos, dos 
Conselhos (CCP, CPP e CDPA) e da própria comunidade para com 
a catequese infantil.

2. Que se conscientizem pais e mães sobre seu papel funda-
mental na educação da fé dos filhos(as):  na experiência do amor 
de Deus, da oração, do amor à Palavra de Deus; na resposta fiel 
às exigências práticas desta Palavra, da partilha, da bondade, do 
acolhimento, do respeito, da confiança mútua entre irmãos(ãs); no 
desenvolvimento do senso de justiça; na consciência da dignidade 
humana; na descoberta do valor da liberdade.

3. Que seja dada atenção à escola (espaço privilegiado da crian-
ça e do adolescente), propondo uma programação na dimensão 
educativa da fé, respeitando a liberdade religiosa, e o diálogo com 
as diferentes confissões.

4. Que as crianças,  os(as) adolescentes e catequistas sejam en-
volvidos(as) nos projetos de evangelização da diocese.
 

B Ê N Ç Ã O   D O   P A S T O R

“A Graça do Senhor Jesus Cristo,
O Amor de Deus

E a comunhão do Espírito Santo
Estejam com Todos Vocês”

(2Cor 13,13)

Caríssimos irmãos e irmãs,
Com a consciência de que estas Diretrizes são fruto da Comu-

nidade Diocesana, através da aprovação em Assembleias realizadas 
em nível de Comunidade, de Paróquia e de Diocese, confiamos que 
todos(as) os(as) diocesanos(as) terão a preocupação de pô-las em 
prática no dia a dia, para tornar mais vivo o testemunho de nossa fé 
n’Aquele que “está no meio de nós”.

Pedindo as bênçãos do Bom Pastor sobre todos,
Fraternalmente em Cristo,

+ Elias Manning, ofm conv.
 Bispo Diocesano



Da esquerda para a direira: Dom Nelson Francelino, Dr. José Rogério, Dom Orani 
João Tempesta e Pe. José Antonio.

“Sei que é costume que os Bispos auxiliares um dia assumam uma Diocese. Tenho 
certeza de que tem capacidade e experiência para isso. E depois de tantos mo-
mentos vividos juntos nestes tempos, em especial da JMJ Rio 2013, as histórias se 
prolongam para distâncias mais longas, mas com a proximidade de sempre pela 
oração.

Tenha certeza de nossa proximidade e nossa unidade. O Senhor o conduza e aben-
çoe abundantemente, juntamente com todos os seus diocesanos de Valença! Reze 
por nós que aqui continuamos a luta que tão bem conhece, para que o Senhor nos 
capacite para continuar a faina diária.

 Aquele que nos precede e nos conduz: a Ele toda glória para sempre. Louvado seja 
o Senhor que nos conduz!”

Dom Orani Jão Tempresta



Da esquerda para direita Dom Elias, Dom Orani e Dom Nelson.

A última anotação do Dom Elias no litro Tombo da Diocese de Valença

Encerrando hoje a missão que Deus me deu durante os quase 24 anos, desde 1990, 
com alegria passo a responsabilidade do pastorei da Diocese de Valença às mãos 
de Dom Nelson Francelino. Tenho plena consciência da presença e ação de Deus 
nestes 24 anos, Ele que me deu a graça, saúde e perseverança diante das minhas 
limitações.

Agradeço os padres da Diocese, religiosos e religiosas, o bom Povo de Deus e to-
dos que caminharam comigo nestes anos. Quero evidenciar também minha pro-
funda gratidão à Ordem dos Frades Menores Conventuais, que vejo como “mãe”, 
pois me deu a formação inicial, a responsabilidade de viver conforme o Espírito 
de Francisco de Assis e me permitiu vir para o Brasil como missionário, em 1962 
– 51 anos atrás. 

Em agradecimento ao nosso Deus bondoso, repito com Francisco de Assis “Vós 
Sois o Sumo Bem”.
Valença, 05 de abril de 2014.

+ Frei Elias James Manning, Ofm.conv.
Bispo Emérito de Valença



Significado do Brasão da Diocese de Valença - RJ

O Brasão da Diocese destaca os principais símbolos de nossa história, foi criado 
por ocasião dos 80 anos da Diocese de Valença, pelo seminarista Marco Aurélio 
Rabello, hoje presbítero.

1.	 Na parte externa, encontramos a Mitra, a Cruz e o Báculo. Simbolizando a Dio-
cese e aparecem em brasões de sedes episcopais.

2.	 O escudo, em vermelho, lembra o jovem Mártir São Sebastião, padroeiro de 
nossa Diocese.

3.	 Temos a flecha, recordando os índios coroados, os primeiros evangelizadores de 
nossa Igreja. Daí o sentido da Bíblia no centro do Escudo.

4.	 Os desafios da missão de ontem e de hoje, são apresentados nas áreas rurais e 
urbanas que aparecem no brasão.

5.	 As águas dos Três Rios, também recordam o Batismo, fonte de todas as vocações 
que, estão a serviço da vida e da esperança, nesta porção do Povo de Deus que 
chamamos de: DIOCESE DE VALENÇA-RJ.
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